
CARTAS,
'E MAIS PEÇAS üFFICIAES

D,I R I G I P â S A S:U A M -f\"G E S r A.D E

o

:SENHOR ·D. JO Ã:O -Yl
..

:PELO PRINCIPE REAL .
. ". '-. I.'

,.C[)

~8ENPIOR D. PEDRO DE ALCANTARA::

J 1(" c.... l

(..~ue o General Commandante· da tropa eXl'edicio'YJ.ar.ia e.xis­
, tente na Provincia do Rio de Janeiro tinha d-;r.i~

. .,. gido ao (;overnq. .,

'L I S B O A:
NÁIMFRE~SANA~Ig~A~. ,

A.N N o DE 18:2;2.



Faz-se' osta ed~áo por ~l(yrdem ais 6lt~s:
dQ" JiJ 'P,tinntRress.áo 1!.Qr (J,.uq,lq:f!er pat,tiQUW-f, \

. . - ...,..
, • .} 1\. ~

, "



!' ~ t • , &. I

I ~~USrR;s.~HrrQ .~ Ex~el.;entis;simo 'Senh~; -' ~ll~' Mllg~~~.
Ide ',manda remetter ás Cortes Geraes, e El'.tr~or:dina!i~S' ~
Nação Portugueza as·Cartas, e mais Papeis, que enVIOU â
Sua Real, Presença o Princj.p.e··Real na~ tJatas de 2 de Feve­
;:)'e~rQ, eà~~, 23, e 29 de Jane'ro anteced~,nte. 'Regá POt~S
·a V. Ex,L as quejra fa·z,er presftntes J10 mesmo S.obe ano Con­
.gresõo, e logo que eJle esteja inteirado do seu contexto, se
~igpe tornar-m.as., para as. apr€\sentar a S. Magestade.

Deos guarde a V. Ex." Palacio de ,Quel uz em 9 c\e l\:1aio
~e 182.2. ..".. Fihppe .Ferreira de ,â·rauj<;>·e Ca.st~o.

• ~ \, t ~

:Cm·ta ,d.e.9 t}.(. laneir,o cJe 1)8p2: i
, . . , .,

.. .. j .. l." I , I • I

Meu ·Pai., e M~u SeflhÇlr - Dou par.~e ,3 V~~a ,Mffg ~~
.tade, que no dia. de hoje;:~s de? 1)qrfls 'tda rpanJ].ã r,e.Qeq~ I~U­

Jlla· pa,.r~icipação do,;Senado da rBamflra pelo sel;! Pro,curac}.of.,
,que ,as Ca,.maras .IlO;l(Sl~, ,·e lvelha se acpfw~o reun.i~as, .e m~

spedião hQma+'A udienc,ia: .f,~spondi, . que '!O meio di~ p,od.ia
<vir o SeIlado, que ,eu p receberia.i ,vei9 ..0 penado, 'll\e m'r
.fez huma fifl'IJa~mui re.~pe'ite.sa'7 .de, Hue' jté,?eLto copia (jpnta
:com, o Auto da Cé!mª'I;~») a V.os'~a,Mag:es~aqe, ..e em SI1UUfla
Tera, que logo ~t1e.d~salnpa·rasse.{) Br~zil ,.elle se' tornaria in,..
.depedente ; ,e fic;mdo. eu, elle pel'sistid.a -unido a Portugal. Eu
.resp<mdi o seg'llinte ;=,Conw h~para he'lft if,e todos, e-jelic,ida­
ide geral da rNa.çáo, ~'$tou promptol: ..i/.ÍfJa ao Povo, que .fico.

'0 Fresjàelllte do Sella~o as~i:m o fez., .e o Poyo _corre­
spon.deo· com ÍI~mep.Eló.s 'fjv~s ,~cordialm~nte .dados, a Vossa
Magestade, a !Mim, á União do, Bra~i! a Portugal, .e ,á; Con­
stituição: .-de/i>ois. de ,tudo. 'Elocegadq ,. ga rnesm'a jaJ.lella, em

;que estive, parà l1eçeber os Vi;vas"l~isse a0Po~ô = Agora-s6
;t'e:nho ai recQmrr,un;tdo1r-vlJs .uni{i.o, e '~ranq1fillidai!e =( e assi,qi
·jiU9,ou .esJ;e aºto.. Oe ',entií.p· pOf. ç\ianle . QS h1t'bitan,~es te~lI.

. A 2



C-41:, )"

mostrado de todas as .fórmas.o seu agraàecimento ,- assim co­
mo eu-tenho mostrado o meu, por'ver, que tant.o- me amão.

Remetto incluso a Vossa Magestade o Auto feito' pela:
C,amara na fórma da Lei;_ e estimareil--CIue Vossa Mag-estarle'
Cf mande apreS'entaT ás (jortes', para seu perféito (l"esenvolVi-
~ento, e intelligencia. .

Deos guarde a preciosa vida, e saude de Vossa Mageê.-·
tade'" como todos Ofi Porluguezes o hão mist,er, e igualmen­
'"te '- Est~'seu Subdito fie]~, e Filho obedientissi-o'lO,. qtte lhe
be~ja- a' Sua- Rea'l Mão'-:-",PEDRO: -_

- Jó~é M~rtins' Rocha·, Cidadão' desta Cidade dO'Rio (fé
'J'aneiro', 1e .neBa Escrivão do Senado, da Camara per Sua AI­
"teza Real o'Principe Regente do,Brazil etc,
. . C~rti fico; que a f. 2 do' 1.ivro, em que se 'lanção os Ter­
mos de Vereacões do' Senado da €amara desta Cidadê', se
:acna o-Termo:do teor segllinte.-

Aos 9 ·de Janeiro do anno de 1822"'nesta'Cidad'é de"S.
Sebastião do Rio de Janeiro, e ~aços ,do Concelho, aonde se­
achavão·reunid'os eIl1"acto de' Vereação.., na fórma do seu Re­
gimentõ, o.J uiz de Fóra Presidente, Vereadóres, e Procu­
rad'Or'do--Senado da Camara· a-baixo as~ignades., pOJ."l'pa:rte. do
'Póvo- desta' Cidad~" fórão' apresentaHaS' ao) mesmo Senado va·
Tia~ Representações, que 'todas· 'se di'figém arequerer, que és­
-te: leve á' considéração ,de·Su-aL• Alteza ,R:eal, que deseja, que
'suspenda a sua"sahida para Pór-t'Ugal, por' a'ssim' o- exigir' 'a
sa-l~~~~~.;, {l~. P~tria', que' .está· áme~'çada' dÓ'-hnminent.e perigo
-de'dli.\i)sao pelos partl os ,';Jlq-u-e' -seI t~nlem de umal"mdepen-
-dencia absohll:a~;r até que o' Sobefaho, Congresso' possa ser
-informád'o 'd'estas- novas çircomstancias, e-á' vista déllas ,acQ- .
da a' esteR~irio com·' hum remedie prompto', que seja capaz
-de sàlvar a Pa(ri'a, eomo~tudo melhor consta das mesmas Re-
presenta'ções, que se manâárão 'registar: E··sendo vistas estae
-Rép'resen'ta~es,estando. presentes Os homerrs bons desta Cida­
!(le; que téÍn und'ado na Goverriança· delJa, para este acto eOil-

ocadqs, - I)Or todos· foi unanimemente acor-dado, que ellas
,conünhão a vontac1e tlo-minante de' todo' e Povo, e urgia, que
fossem. immédialamente apresentadas a Sua Alteza'Real. Pa­
.a este nm sahio imfnediatamente o Procurador do Senado,

- O mara· enear·regado -de a'llIlunciar ao- mesmo Senho-r €sta,
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delíheraçã:ó, e de lhe pedir huma' Audiencia pal'a 'o !lOr.
·bredito effeito; e voltando Gom'a Fesposta', de que Sua 'Al­
teza Real tinha designado ao hota do meio _dia para rece-­

-!:ler o Senado da' Gamara na Paço desta Cidade,. para aIli .
'~ahio o mesmo Senado ás ,onze horas do dia; e sendo apresen7
tadas a' Sua Alteza Real as sobreditas Representações pela
voz .. dó) Presidente do Senado da Camara, que lhe ,dirigio
a falia, depois delle -o Coronel do Estado- Mai'01' _ás~Or.denil

do Governo do Rio' Grande Manoel Carneiro da BiI.va e'
Fontoura, que tinha~pedido licença. ao Senado da Camara pa­
ra se unir a elle, d~rigio· a faBa ao mesmo Senhor, protes­
tando-Ihe, que os sentimentos da, Provinoia do Rio Grande
de S. Fedro' ào' Sul .erão absolu tamente oonfot:mes· aos desta1

Provincia. E no mesmo acto João P.edw ee'Car'Valho de. Mo·­
raes apresentou: a Sua Alteza Real- uma Ca·rta d~s Camaras:
às Sant{)<l An-tOD io de'Sá, e Magé, contendo iguaes seflj,Ímentos..
E Sua Alteza Real dignou;-se responder. com as expressões se.­
guiotes = Como he pam bem de. todos, e felicidade geral daJ

'Nação, estou prompto'; ck:gar ao Povoo, que fico = E logo che"
gando Sua Alteza Rea~ ás· v'arandas· do· Paço, disse-ao: Povo
= .dqora só tenho- a· recommendar-VO!F uniáq, e trang.uillidade
=' Foi a resposta-: de Sua Alteza:' Real seguida de Viv.as d~

maior saLisfação-, le'tantados datl j..aneUas do- Pa.ço pelo Presi­
ciente do Senado' da: Camara, e fepetidos pelo immenso Povo,
que' estava reunido- ,no largo do mesmo' Paço,. pela ordem se­
guinte_- Viva a Religião - ViJ,la·· a C0nstituição - Vi~ã~ a-s
Cortes - Viva Emei_Coostitucional- Vi)ta o Principe- Con,­
stitucional------Viv-a a' União" de F@rtuga.l com o Brazil- Findo­
este acto, se -recolhec o Senado da Camara aos PaÇ9.8 d(')· Go~­
celho com- os Cidadãos ,. e os Mesteres do Povo ,- que a-coOl­
panhárão, e o sobredito Coronel pel:l Provincia.do Rio Gran­
de do Sul: E de tudo para constal'-- se mandou. lav·rar- e~te'
Termo, q'ue todes· os sobreditos assignárão, comigo J,osé Mar-­
tios' R-ocha, Escrivão de SeBada· da Camara, que o escrevi-­
José Cle'mente-Pereira - Franoisco de Sousa e Oliveil'~---'

Luiz.José Miana"Grugel'do Amaral:e:'Roclia,- Manoel:Ca~­
tano Pinto -' Anwnio· Alve.s de Ar-aujo - José Martins Ro­
cha·-·Domingos José Teixeira - JoãÇ> José Dias Moreir.a
- Antonio'José da Costa Ferreira - José IgnaCio da Cos­
~..Florim. - Leandro José ;M:arq>ues Franco de Ca·rvalho··--·
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'Fí'andsc{) José Guimàrães +- Jósé d-a Costa .de.Araujo Bar­
Tas -' Jes~ de Souza J.VleireUes - Mario.e! José aa Costa ­
'-IWanoé'I José'Ribeir@ de Ollveira '- ManoeI Plaeido de Pai­
va'~ Di@go Gomés Barrozo ~ Antonia Francisco Leite ­
j oão Pedro Carvàlho de Moraes ........ JOÉ\o da Gosta Lima ~

ós'é' 'Pereita 'doá Silva Mra:no-eI -- José Antonio dos Santos
'Xavier =-- Jb~é gonçálv~s Fontes . ,L~i:z Pereira da .&ilva
Manoel-:.--Fernandó ,Carneiro Leão ~ rloaquim J0sé de Se­
quéiÍ'a -, Domingos Vi/fila GrugeI do Amaral.....,.. ,ManoeI
~ncalves de 'Càrvalho - Alexandre da:Costa Barros -, Cus~
io\:lio' Moreira Lifi0 - M;anoel Moreira Lírio - João Alves
'il-ft'Sílva P(')rto - Antonio 'Ro'drig'i:res da Silva - José Igna­
~cü'> V~z Vieira -F·rancisco José Pevei,ra das Ne1i'es- Fran­
~éh·eo' ffósé de's Sanl:os - Venap-cio José Lis"IDoa - ManoeI
, erreir?l tIe Araujo Pitada - Antonio Alves da Silva Pinto
-:..u... ·ffósé:-Cai'doso Nagueira - Antonio 'Luiz Per.eira' dit ,Cu-
-nha -" J~ão,'José d-e Araojo Gomes - Alexap.dr:é Ferre,ira
de 'v~scon'Gellos Drumonà - Joaguim Margues Baptista' de
IJe~o -:::-' bomi gos l10sé M~rtins de Araujo - Ma-noeL José
IGdmes Móreira - Francisco Xavier Pires - J,oão Gome.s
Yalle -' Pedr,o }osé :eef.n'ar-des - Mannel José P-ereira do
~e~o ~ DOfuingos José P.erreira - Francisco Anton io Gon-
çàll~s ó, 'qúé '~i'fto dé J u.iz 'de M~rcenei1"o - João Machado~,

Escrivão -,'IDalliel iIosé Pereira '- Antonio' da' Costa Bac­
-bozà T 'Tti-stão José do Amaral, -Ourives - Luiz Gomes
2per'eirh, "6úti:ves ..Ji- ~ntGrii0 Vieira Pereira, Ouriv,es"':'" 1\!n­
-riio .José 8e Sour.a', Outives ~ Nicoláo Henriques de Soares"
pelos-Funil-eiros -. José Mflrques dit Costa. Soares, Marce­

-heiro I.- José 'An(o~io '(la Luz Porto, Marceneiro - J}albi-
-noJ~os~ da Sil.va, Juiz do ofticio tIe Çapatéiro -, Pela von-
-í'aqe', e' opinião dominante da Provipcia do Rio Grande d-e
c •• 'fedro'do ~t11, o Corõnel ManoeI Oarneiro da Silva eFolli­
-.toura, empregado &s Ordens ~o Go,verno àa Pro.vinçia.

. .E niltl~ mais se ,continha e111 o dito Ter.rnõ de Vereaçã~,
g-ue fiz pas~r àq úi por Certidão, por Ordem do Senado da
~arnara, 'que-eu Jo~é MaFtins Rocna, Escrivãó -00 meS[lllQ

'Se'nado, "có-nfe~i,~'esc'te.v-i, e !,\ssignei -t. JOl'é Martins R,Q-
J-cQll. . -. .
• I,
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.~a 'de 8.'4. R. de ~~ de ,ífl/ttej71/J q~ 11-.22,- r

. .
. Meu Pai 1 e meu s:leJlhor -. COJIlO dev~, vou parfcjPifl"

a ·.:vossa Magesta:d.e os facto.s começÇldos a ace.ntecer no ·~tii\'
11 .do cOIl.ren(e. .

.. Pal~Jl horas da tarJe lei ao..$ QElqrleis -de II , e 15 o
Tenenl.eGe.DerJlI Graduado., J€J ~e de AvillezZuza;rte de Sou­
za 'r..avares ·rlj:zer fijl amepte aos olda{los, que esta,:fl. c\UDi,t,
'tido do GO"\lerno das ~rmas, e que a~hn elle entia l;nujlo
,deixar um oOlllm,ando, qu.e tanto o honrava. ·QuAndo ell~ §a-'
Jiió dos QUárteis, derão-Ihe os Soldad..os iVivjls qeste mqqo:
.:pj'va o General· Constituáonal·; e, não ·houve I)'lajs naQ.&, q.t~·

á noite. . '
Indo eu ao 'l'heatro, repl:\rei Da1f. l~a do GeneFjll, que'

-costumava' não f~Har: huma hora depois de e~tp.r -o )fhea·
tro., oomeçár-ão os -Soldaqos ~a '~ivjsã:p auxilio <;lora ,a que­
bl'-arem. as'virlr.aç.as pejas rJla,s.",~uebranqo,.e apa'gando pS lq­
minarias com páos '0 e dizendo.::' Esta, ~aerj1.{Ja lev.a~se ~a p'áo.
li}fiãroei o"C~r.retti,Btiga ~·iÍÜ·,. e'lhe,dis~e :-He neoe~!jlario, que
·wme ·t€Jda lils.m~G.i-dii·S, ,para- ql;lerest.e~ ,~mptiAÇ\dQres r q!J~'lhe

- st-ão CCl.n6amos, D~ "íaç~o €le§oTdeD~; ..quaJjlqo não, lfic~t~

..fe~.penSFiYel a ,EIRei MeJl. ÂPg,1,l ,40 P.~i. e ás Cor~es, p_or
·q..u~lqu.er llH~@ .." que ~s,t~s sqpdito$ a }Il,im o9n.áa.do~;~offr~~..
.ElIa, e respo.od.~o :-l.FicQ, sçje~te, . V9~ já a isso. _
.' . "'~~m quartQ);de,.hQ1!SL ~~)íl~.·~ü~I&OUne, qt;ie p B~t~ijl~o 1.1
estílya fero .annaS ,I ,e 'J ii "e la Jo!xtj{heri.a·~taJIlhe~ " ass@ l20lP,(Y
iroll'nediaJaJ-n~J)jte. peje} Tel}~~t~ ~orQI:lGl. ~-ar ~z, Major Joãp.
GhrysostQJI}O ,. e .o,:Q3!Pit~o <L~<}LnJ~'o 1 ~u ;Bat<J.lhão~~ (j1e )Ca-
-ça.cl.Qlle~(, se- ãp ..movja ~e-JIlI1Qrd~!n;ll'lip,!J,a, ·0 que il~lqlente

·exeQu t:o ,ufic,aneh»lnO ;se\JsdJ(HlrL i (,até ,~o fipl. H#fl ihe P~O,
à'pezar rdasiastauc.ias do (JoItge. . . . . I,

Todas estas desordens, e desatinos, nascêrão" de fins:-jnqçk
.g.nlit~s , pu --que: sel dévem €;fl<'{QIjl,d:e;p ..pllna lh~ ~q faz~l tam a·

. nhaJ a, tesp?.nsA9.:>ili~adJ~ ; cl a ;tp,en,4~r~: ~r)}lflqa .pelo Ge.Q. ral,~!.l-­
ra iquarer ir c.rrun~Ildando ~ DJV.l~à..o~; )e d~ J"tu.m-a. embn ­
guezcilo<lrefiente.Co:rGn~1 José ~<fl'ia <la Ço~tSl dÇ).I~~t~lh~o
N: i I ,;que chegíjU' ao Qll)ar)iel, jÜanio na porta Cla,s.eK~a .Qpp;t-

-panhia ,·.EnOhamaRdo JOs SQlc1ados, os fez pegar elJl ar ),a~') a·
-.éombinação. .e$tava.bem feita; porqu.e o Gene!all~go ap.p.ê--



:Teceo, parecendo quer'er accommodar, e excitando os Solda'­
..dos cada vez mais, fallando-llies na fingida demi!Jjlão. A Tro­
pa d~ t~rra, Milicias, e Povc;> , que soube, qu.e 9s auxilia~

dores estavào' enl armas, d~sconfiárào desta medida , e to­
.márãQ-nas iambem, e não se quize-rão desarmar sem que a
Divisão se desarmasse: os da Divisão, que por hum 'instante
'estivérão' qua~i_ C0!Jl as,suas foucoras:a dividir os dous Rei­
-nos, tomárào differe~es ,pontos; e .os da terra ficárão no's
seus·Quarteis do·Campo de Santa Anna, esperando o ata,.
que, por ellQs gizacl<:> com altos fins, e assim estiverào até_
-ás 24 'hoFas ,que mandando eu dous .Officiaes, .hum aos de
:ca, e outl'O á Divisão, com differentes propostas, assentírào
Os da }Divisão 'passarem para a .outra banda.do rio (como
-Vossa Magesta,de verá pe~o Papel, que r~metto pela Seere-
·taria de Estado da Guerra).' " .

,0 -.-: éneral , .q fie até agora poderia merecer algum cou..
'ceita de qaem. -o' não conhecesse, pela ~ua bella figura, se
di~i-ttio ·a si mesmo, e se paz .t testa eJa Divisão, e passou,

'})arI3 ·a outra banda com ella. .
. Alguns Soldados, que' não 'podérão .passar, .me pedirão

'baixa, e eu lha tenho d~do; porque -estã0 ·de tal feitio iu­
suborclinados , que .se não· fosse .este expediente, elles farlão
taes ataqu~s \lps h:abitan-tes, que elles, desesperados por .tan~

io soffrer, seg~i"arpeBte se desunirião: por ta.nto ,:Como o me~

ir.ab~IRo. he para unir- ambos os· hemisferios, e.pracur·ar..()
sQcego pa parte,. q ue~ foi. eo.ofiada, razão, por que aprovei:-

.t~ .a o.ecasião de dar as ·b~i:iàs p'ara: os. poder dom ar (por­
qy,e tem estado. quaes .leões es.faimados·) e .demais , porque
'Tropa sem discipl!n~ não. serve para nada , ·muito' ÍQenos
.l}a·c'a fazer unfr du.as pa~tes ,tão differ{'\ntes em tudo, e de.s­
.tJ_nida fy'S.icatnente,. é J que só a força moral (que he a vel-
dad,eira, força. para susten~ar.a ordem -das .Naçõ.es) as póde

-Uhir. I 'I ,. r •

; I Lego mandei !:jmmediatamente .Porta-rias .para as bai­
-:xas aos' eom~nandaiitéS'; eiles ,flor inducção do Jorge, e má
-discipliná··sua, -não 'só' Dão executárào, ·como era sua obri-
gação, lli1às ·até àisserão i que era maroteira, e que eu não

--tinha· áuj;.lióFida~le, e não ·derão cumprimento; e po.r ordem
10 J.orge. '<,lerão b.aixa de desertores áquelles, a quem dei baj­

·.~~(i·~:e dizenT, quequem.os governa, que he o GeneJ.:al d'Avil-
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Iez, e mais ninguem; e não derão re~posta á Secretaria;
q:ue mandar os sobrescript0s.

A minha obrigação he expor a Vossa Magest.aâe tudo,
par«l que faça scien te@! as Cortes do procedimento destes in­
subordinados, a fim de que ellas tomem hum perfeito conhe­
cimento do estãí:lo actual, para ordenarem o que lhes con­
vier, que seguramente ha de ser o que convier á Nação em
geral.

Remetto ·para I?erfeT-~0 connecimento .de Vossa M ages­
tade, e desenvolvimento d0 Soberano Cong:resso, todas as
Orden~, que tenho dado, e h.uma Proclamação, que fiz (em
que expresso cordialmente o meu sentido) para sustentar
morálmente a união, que fysicamente he efemer.a. O PQ­
.:vo cada' vez mais ·desconfia da Tropa, que compõe a Di­
.visão; e assim he de necessidade, que, para sOéego desta
Provincia, regresse ainda antes da chegada da outra, para
os não corromperem: é trata-se desta medida .. com toda a
actividade., ·antes que haja sangue.

O General iem sens plan-os traçados, mas em curto .es­
'paço, que não agradarão, pem a Vo sa Magestade, nem ás
.Cortes; e por tanto o Povo todo está descon fiado' com razão;
porque de homens desta qualidade, quejurando. o Artigo.3.6
aas Bases da ,Constitu ição, nào o c.umprem , .e ,se .põem tão
-insu bordinados, ·nem..as mesmas Cortes, que hão de pela sua
generalidade vir a representar toda a Familia Portugueza das:
.quatro partes do Mundo, ~e devem fiar: e· como eu não sei
quaes sejão os planos, escrevi huma.Carta Regia .ao ·Gover­
no Provisol'io de S"Paulo,.e huma iJ:mã ao de Minas GeIaes,
que são da fórma ·s~guinte.

Eu .Principe Regente vos Emvio,muitosaudar. Acontecen­
-<lo, que a Tropa de Fortugal pegasse ·em armas, e ig'ualmen­
·te a desta .Provincia, por mera desconfian"ça, Dei todas as
.providencias (possiveis, e -conv.enáonárão os de .Portugal pas·
sar para a outI:a banda do ri-o até elDbarc~rem; e como por
esta medida ficasse a Cidade sem .a ':Ç.ropa ·necessaria para,a
sua g'llaruição, e ~esmo sem com -.que se defenda, n0 caso
.de ser atacada, exijp de vós, que sois seguramente amigos
do Brazil, da ordem , ela união de ambos os hemisferio's,
e da .tranquiliidade pU'blica, me mandeis fo~.ça.arm~cla em
tquan1-íd~de,. que, não desf~Jcan4o.a ·.vossa. PWVlDCIa".aJ.uue, ~~.
I . B . ..
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ta-, e se consiga o fiOl por Mim, e por vós tão desejado, e·.
exijo oom, urg~ncia, Paço 1.2 de·J àneiro de 18"22. ás, 7 ho~

ras e meia· da noite _. Príncipe Regente. ' .
.Eu tenho trabalhado tanto para a união·, e'elIa· estava

t~o forte a Portugal., que'nem estes máos pro.cedimentos dã'
Div-isão tem feito apparecer o espírito dominante; mas se es­
tes continuarem, e aindà cá estiverem, quando vier~ru os ou­
tros,.e sellnirem'com el1es, ~omo d~zem publicamente; que.
hão de attetTar- (udo,' então pa'reée-me, qüe paLIerá arpare~

c;:er a o:pinião ,éi.t1e reina nos corações americano, desde o Nor-·
te, até ao Su'] dã America•. ·

Com f,)rça '~fmada; he impossiv·el· unir o' Brazil a Portu"
gaJ; com 'OCommercio, e mutua r.€'ciprocidade, a união he­
certa: porq ue o interesse pelo' Commercio ,_ e o -prio pe~a re­
ciprocidade, são 'as auas· molas reáe§> ,.sobre que deve" traba­
lhar a lHonarqttta Lueo·Brazilica.

A prova, que eU' dou, que' a força-· mora I he superior á:
fysica, ha, que" q uand.o ·no c1ia 12 de Olittl~ro iJentárito fàzP.f
o ·que particip,ei a·Vossa·lVlagestadê·~-m Carta de· 4.de Ou_o
tu bTo de J 82 t , a pezar.· da Tropa estar con ~ra, eS eve por
~um triz, a.rebenta~; e logo· que eu p,roelamei, tudo sbcegou,
e. todos se unirão em se-n-tímenlos. ) j

Agora mesmo ,.em quanto os haoitan'tes se 'perslladJrão,
que obravão por. sua- livre vontade, e sem coacção, e que­
tinhão, como tem todo o CIdadão, direito·de represen ar ,_
que lhe provém do Direito·Natural ,_ ajudado pelo Direito Pu-o
blíco-Constitucio,nal., e que erão tão lIvres, como seus Ir-­
mãos, nunca, fallárão mal, n@lTI das Oortes ,.nem de Portugal;.
mas logo 'que a Divisão pela sua soberba Se ql.íiz mostrar su­
periora, e in ten tau escraVIzar esta Provincia, declarárão-se'
os partidps de c·á, e -de lá, que tem cu~lado ao Governo la.
conter o Povo ,. a, fim de 'evitar brigas entre Irmãos: por itan-'
to digo, q'ue se a união tiver por base a.força ID0raJ, será~

lndissoluvel; se a fysica, eBa não ·existirá para'D1in~a mais.
Dou parte a.Vossa Magestade, que mudei tres Minist.ros,.

o Conde.de LOllZã, por mo h'aver pedido-, óVieira, e ó'Cau-'
la, por .sereJIl medrosos, .e não .cemvirem ao servicb da acão
nas actuaes cireumsbn-cias , e para os S811S' lug~res nomeei
nara o Reino e Extr-angeiros José Bonifacio de Andrada e Silva,.
p'ara a. Fa:ienda. Caetano Pinlo de l\1iraoda Monteneg!o, :e~'
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~para a 'Guerra J0aquim de Oliveira Alvares, q.ue era Aju­
.dante General. Estimarei, que Vossa Magestad~ ,approve
taúto, quanto he. a opinião publ.iça·, que qualq~et dejJe~.goza

geralmente.
Peço a Vossa Magastªde r , que mande ajJreseI!tar esta ao

'Soberano Cong;resso, para '<Jue·eIJe fique aÍnda mais cert~do
quanto eu tt>nbo 'trabalhado pa 'qnião d~ ãm~os ,os hell}isfe­
rios, que nem de ordeJls destas podérã6 acabar, e dissoJ­
'voer, nem poderãa, em qnanto ~u esÜvpr çqI1tendo com todas
-as minhas for~~s a decJaração d.a in.de,pendencia, já por al­
guns bem r1es€'J arl a , e' q ue será.ao meu, ver ( q ue antes não

·que'r·ja ver) igevitavel, a nã-o ser~m bem tOlJ)ad~.~ em consi-
deração as Repr~enta.ções das ·Provincias. .

De0s g'uarde a prf'ciosa:·vida ~ e saucle ~ Vossa Magesta­
:de ,como todos os Portuguezes o hão I)li~ter,e igu~lmen~e­

·:Este seu Filho obedit>nI issi.mo., ·e subdito fiel, que l1?-e bejj~

;a .Sua.Real Mão - PEDRO. •

r '

.
"Carta ,de 2.9 de Jane.iro de '1822•..

Meu 'Pai, .-e Meu Renhor - Sab'bado, que ,se contárão
'26 do correnle, rect'bi buma Deputpção, ljue veio de S. Pau­
'lo por parte do Govf'rno , ('Iero, e Povo da .Provincia,::e
·exigí.rão àe Dlim ollicar no RrÇlzill'at é se represeJ;Jlar ás Cor­
tes o damn'o, que JCausa ,a mi,ILha retjracla, e t3IlH;>f'IQ sob_re
a fórma. do GOVf'HlO, C( IILO 'Vossa l\tIagestadf' verá .da falIa,
que l:'lIes tizf'rão, e qu..- rt>nJeflo inclusa; e~perando, que VOl?­
sa 1\1 ace tade a leve ao conhecimenlo do ~'oberano Con­
gresso ~ p<lra -q ue ·elle conlH~ça a fundo a o.,pinião .-do Braz.il.

A Divi.ão cana (Iia'f'stá wais insubordinada'; e visto este
Beu· anliconstitwcional modD df' proceder ,já lenho navios
.prornptos para a levarem: -;e.spero ,que sai.a até. ;4 "do mez
que Vflm., o n ais tar-cl.ar. .
. Df'oS guarde :a preciosa saude de VOSSil Magf~tqde , e
-vida, ('omo todos os IJortuguezes o bao mj~ter, e iguallllen­
·te - Este .Bf-'tl subdlto fiel, e Filho Jobedienti~si,l;Qo',que Jp,e
:bejja a Sua Real Mão ,;- PEDRO. '
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Carta de 2. de Fevereiro -de 1-822:'

Meu Pai, e Meu Senhor - Hontem chegou~o·Correio:;..

e. senti muito não 'ter tido Carta de Vossa Magestade.
Tenho proc~rad()' todos os melaS, para que a Divisão

auxiliadora parta por bem, porque lhe tenho dito, que assim
'0 exige o socego. desta PI:oviacia.-·; mas apezar das Tazões,
ll'ào querem partir.'

Hontem· proclamei-lhe um tanto forte·; mas o ·Genera~

que €lles elegêr.ão, que he o·A villez, lhe·' tem dito, como
'Vossa Magestadé verá dos ·Officios da Secretaria, que he
contra a sua honra obe leeere~ ; d.e sOJ:t~· que não querem ~

embarcar. J

O 'praz0, que'lhe· d~i para pmbarcarem, he a!é 6 'do cor~

rente; e se elles o não quizerem fazer, então nem se lhe pa"
g.a, nem se lhe manda· de comer" nem agua'; e como elles
p.ela. terra,dentro· nã'O· podem entmr, porque estão cercados
pela retaguarda, e a meio rio est~í a fragata União, e ,bar..
cas canhoeiras, hão de embarcar, ou hão de ·morrer.

Sinto infinito, que homens, que vierão da Campanha tão
'Victoriosos, e cobeFtos. de· loiros ; s-aião daqui cobertos de
'Vergonha, de descredito, e com o ferrete de rebelues.

O .q ue ·eu lhe soffri como homem, eu· lho perdoo'; mas
~ que lhe aturei como Lugar Tenente de Vossa Mages-ta­
de, e as o(fuhsas a mim feitas. directa, e a Vossa Magestav

de .indirectamente; cumpre·,a,·VossaJMagestade; como Rei,.
-castigalas.

Peço a. Vossa Mag·estade., que faça constar ás Cortes
todo· es.te ·mácr·modo de proceder da par.te -da .Dlvisào , para
9:~e eIlas obrem o que entenClerem~ .

Deos guarde a preciosa ·vida , e saMda> de Vossa lVlages+
tade ,.como todos os Portuguezes não mister, e igualmente­
Este. seu subdito fiel, e Filho obedieutissimo, que lhe, beija
a ,Su,a··Real .Mão - EEDRO.. . ,

Habitantés do· Rio de Janeiro -·Quando a Causa-Pu~

bHca·, e Segurança Nacional exigem, que se tómem medidas
tão imperiosas, como as ha pouco tornadas por Mim, he obri­
g.açào do Povo confiar no Governo. Habitado,res' desta Pro-­
:'fincia1 a Rep~es~ntação .e.0r YÓS ·Iesp~itosame.D.te .le.vada áMi~



( T3 )

una Real Preseriça-, e por Mim a'cceita de- tão bom- gradá ~

está tão longe de ser hum principio de separação, que ella
vai unir com laços indissoluveis· o Brazil a :Portugal.

A desconfiança excitada entre Trop.:;> da mesma Nação
(que horror !!!) tem feito I com que algumas cabeças es­
quentafÍ'3s, e homens per.Yersos~ Ílúmigos da união ~~ ambos
osllemisferios, tenbão maqqinado quanlo podem para vos iUa.,

·àirem , já vocal,' já. por· escrip.to: não vos deixeis enganar;'
persisti sempre. inábalaveis. na, tenção, que tendes, de vos im~

m?rtalizardes conju-nctamente com toda a Naç;i.o; sede Con­
strtucionaes perpetuamente; não· pposeis em separação, .nem
levemente; se isso .fizerdes, não conteis corn.- a Minha Pes­
soa; porque ella não autborizará senão :acções, que sejiio ba­
sificadas sobre a homa da aç~o ·em g.eral , .e sua em parLi-
ooh~ .

Por tanto" Eu repito o <]ue VGS disse no dia nove elo cor­
rente, e sohre que Me- fundei para.. acceitar .a..vossa" Repre-
sentação;, .Un1:ão; , Tranq.'I,lillidacJe.. .

Com Uni~o 'sereis .felizes; Icç>m .TranquiJlidade felicissi"
nl'Os: ., I

Quem pertendé (e não- consegu.irá·) desunir-v0s , quer
excitar, e'excita idéas ião execrandas, antipoliticas, e anU-'
constituci0oaes ent1'ervós" de. certo está assalariado com di­
nheiro,' que entre nós:,se não cunha; e q'uem não· quer tran,.
quiHidade, são aquelles, que 'no seio 'delJa nunca serião· re-·

'putados, senão corno homens· ví,s,. e infames. VÓs sois briosos,
Eu constant@. \7,ós quereis. o bem., Eu: abraço-o. Vós tendes.
confiança em Mim, Eu em vós; seremos felizes. .

O Norte, qile devemos seguir em primeiro lugar, l.iê a
honra; e d'ahi para dianl~ tudo, quanto deJla descenda. .

Conto com a ,:ossa honra; confio- ·em .vós ;. contai com.
a· Mirnha firmeza,- Principe.Reg,e.nte... -

.0 Principe- Regente 'do-Reino do Brazil'â Dívisã(ó auxi; .
}iadora de Portug.al - Com a mai.or estranheza, e 'cheio dé
indig'nação, vi a Representação q~e acabão de fazer-Me os
Gomroand,antes., e Officiaes dos._Corpos. dessa Divisão. Que
delirio -:he ,o vosso', .soldados 1,Como ~e 'pos~ivel ; q ue, ;:.rr<?~
p.as Port(].g(]e~as, que alcançárão,l hum reóome -lmmorta) nos·
Gámp9s. da. Gloria. contra. a· usurnação. fr.a~éeza,.el:lq~~cidas
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agora de tHdo ·0 que forão, queirão·... constituiF-se· rébeldes
:manifestos á Mlnha-.sagrada A.uthoridade, e ao A rtigG .36 da~

.Bases da Nossa santa Co-nstitui.«ão, alneaça1ldo vert,er·o ·san-
gue de seus r.Irmã-os, e encher de ·espanto, e IULO esta pacifi­
ca Cidade, que as agazalhára , le ho.spedára tão geJilerosa­
1!1'en'te' ? Homens insensatos ! Por ve~JLHa .0 Soldado perdeo
jámais a sua' honra.; e dignidade, qp'ando obedeoce aos seus
-Superio-res, e ao seu :Principe? Quando sacrifica falsos pund04

fiores, filhos da inconsideração, ,ou dO'~fime, ao .fP.pouso pnbli·•
..cq, á segurança·de seus Concidadãos, e-á·salvaçã0 do Estado'?
Por ventura, recI:escendo novas, e imper-iosas .circumstancias,
não 'he do dever da Autho'ridade Suprema -munar de resolu­
ção, e tomar novas medidas? 'Pertendeis vós' iHudir-Me' por
,rn"ais -tem.po com expressQes humildes na.appal'eocia,·mas ér.i·
111inosas na ·realidade, e diminuir assim a atrocidade da vos-
:sa .resolu'çã.o de resistirdes pela força ás ('\Í'df>DS ,do Vosso
P·rincipe? Eu vüs Ordenei .na madureza ela Raz~o ,d'Estado,
.à.a Justiça, -e. do ·bl"m geral, que <l~v,ie'is e'inbarcar, 'e Mande.i
;apromptar d'antemão' tudo ,-o ~que era _preciso ,para a vossa
<commodidade , e ;boa passagem; ent~o". Soldados, porque
.não obede~eis '? O Soldado, q uehe desobediente ao seu Su­
perior, além de 'pessimo Cidadão, lie o ma,ior 'flageJlo da 'So­
·ciedade Civil., -que o veste, 'nutre, ·e homa. Na execução
·desta Minha 'Real Ordem de -certo nrlo fica .manchada a vos­
·-sa lionra, -mas si·m na ·vossa 'inconsidt>rada, e criminosa re­
·-sistenCia.. Quem 'vos ,deo ,o dir-ei t.o de nOlllear para vosso ,Ge­
rn-eral bum intruso, e já dimiUido do exercjc~o de G.eneral das
A~mas ~est\a ·ÇO[t~ e Provjncia em, J2 do ·mez' proximo pas-

'sado? Ah! Sdldados, -em q'ue a-bysmo de deso!dens, e crimes
<não precipita h.um primeiro 'passo, quando he mal dado!

'Officiaes, e Soldados PorLuguezl"s! Ajnda he tempo':
,aproveitai os momentos preciosos.., q ue vos dá o vosso bom
Principe; lançai ao vosso s~io o~ homens desacredit.ados na
o[Tinião pub1ica , 're rebel~es "'êÍs M iuhas R.eaes· Ordens. Eu
v.os:Mando 'pois, f>'Or esta 'def'f'ac1eira ez" q!:le,cumprais 'á
rlsc'a '0 A.l1e 'vos Ordenei, 'p9rque estou firme, e inabala.ll,el
em faze! r~s'peitar a Minha' N~al Autb0rida-de por todos ·os
mei'Os,~glfe'aJosti a, a'H<:>nra,eaSalvaçãa do,j{eino Uni'doMe
,prescrevem. 'Tal: h~ a '~'i~l:ia ~.I.tima 'ResQlução. ".Expo pois d.e
.v.ós;'que. declérrl~lS lmmecbatam.ente) se éhtrando .no v<tlrUadeJ..o
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ro' rraminlio do dever, quereis outra vez· fazer-vos dignos do.'
nome de horll'ados, e fieis Soldados Por.tuguezes" ou desobe­
decendo ás Minhas Ordens, serdes marcados para sempre
com o ferrete de rebeldes, e foragidos .. DeeidU '" . - Prin-
eipe Regen te: .

Noticia - Como consta:,_ que" a 'general idade- dos 'habi-
. tantes desta Corte, l-evados do verdadeiro espirito d~ libera­
lidade, do amor ~-í. inclyta Naçã-o Portugl1'eza, do mais ar..;
dente desejo do solido bem,. perpetui{lade', e· indivisibilida­
de do Imperio Portuguez, e do cordial affecto , resp'€'ito á
Real Casa Reinante, desejão as ignar a Repres ntação, que
TI lo Il1ustrissimo Senado da Caruara se dirige ao Heroico, e
Augu 'to Principe Real, e Regente do Reim> do BcazjJ, pa­
ra que interpretando ju~la, e racionavelmente as Ordens, ,ql e
sobre este objecto ao Me'rno Real ~enbor forà0 ultimamente
transmittídas ,. nào'deixe'e te Re~no, cerno unico, e indispen­
B~vel meio de coa pgllir os impprtantissinJ0s fins da l:.lIlião re­
-oiproca, que foi.~prodallJada';faz-.se-lhes· saaer, quel-quem qui­
zer assignar a· s0bredita. Rep.res-e-ntaçã.o, se <;Iirija á. rua da
-Ajuda N. J37 po dia de- hoje .8 dp correqíe i'mpreterivel­
mente,. onde a lerá;' e ·aohafldo-a·dig:na, assignaní, sendo des-­
ses senbimen tos..

Manifesto do Pôvo -dó RiO de Jãneiro sobre.a residencia de. Sua:
Alteza Real na Brazil., diri{J~'do p.o.Senado da Camara..

..
JIlllstrissimo Senado,,- (i) Povo do Rie de Janeiro,

,col'lbecenc1o, que @s interesses das N~Qões reunidas em ~llm

íCentro comml1Jll.de'Ídéas,s9bre.o bem publioo ·<!levem SE?r os pri­
'meiros 0hjectos da vigilancia .d.aqu Ut's; que estão rev'estidos
,do caracter ,de seus·ltepresentantes) e me mai,s convencido, ..
de q ue nas circu mstan.clas actn.aes se consti tuiria responsa­
vel para. com as· gerações· fut,uras, enão- manifestasse os
'seus sentimf"Al1<;)s á vista da .medonha persjiC' çiya., que se
\otfereee a ~eus olhos, pela retirada -de -Su .: Alteza Real; se
.dirige com a ultima energia. á presença de· Vos~a Senhoria,
:üomo seu ,legitimo, Representante, esperando., que me~eção

-toda a:,sua.con~i:(deração os moLÍv.os, que ues1<e se expõem, pa-.
.ra se susp~nd.er a xecuQão' (;16 Decreto) das Cortes s( bre o
regre~so. de ~l1a Alteza ~eal.lp!111a a· ail.tjg~ Sede da .Mona~.,
q~ia Portl1gÇlez~ . .
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"0 ·Povo,· sempre fiel ,á causa commum da Na'ção, julga
-que não se de::'ll-iza da sua-maroha, representando o inconve­
'nientes, que podem r-estlltar:..,de qualquer providencia expe­
-dida, quando eUa encontre no local, em que deve ser exe­
cutada, o1?staculos a esta idéa de prosperidade publica, que
o Soberano Congresso annunciou altamente á face da Eu­
-rópa,'e que até ao presente tem sido motivo da: nossa firme
-adhésão aos principios constitucionaes. Na crise actual o
regresso de Sua Alteza Real deve ·ser considerado como
'huma providencia inteiramente funesta ..aos interesses na­
cion-aes de ambos -os hemisferios.

Não, nã~ "11e a gloria de possuir hum Principe da Dy­
nastia Rej.nant.e, que obriga o Pov.o a clamar pela sua resi­
-dencia -no Brazil á',vista do mesm,? Decreto, que o chama além
do Atlantico: nós perderiamos com lagrimas de saudade esta

·gloria, que acontecimentos imprevistos, e mysteriosamente
·combinados, nos trouxerão, abrindo entre nós hum a épuca.,
que' parecia não ·-estar marcada' pela Providencia nos nos-

-sos Fastos, ·e ao mesmo tempo faz.enào a emancipação do
Brazil just.amente na idade, em que il0SS11ido da indispu­

'tavel idéa .de suas .forças, começava a erguer o cólJo para
repeli ir '0 Systema Colonial; mas- a perda, desta Aug'usta
Posse he iguálmente a perda da segurança, e da' prosperi-

·dade deste rico, e ·v-astissimo Continente; ainda avança­
mos ·a dizer respeitosamente, .que esta perda terá huma
influencia mui immediat.a sobre os destinos da Monarquia
·em geral. Se os Politicos da Europa, maravilhaaos pela re-
solução de Sua Magestade·o Senhor Dom João VI ePl pas­
sar-se ao .Brazil, realizando o projecto, que os HoIlandezes
concehêtão, quando Luiz X.IV trovejava ás portas de Ams­
ü'rdam, que Fllippe V tinha 'na idéa , quando a fortuna o
ameaçava de' entregar ,a Hespanha ao seu rival, que o ii­
lustre Pombal premeditava, quando o Throno da Monar­
.quia parecia ir descer aos abysmos ,abert.os pelo terremo­
to, que Carlos IV já mui tarde desejou' realizar; sim, se
os Politicos disserão, que o Navio, que trouxe ao .Brazil o
Senhor Dom João VI· alcançaria entre os antigos Gregos
"maiores honras do que esse, que levou Jason, .e os Argonau­
tas a·.Colcos, o Povo do Rio deJaneirojulga, que o NaviQ,
que reconduzir Sua Alteza Re~l ,apparecerá sobre oTejo com
,o .Pavilhão da lndependencia do Brazil.
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Taivez que Sua Magestade, creando o Senhor Dom Pe·
<iro Principe Regente do Brazil, tivesse diante dos olhos es­
tas linhas traçadas pelo celebre Mr. pu Pradt - 71-"'Si le
passage du Roi n'avait eu Jieu , le Portugal perdait Je Brésil
de deux 1l1aniE~res, 1: par r attaque qu' en auraient fait les
Anglais sous prétexte de guerre avec le Portugal sOHrnis aux:
Français; 2: par J' il::ldependance dans la quelle ce grand
Pays separé de la Métropofe par la guerre ne pounait mano
quer de tomber, comme ont fait les Colonies Esp?gnoles,
et par la même raison, et avec le même succés. Aussi est
il bien e,rident que si jamais le Souv-erain e.tabli au Brési-L
repasse en Portugal, iI laisserà derr-iere lui l' in{\e.pendance
etablie dans les 'comptoirs de Rio de Janeiro. " - Se a pas­
sagem do Rei se não veri.ficasse, Portugal perdia o Brazil
por dous mod0s, prim€iro por ataque, que farião os Ing'le­
zes com o pretexto de guerra com Portugal submettido aos
Francezes; segundo pela indepenrlencia, que infallivelmen­
te este grande .Pa·z separado da Metropole 'pela guerra pro·
clama,ria, como fizerão as Amer,i-cas Hespanholas com a me-s·
nla razi'ío, e com '0 mesmo successo. He logo bem evidente,
que se alg·um dia o Soberano ~stabelecido no Brazil voltar
par.a Portugal, deixará :após ele si a independencia firmada
em todas as fpitorias do Rio de J aneire - Conhece-sE'! qual
he o estado de oscillação, ·e de divergencia, -em '1l:1e estão to­
das as Provincias do Brazi/: o unico -ce-otro para onde pare­
ce, que "e encamin-hão suas vistas, e suas esperanças, he a
Constituição, e a primeira vantagem, que se e pera deste
plano regenerador, he a conserv.ação ina/ienavel' das attribui­
çõ~s, de que se acha de posse esta antiga Colonia, trans­
formada em lVIonarqlüa menos para auihorizar a 1"t\sidencia do
A ugusto Chefe da Nação., do que pelo grand.e pezo, que o
seu Commercio de exportâção lhe dava na balança mercan­
til da Europa, pf'las SQas dif[ereoles relações com os di ver­
~'ersos Povos desse antigo hernisferio, e pelo progressivo
.desenvolvimento de suas forças fysicas) e rnoraes. _

O BraúJ, ~conservado na -sua categoria, nunca perderá
de vista as idéas de seu respeito para com a sua irlu tre, e
antiga .lVl.etropol~; nunca se lembrará de romper esta ca­
deia de ,amjzade, e de hOJlta, que dev.e ligar os ÔOllS Gon­
tinentes atraVés da mesma extensão dos mares., que o sª-

C
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párã"o; e a Euro:pa verá com 'espanto ,. que se (1) espaço- de­
duas' mil lega as foi jlltgado mui longo para conservar em
vigor' os laços do Reino Unido, sendo o fiador desta união
hum '[ragil lenh9, bahdo pelas c:>ndas, e .e-xpo to ás contin­
g-en.ci.as da nav.egação ; este mesmo espaço nunca será ca­
paz de afrouxar' os vineulos de nossa alliança', nem impedirá,
que o Brazit vá ao longe com mais alegria, com a mão mais
cheia de riq.uézas, do que hia de antes, engrossar a grande.
arteria da Nacão,

O Povo do Rio de: laneiro.., conhecendo bem, qn estes
são c:>s sentimentos de s~us Coirmãos Brazileiros, :pTole ta ~

:face das,Nações pelo desejo, que tem, de ver realizad.a. esta"
·uniã0 tão l:]ecessaria, e tão indispel'lsaveI- para C~ll-l olidar as.
hases da prosperidade nác·ional: entret.anto o mais Asg-usiO.
Penhor. da infAlibilidade destes sentimentos b a Pl? so·a. cI@'.
Principe Real no Braz-il, por-q ue f:H"lle reside a g~ancle i{llfa,
ile toda a al~l'id:ã'o para o· d'eselllJ'jíJ'eol!lo destf1s planos '" como (j),

pri.t:neiro vineg-ador c1b. SysÊema CbJJsli~l1cio'liHlt. As Provi'J')cias:
<lo Brazil, ap-parecendo nas pe.ssoas d.as selJS Deputados em,
l'oda do Throno do P.rincipe Rege,nte,. fOf.marão, huma. liga
-de interesses com.mu1ns, dirigindo sempre a marcba das sua~

lm;widenc:ias segundo.a perspecti.va das circ"umstaneias; sendo,
hum 'dos seus objectos de empenho estreitar mais,. e mais, os.
-vine<lllos dé Bossa. Fraternidade Naci0naL

Se o-motivo, q.ue. as Cortes appresentão para fazerem re­
gt:essar Sua Alteza Real, he a nl?cessiJade de iustrucção' de­
Economia Polttica, que o mesmo-Senhor deve adl!)uiTir via­
jando pelas Cortes da Europa assignadas no Decreto ,. o· Po­
vo julga, que se faz' mais, necessario paIa a futura g.loria do.
Brazil, que Sua Altl?2a Real visite o interior deste vas~issi­

mo Continente desconhec·ido na Europa Pc:>rtugueza, e pOI
desgraça nossa examinado. conhecido, descrit)lc,), despojado
pelas N aç<:Jes Exl.rangeirãs, €m ~ujas Cartas, come oJtima­
mente na de MI'. La Pie,. nós com vergonha vames procu:'
rar as Latitudes., e as L@ngitudes das Provi·ncias centrae8,
à direcção dos seus gra'ndes rüls, e ·a 'sua posição corogra-.
:fica, os jwstos limites ,. yue as separão humas das 0ul.l'aS, 'e·
até conhecer a sua c.a('l3cidarle para as riquezas d'e agricul­
tura pe~a influencia das cliversas super.ficies 1 que eUas ofte­
recem.
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Portugal: considerando o Brw.zil corno'bum -Paiz, «rue sÓ
lhe era uLil pela e~portação do ouro, e de outros generas ')
com que elle paga o q ue ~mp0rlã-o os Extrangeiros; esque­
'Cendo-se, que esta mesma exporta'ção eTa resuHado mais daS'
forças fy icas do Brazil, do que de estimulas das Artes de
indu tria cnmprimidas pejo mortifero Systema Colonial, e
abandonadas a huma c~ga rq.tiBa, não se dignou el1l tempG
algUl1:D @.nlrar no exame desle Continente-, nunca lançou os
olhos ·sobre o seu tbermornelro 'Polilico , e mor'al, para co..
nhecer a ·altura ~ em que estav,a a opiniào publioa ; -e [)'effi
o mo ira agóra pela indi tl.erença ,com qlle se anmmcia a seu -re-

IspeiLo: be por tanto de primeira De<:essidade., 'que o Principe'
R~gente dê esle passo tão vantajoso' pata maior desen olvi-l.
menlo da vida mora]', e fysica do Brazil. I

As Cortes da Europa., hoje decabidas datpreJIe esplen:.
do-r, que ella, apfl~_en{avão em 'outras ép?cas, ainda conser­
vão grande "ahi<; , famosms Polil~cos; porém estas classes se
'Considerito mudas, e paralysadas pplas diversas facções., qU'e
-as .combalem con1 huma prepotf'Dcia irresisli'veJ. - Sua Alteza
Rt'al não '8llcOl1(rará. hoje lw].Jas mais do 'que in'trigas diplo­
matica', m'yslerio éabalistíct1 ', 'pertençÕ'es it.le'aes , proj-ectos
efpmeros, ·parl.ldos ameaçadores , a moral ,publi-ca :por' toda
-a parte COITOI~f'li(la, os L.yceoB das Artes e di3s Sciefl'cias pa
mais mi enlvel pr(J)stitlliçfr.o) humapolilica-cega, concebendo,
'é abortando; em h~rnJra palav'ra, ~1Ja Alteza Reai acha'rá em
toda a Elll'Opa vestígios :desse 'Volcão., que rebeBtand-o -ao
MelO dia, levou seus "8stragos a.Jém das illias '. e dos mares,
Não.., não foi em crises tlt0 {ataes., <:Jlfe viaj<frão o iUlInortal
creador do Imper-io da Russi'a Pedro ·Pr.imt>iro., 'e o g-r·ande
Filha de l\tlavia Teres.a José Seg'ondo, assim como nutros
Principes., que v(j)llárlto aos geas Estadus--enrrqu c'(los de
Mnhecimentos ., .<ij,t1e']izerã0a pro-sp-eri.chrde de srràs MOll,ai .
luias, Depois que'úlin:tel:ÊHtSe.passol~'aser, eomo'dii1z o kb;

baoCie Comlillac., :amola: ]leal do'S Gabinetes da "a'l'ópa,' a Pc:­
hti<ra começo'l!L a esconder s~.a':·Jil1arcqa e qllla.gi 1l'm.P>--r as
itléas -osten 'va~ são i'lllefi:amen1!e diNer '8!S' é1raquellas, que
ctpparecem nos planos da n goclações. Ue bp.ln: de eppt8T,
fjlt1e o' Pni!lci p·e., fi nil.eia'"o d. hu-ma. Mona J>q ma ,lfuldã Jiinje
rom 'ci ame pej·aJS lNagõ'es, IEx.LI 3111g~i1 as, l1fio $f'j ti' a;Gl1'I],i I f;Í(fh;, fi
eornmw:tica:ç'ãO".cfu.s' seus;M'Ystrerims EleusÍnOB', q Ire VI g~ as fiO"

C 2
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vas Tyros, 'e CarLhagos, só peJa perspectiva df"sua ecol1nmia
publica, e que se faça todo o empenho para df'sviar da co­
nhf'cida agudeza de seu engenho a Carta dos interesse3 mI­
nis leriaes.

Nns Províncias do Bra~il Sua Alteza Real achará hum
Povo, que o adora, e que suspira pela sua presença: LIas mais
polid,as encontrará hom€bs de talentos, bem dignos de se~em

a€lmitLidos ao seu Conselho; em outras achará a experien­
cia dos velhos, q.ue o Discipt:Jlo de Xenofonte encontrou nas
bocas· d.o Nilo; conhecerá de perlo as forças ]ocaes deste im­
menso Paiz, em cujo seio, ainda virgem, como diz o celebre
MI'. De- Sismondi, se podem perfil-har as plantações, .que nu­
trem o orgulho das marg'ens do Indo, do GaIJges, da antiga
Taprobana, e que obrigão o altivo Adámastor a se embra­
vecer. tantas vezes contJ:a os Europeos•. Os Povos experimen­
tarão- estes estimulos de enthusiasm(i), e de brio, que inspi­
ra a presença creadora de hum Principe: sobre todas as
vantagens, em fim, SliIa Alteza Real ter·á hlJma, que não he
pequena, conhecer 'por si mesmo a/herança de Slla Sobera­
nia, e não pelas informátçll5€s dos Go-venladores, que tudo
achão in~ulto, atrazado, com obstaculos di.fficultosos, ou in­
venciveis, para se desculparem assim de sua inação, ou
para depois mosLraJ:em em grànde mappa colorido o· pouco
que fizerão ; deixando entre as sombras as concussões, violen­
tissimas, que soffrêrão as victimas d.e seu oesp0tismo. Tal
he a idéa, que o nosso ins~gne Vieira offerece em suas Car­
1as, q,uando· analysa a conducta destes Regulas de bastão
.de ferro, pr,aga tão funesta a0 Brazil, QU ainda mais., do
que o mesmo Systema Colonial•.

Sendo' pois esta viagem de· tão gr-andes consequencias
p'ara o progresRiv0 melhoramento do Brazil., fica demonstra­
da asna im portancia, e a sua n~cessidade; 08 conhecimp.n­
tos adquiridos por Sua Alteza Real, seRde confFoBtados com
os .votos daqueJles, que possuem a verdadeira estatisliea de
BraziJ, servirão muito para 0rgalllizarem o plano do regimen,
que deve reanimar a sua vida fys i 'la , e moral. Ha huma
distancia mui consideravel entre (). M~io dia da Europa, e
o Meio dia~ da A merica: a Natmeza humana aqui e·xperi­
menta huma mudança sensivel , hum NOVO Ceo, e por isso
mesmo huma nova influencia sobre o caracter de seus indi-
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viduos; he impossível, 'que Povos classificados em opposição
fysica se possão reunir debaixo do mesmo systema de Gover­
no; a Industria, a Agricultura, as Artes em geral, exigem
no Brazll huma Leg'islação particular, e as bases deste no­
vo Codigo devem ser esboçadas sohre os locaes, onde de­
pois hão de ir ter sua execução. Se o Brazil, agrilhoado em
sua infancia, e com mui pO\lcas homenagens na sua mocida­
de, avançou rapidamente através das mesmas barreiras, que
tolhião sua marcha, quanto não avançará depois de ser vi­
sitado, e perfeitamente conhecido pelo Príncipe he1'deiro da
Monarquia, que na sua pass?gem verá ajustiça, que se lhe
fez, tirando-se·lhe as argolas coJoniaes, e dando-se-Ihe o
Diadema? O Povo do Hjo de Janeiro, tendo em vist.as o des­
empenho deste projecto verdadeiramente filanthrop-ico, e ce'
nhecendo, que Sua Alteza Real annuncia o mais ener­
gico enthusiasmo em ff'alizalo ,com gral!lde vantagem da Na­
çao em geral, não póde por tall to convir no' seu regresso;
e julg'ando, que tem dilo quanlo basta, para qlJe V. Senho­
ria faça ver a Sua Alleza Real a delicadeza, com que o mes­
mo Senhor se deverá haver nas circumstancias já ameaça­
doras no horizonte politico do Brazil, espera ser aUendido
na wa Representação, de cujas consequencias (não sendo)
o mesmo Povo declara' V. Senhoria responsavel: igualmente
espera que o Soberano Congresso a receba, e a considere
como hum Manifesto da vontade de irmãos interessados na
prosperidade geral da Nação, no renovo de sua mocidade,
e de sua gloria, que sem duvida não chegará ao zenith, a
que espera subir, se não estabelecer huma só medida para os
interesses reciprocas' dos dous hemisferios, aUendendo sem­
pre ás dwersas posições locaes de hum e outro. Sendo por
tanto de esperar, que todas as Provincias do BraziJ se reu­
não neste centro de idéas, logo que se espalhe a Jlsongeira
notícia, de que se não verificou o regresso de Sua Alteza
Real, o Povo encarrega a V. ~enhorja de fazer ver ao mes­
mo St."nhor a absoluta necessidade de ficarem por agora ~us­

penso~ os dous Decretos ] 24, e 125 das Cortes; porque não
- se póde pre~umir das publicas intencàes elo Soberano Con­

grE'SSO, que deixe de acceder a motivos 'tão justos, e de ~ão

grande relação com o bem geral da Nação. Rio de Janf'lro
em 29 de Dezembro de 1821. 0- (Seguem-se as Assignatu-
Ias). '
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TIlustrissimos Sénbores do Senado' - O Corpo de Ne...
gociantes, ~ officiaes de Ourives desta Corle, abaixo a~

signados., antevendo as ·desgraças,. e miserias , que sucre..
derão pela retirada de Sua AHeza Real df>sla Nobre Ca­
pital , que teve a hOflfa de acolher, 'e receber a na Ma..
gesLane" e toda aFamília Rp.al, cOl'n agrado, e satisfação I

em seu seio, quando p 'Ia sorte de Portugal ('\ deixlÍrão em
],B07, vem, por este implorar a Vossa Senhorias, para que
se dign m, como digl1issimos Reprel:ieniantes do Povo, ac­
cait.at, e l-evar eslas sLlpplicas á presenç.a de Sua A Ileza
Real, como já fizerào ~m boma erudita falia, em Abril, a ua
Magestade. FaHa, que nada oeixa a d~s~jar, e que em re­
sposta, e para a nossa eonsolação, tivemos 0 Decre o, e
Instrucções de 22 de Abril.

Os Su pplican tes, fIJ II S trissi mo Senado, persuaélidos, com
os mais Cidadãos amigos do socPgo, e boa ordem, que o
Reino do Brazil se consNViaria sempre ~egildo pelo PrilllClge­
nilo @u Sucoe~s0r do Thl'ono POT(ogllez~ come foi asshda­
do em btlm C0nsel11O de Estado '("m LI. boa no mel:inJo anno
de] B07, p. que \depois ria che-gada oe SlIa Miig'eslaop, pt-'la'8
iuteressant-f'S razões politicas, o f-.le'\"oll ·á ·cal hfJg',áa de R~i­

110 ; qlie: estas razões farià.o, que o A ugus~o CIlOWI'f'SSJ) das
Cortes tom asse em 'Consideração o reunüo ~)ara mel'hllr O'COIl­
servarem adlterente ·a Portugal.; -vem~s ao 'C'oolllarro, Q1Jt-' di­
videm-no e:m Go·vem()sProv·ioci·aes inuepf'ndt'ofes, f'arbilra­
rios" e só cem re-CUTSO ás·,Col'tes 'eJll làtl 1'oog:-a distancia.
Todo o bom 'senso treme., Jlhist-rissirno Senado, ·q'l1·ando ron­
derão ma.. anarquia inev-itavel, que ameaça a -todo 'o Brazil,
e- que annuncia fuJufos tris.tes, e desa ('rasos: -por, isso- Vos­
sas' Senhoáas talJ]lhem"deveLD cooperar .pa:r-a evi ~ar -esta' d~s·
grdem., e a quem os Supplicantes in lâ'o, e -prates/ã'l:) 'Pelos
aconte iman.tos,. 'que por esLa falta succeder~m ; 'e repre então,
que' tão .pr-omplos a presta.r para a ons€" vaçã() de Sua Al­
i 'na Rea,l, "Como R!egerite de to.do o B.:razil~ -na conforrnjda.
d;t> 10' 'ci a:d0 Decreto" e I.nstrucçoes, os seus servi<tos' pe&.­
~oaes, como: ,Milicianos. - e os seus bens oa conlJrib-uição de
f.J.ualql!lG'r 8umsidio, qu,e rara i S0 f.()l' ·p:reciso.

, 1D certifiüados, qura €' te he 'O n;Hi~io de J')OS cCilnselivar 08'0':­

C g@, 3ssi m '0 Sll pplica'Ü a .GlSsas ~en 110ri'é\ ,'a q l'I.E/llr" 'De(i)s
guarJ . Rio 2 de J:a.neir.o de-I-822 ...- .E .R. M. -- .Seg~em"

se as assignatoras.
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Fall'a, que- o Juiz ãe F6ra José Clemente Peré?ra; Presidente

do Senado da Camara, dirigia a S. A. R. no acto em que
apresentou ao mesmo. Senhor. a.s Représentaço.es do. povo
desta Oidade.

-
SENHOR -.- A sanida de· V. A. R. dos Estados do Bra-

~il será o Decreto fatal, que sanccione, a indppendenclá deste
Reino! Exige por tanto a Salvaçã.o da PatriCl', que V. A. R.
SLl pel)d'a a Slla hida àté no. a Determi.nação do Soberano.
Congresso. '

Ta~ Le·, SenholT', a importante ve.rdade ,. que o. Senado­
da amara desta Cidade; impelli.do pela 'Vontade do Povo,
"lU€' l't'pFesenta,. tem a honra d vir apresentaI: á l\'fui.to AI..
ta Consideração de V. A. R. Cumpre demonstrala.

O Brazil, que em. 1808 via nascer nós v.asLos horizon...
t€'s do Novo :Mundo a primeira AUliol'a da Stla 1.,i.beHlade .
O raziL, que em 1815- obleve· a Carta· da· sua Emancipa­
çfi.o po!itioa, preoiosa; <hdiva. de hum Rei. Benigno ... :~
Brazil finalmente,. que· en 1821, unido li Mãi Patria.,. filho
tàq v.aJeTh~e, coroo:fid, quebrou c~m elJa 0S ferr-os do pro­
scripto despotismo.... recorda, sempre com horr.or os dias' da
sua escravIdão- recemp.assada . '.' teme perder a. JibeI;dade
mal segura, que· tem priric·ipiado a gostar .. e receia, que
hum futoro euveoenado .0 pFeoipite no. estado a.ntigo de suas
desgraças ...

Hé Elho daq ueIla record'ação odiosa, claq uelle temor, e
deste receio ~. o veneno, que a opi.nião. publi.ca s_e apressou
a lançar na Carta de Lei dQ }.o çle Outubr0 de 1821..; por,­
que se lhe antojou, que Q nov.o Sysiema. de Gov.emos de iuu­
tas Proviscrias, c·om Generaes das Afllla.s indep€'ndentes
aellas, .ajeitas. ao Governo do Rein? ,. a esle só responsav.eis,
e êlS Cortes, tende a dividir o Erazil, e a de armalo, para
o red.uzir ao ânljgo. estado de Colonia,.. que só vis escravos
podem lolerar, €' nunça hum Povo livre,. qlle7-s~ pugna pelo
ser, nenhuma força existe capaz de o supplantar.

He filho das m.esmas cansas o veneno, ql1..e a o.pinião pu­
blica. derramou .sobre a Carta de Lei do .mesmo dia, {l1t'Z,

e anno, que decretou a sahida de V. A. R.; porque enteD­
deo, 'que" es~e Decret.o. tem por vistas F€iubarc 20 Brazil o
centro da sua unidade poliláC'a,. ubiea garantia da sua libelf­
dade, e ventura.
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He filho 'das mesmas causas o dissabor) e descontenta~

mento, com que este Povo constitucional) e fiel, ouvio a mo­
ção da extiocç:io dos tribllnaes deste Reino; porque des'Con­
fiou) que Portugal aspirSl a reedificar o imperio da sua su­
perioridacle antiga, imponuo-Ihe a dura Lei da dependen­

-cia, e a.rrog'ando-se todas as prerogativas ae Mãi, como se
,durasse ainda @ tempo da- sua curatela cxlincta; selU se Iem.;.
brar ,q~e es·te filho) emancipaao já, não póde ser privado
com justiça da' posse de direi tos) e prerogati vas, que por
legitima partilha lhe pertencem.

He filho da mesma causa o reparo, é susto, com que
p desconfiado Brazileiro via, que no Soberano Congresso se
principiárão a determinar negocias do Brazil ) sem qne esti­
vessem reunidos todos' os seus Deputados, contra a declara­
ção solemne do mesmo Soberano Congresso, tantas vezes
ouvida com exallado applauso do Povo Brazileiro; porque
julgou acabada de huma vpz a consideração até então poli­
ticamente usada com esLa importante parte da Monarquia ...

Tal he) Senhor, o grito da opinião publica nesta Pro­
vincia. Corramos as vistas ligeiramente sobre as outras; e
que se póde esperar d::l. sua conducta:?

Eernambuco, guardando as materias primas da indepen-­
cia, que JHoclamou' hum .dia, malogracla por immatura) mas
não extincta ) quem duvída, que a levantará de novo, se hum
centro próximo de uniã.o politica a nno prendf'r?

l\'1inas principiou por attribuir-se bum poder deliberati­
vo) que tem por fim examinar os Decretos das Cortes Sobe­
-ranas, e negar obediencia áquelles, que julg'ar opposLos aos
seus interesses; já deo accessos militares; trata de alterar a
Lei dos Dizinios; tem entrado) segundo dizem, no projecto
de cunhar moeda., _ E que mais faria uma Provincia, que se
tivesse proclamado independente?

S. Paulo sob~jamente manifestou os sentimentos livI;es,
que possue) nas politicas instrucções, que diciou aos seus
.illustres DepuLados ... Elia ahi corre a expressalos mais,po­
siüvamente pela voz de huma Deputaçã.o) que se apressa
em apte'sentar a V. A. R, hu'ma H.epresentação igual á de.ste
Povo! . ~

O Rio Grande de S. Pedro do Sul vaI significar a V.
A. R., que _vive possuido de sentiment0s 'lidenticos, pel~

• t
- I t -
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prótesto desse honrado' Cidadão, que v'edes, inéorporado, a
nós! t ,

Ah! ~enhor, e será possivel, que estas verdades, sen~

do lão publicas', estejão fóra do conhecimento, de V. A. R.?
Será passivei, que V. A. R. ignore, que um partido repu~

blicano I mais ou menos forte, existe semeado aqui, e alli,
em muitas das Provincias do Brazil, por não dizer·em todas
elJas? Acaso os cabeças, que intervierão na explosão de 1817,
expirárão já? E se existem, 'e são espiritos fortes, e pode­
rosas, como se crê, que tenhão mudado de opiniã:o? Qual
outra lhes parecerá mais bem fundada I que a sua? E não
diz huma fama publica, ao parecer segura, que nesta Cida­
de mesma hum ramo deste partido reverdeceo com a espe·l.
rança da sahida de V. A. R., que fez tentativas para cres­
cer, e ganhar forças, e que só ,desanimou á vista da opi­
nião dominante, de que V, A. R. se deve demorar aqui,
pura suslentar a união da Palria?
, 'Não' he notorio, e con'stante, que vasos de guerra ex­
trang'eiros visitão, em numero 'que se faz notavel, todos os
portos do Brazil? E não se di?:, que grande 'parte destes per­
tence a hama Nação livre, que protege aquelle partido, e que
outros são observadores vigilantes de Nações emprehendedoras?

Não foi finalmente quando preparavão a sua Constitui­
ção Politica, que a Polonia, se vio, talada. pelas armas dos
emulas (la sua futura gloria, e a Hespanha por falta de Po­
lítica perdeo li riqueza das suas Americas?
, E se de· ludo he resultado certo, q ue a Patria está em
perigo! !! Qual será o remeaio tão bem achado, que a salve?
~ opinião publica, esta rainha do mundo 'poderosa, que to­
dos' os negoéios politicas governa com acerto, o· ensina. '
, Dê-se ao Brazil hum centro Jiroximo de união, e ,acti-

vidade; de-se-Ihe búma parle do Corpo Legislativo, e hum
raino do Poder Executivo, com poderes competent.es, am­
pIos, fortes', c liberaes , e tão bem ordenacros, que forman­
do~ hum só Corpo Legislativo, e hum só Poder .E~ecutivo.,

só humas Cortes, e só hum Rei, possa Portugal, e o Bra~il

fazer sempre huma 'Família irmã, húm só·Povo, hl1ma só Na­
ção, e hum 'só Imperio., E não orferecem os Governos lióe,
raes da Europa exemplos semelhantes nNão he por este sys­
terna. divino que a Inglaterra ,conserva unida a l3i a sua lrlaUj
~? D
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'l\lJa~ eJO qUânto Dilo chega estet temeqjo tão desejado i

como neêeisario , exige a salvação da Patria, que V. A. R,
~ivª, no' Btazil, para,o GOQ$ervar unido a, Portugal. Ah! Se·
Q.hor, se V. A. R. nos deixa" a desunião he çerta, O parLidó
4!l i~dérendencia., que não dorme, levantar~ o .sp.u imperio,
~ 'l=lW ,ta} desgraça, oh 1 q ue de horr.ores , e de san~ue, que
t~Hivel ~C{lQ~ aos olhos de todoE! se levanta!· , ,
. 'Demorai-vos, Senhor, entre n6s até dar tempo, que o
~.Qberapo ,.Copgresfjo s@ja, informado -do ultimo estado das
qousas, n~ªt~ R~ino, e da opinião, que nelle reina. ·Dai tem·
po.-a que receb-a as Repr:esentações humildt's deste Povo COl1.­

~titilcional.j e· fiel, \lnidas· ás das mais Provincias. Dai tem·
. p~-a qu~ t-odas·c'e>rrão para este centro de unidade; que, se
ellag..·vierem, a P'utria será· salva; alià$ sempre estará· em pe­
rigo. Dai 'tempo,' Senhor, .. e esperemos, que Os 'Pais da Pa­

,tría_ hão· de a~asalh~r ~01Il amoroso afago os votos uos seu~

·.nlhos do BrazI1.·' ' . '. '
. ',' Façamos justiça- á sua boa fé, e veremos, .q0e as Cartas
de Lei dQ l.0 de Oútubro 4e 1821 , que a tanta's' desconfian­
'ç.a& tem dado' causa, fOl'ào dictadas sobre ó estado da opi·
tlião" que a ·€sse tempo dominava neste Reino. QlJJasi todas
{la FfOvincias declarárão mui positivamente, quê' nada que~

ríão '{1~IGovernQ clo Rio de Janeiro, e que só recorihecião o
d~ Liaboa. V. AI R. 0 sabe, e V. A. R. mesmo foi obrigado
a escreyer' ptlra lá, que não' podia conservar-se aqu'i por fal..,
ta de represen1:açiío pol:itica , mais limitada que a de qual-,
quer C.apilão·Genel'~1 do Governo antigo. Apparecêrão além
disto nesta Cidade dias aziagos!!! Corrêrão vozes envenena­
.tlorªs, que nem á pureza da conducta de V. A. R., a iodas
as Ju~es conhecidamente ct'>J)stitucional, perdoárão.Desejoú­
4Oe, (~ou' homem de verd'ade, hei de dizelo) desPjou-se aqui,
e es.cpeveo-se para lá, que v.. A. R. sahisse do Brazik ...

, Dados estes factos, que são positivos, 'e jndubitaveis,
(jue outra j.dé~ se podia então apresentar ao Soberano Con­
~'fesSQ, que 'não fosse a de mandar retirar do Bl'azil. a Au·
gusia PessQa de V. A. R. ? . .
~f·. 'Mas hoje,; q.ue a opinião· dominante tem mudado, e tem
fB'llIlcípiado a tnanife~tar se com sentime-ntos, que os 'V rda..
dei.l\osl ~oMicos posSllirão sempre; 'boj~, que 'todos querem
9' SQyeMO' de V.' ~. R., COIDO remed,io. UU1CO cl.e sai~asão
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contra os partidos da j''ndependencia-; hoje, que se tem de ­
coberto, que aquella~ declarações, 'ou nascêrâo de alcnlos..
precipitados" filhos da oc'casíão, e do adio' 1?ecessacro, que
todas. as Provincias tinhão ao .Governo da Rio. de Janeiro,
pelos males, que de cá lhes forão, ou' tiverão talvez por ver­
dadeiio .fim abrir 6s primeiros passos f>ara humá premedita.
da independencia absoluta ... hoje finalmente " :que to~as_

vão caminhando para esta, mais ou meno's, h1e-'s nr diLvida
de esperar, que o Sob"erano Congresso, que só quev & salva'. ;
Ção da Patria, conceda sem hesitar aos honrados' BraziLeir.os
o reme(1io de hum centro proximo de unidad~, e actividade,
qlle com ju'strça lhe requerem. ' ,:. 00.1 • r

E como se poden\ negar ao. Brazil tão justa 'pedeillçãó ? ..
Se Portugal acaba de maJílifest:lr a0S Soberan.os ,- e' aos.Pà:Yos.
da Europa, que entre as poderosas, e justificadas causas ~

que produzírão os memoraveis acontecimentos, <!lue. alli tive­
l'ão lugar nos Regeneradores Dias 24 de Agosto,. e. lf)_de
Setembro de J8~6 ,. fOI principal a da .orfandade ,. em que sé
achav'a, pela tausencia de Sua. Magestade .0 Selilhor. Rei D
João VI, por ser conhecida por todos a. impossibilidade de
pÔr em marcha regular os negocioR publicas, e particulare8>
da Monarquia, achando-se coIlocado a duas mil leguas <:)

centro do seu movimento, que ,razão de differeriça -e:xrste,
para eSperar, que o Brazil, padecendo. os mesmos males, não
busque mais tarde" ou mais cedo " os mesmos remedios?_E
nã.o será' mais acerlado conceder-lhe já o que por~ força se
lhe ha de dar? .

Taes são, Senhor, os votos deste Povo.. E protestando,
qne vive animado da mais sincera, e ardente vontade: de
permanecer unido a Portugal pelos vinculos de hum Pacto
Social , que fazendo o bem geral de toda a Nação, fa~a ()
do Brazil por amneis de condições em tudo iguaes, roga a
V. A. R., que· Se Digne de os acolber Benigno, e annuir a
elles, para que aquelJes vinculos. mais e ,mais se eSireitem,
e se·não quebrem. ,. por outra forma o ameaçado rómpimeir
to de independencia, e anarquia, paFece certo, e inevitavel1

Dz
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Rep'resentaçáo; que o' abaixo 'ass(qnado ,em nome da Pro,/; 'n­
:cia do Rio Grande de S: Pedro do Sul, dir~gio a S. A. R.' o

_ ;Príncipe Re,qente do Brazil, incorporado ao Senado da
eam.ara do Rio de Janeiro, no dia 9 de Janeiro de 1822,

I J

.. , Real Senhor Quando .os .sentimentos .de f huma
Nação, ou~dE;l, huma parte do Povo, são conhecido~ geralmen~

te pai multipl.ic!ldos ·testemunhos de fidp.lidade, e 'de enlhu­
siasino;' os §loberanos farião grande injuria a este Povo, se
pela falta de algll!na-(ormaJidade, muitas vezes impeJida por
circomstancias incleslrnctiveis, o jalgassem deslizado do cen­
tro dos seus interesses, e da .sua gloria. Os habitanles d~

Rio rGrande de S. Pedro forão sempre dislinctos por estes
sentimentos, que 'ha seeulos fazem o timbre do seu caracter,
e "que nestes tempos mais proximos aprarecêrão com toda
a energia. no Campo da Batalh~. Real Senhor, foi pelos in­
teresses da. Nação, e çonseqoentemente pf'la gloria do S6­
beranp, e de V.A.R, que esta briosa:Trihu de Luso,Brazi­
leirós 'fonmou de suàs espadas, e de suas vidas, huma barrei'ra
temivel par.a os séus inimigos, múitas vez'es cimentada com
e sangue dos Filho's 'da Pa'tria, e tão firme, tão inabalavel ,
como aquella, que cingia a Pra'ça de Diu, rebatendo os ata­
ques:clas diversas Nações, que pertendêrão disputar·nos a
posse dos Estados, da Jndia. Levados da apparatosa idéa, de
que. a Constitu.ição annunciada pelas Cortes Geraes, Êxtraor­
dinarias, e Constituintes da Nação ..Portoguezá, viria abri­
lhantar a face da Monarquia, e erguela do infeliz estado de
humiliação , a que eJla 'por mil diversas causas havia chega­
do, os habitantes' daqueJla Provincia adherirão á causà-colll­
mum, e derão os mais decisivos penhores da sua firmp.za
pelo interesse geral. Entretanto, sem se desviarem dos prin­
cipias adoptados, nem faltarem ao respeito dev1l;lo ao Sobe­
JJano Congresso, elles se apressarião a vir fechar as gargan­
;tas da Barra desta Cidade, impedindo a retirada de V. A.
~R"'8e já tivessem noticia do Decreto, que. arbitrariamente, e
~.em :a Jm'enor' altenc;:\o sobre os int.eresses do Reino Uni­
do, o Congresso expe~lio, êhamando a V. A. R. para a antiga
Sede da .Monarquia. Não, Real Senhor, não he com hum
golpe de penna, com huma medida irreflectida, e inteiramen­
te opp05ta ao bem geral ~o BraziJ , que~ o Congresso ha de
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roubar dós nossos braços bum.Princip"e: consúlerado.hoje corno
o centro das nossas esperanças para o futúro ln lborarnf'nto
de lanta~ Provincias: que seguirão infallivelmente a marcha
da Provincia do Rio Grande,log'o q ue souberem, que se lhes
fez este insulto, verdadeiro annunclo de novos<aUenlados
sobre a posse inalienavel das suas attribuições naéionaes. A
fortuna, ou antes a Providen'cia , que 'regúla a .marccha dos
acon,teeimen(os, e os combina de llma maneira' sempre es:;
condiâa á nossa acanhada comprehensão, permittio, que o
abaixo as ignar!o apparecess~ nesta Corte na época, em que
toeu:> o Povo dava as provas mais decisivas de sua indigna­
ção pelo Dt"creto das Cortes, e ao mesmo tempo pronul1cia­
va Sf'm temor os seus- sentimentos, e o projecto de respeito­
samente impedir o regresso de V. A. R.

Nada mais foi preciso para pÔr em agitação suas idéas;
e conhecendo perfeitamente, que o seu modo de pensar he
em tudo conforme, e igual ao pensar dos seus bravos Com­
panht>iros dE'j A r.Olas,· assim como aos principios de lodos .os
seus Patricios' residentes naqueJla Provincia, não receou ap­
parecer na presença de V. A. R., como verdadeiro interpre­
te da vontade geral de sua Patria, fazf'ndo ver a V. A. R.
a absoluta necessidade de não dar a mais pequena providen­
cia sobre os dous Decretos 124 e 12_5; e ou· as Cor{fls ac­
ceitarão os motivos, flue obrigárão a Provincia,do Rio·Gran~

de" com oulras do Brazil, de fazer' suspen.der os rp.feridos
Decretos, ou nós entraremos, igualmente com V. A. R. , em
nossas medidas sobre os destinos do Reino do Brazil.

Em todos os tempos, Real Senhor, e ainda mesmo nas
crises mais fa(aes, se julgou digna da maior attenç~o a voz
de hum Povo respeitavel por suas atlribuições . ó Brazil já
não he hum pupilo, já não he hum escravo, niío he o Paiz.
dos. Amorrheos , e dos Cananeos, ex.postos. ás lanças do' pri­
meiro invasor: nós fazemos· hoje grande vulto no meio das
Nações da-Europa: df'vemos ser consiqerados· oomo hum Po­
;vo na mocidade das Naçõfls, possuindo tod.9s o_s recur 'os,
que formão, e engrandecem os lmllerio~;: temos .a· glQria de
\1flr no' nosso seio a A llgusta FiJha dos Cesar~s modernos,
,Penhor das nossas relaçõf's com a ,lVlonarq uia dos Lf'opoldos,
e 'das Marias Teresas: o Brazil mos(,ra a todas as Potencias
da Europa os Principes nascidos em ·seu.s. b.raet0s;, e adian-



tand<t 'aelVqstas,1 ~e'sua .J?rO:J.i tica, não .doV'ida dnerl aU'amente";c
lo ,

qlll.e' 0'8 ,v'mií Jil'OS:' Tlwu(j)nes" dOI ,aAtigo' Hemisrerio ; porqll1'e petaa,
vií:t1!1'des de 'seus Amfg.ustos Paia r pelO" sangue' de. sens A vós:~

são' des-téfl1ados 3. c1n'gil' o Diadema, e, ta1\rez a EU'r(j))p'lt só
espere pela' época- do cámptelIlileato ld:e sua idade para lhes oi­
fere.cei". a POl1pura; e 'as lnsignias da Reml€lZ-a. .
.. ' s.e1roouesta-s as eap.eTança-s-d6 Brazi1, eonhecendo' nós á.
grande-pezo, C!}oe V;. A, R, ,nos <IitL ufa haJal'llÇa dos n9ssos in,.,
teresses',.; e dO"s, nossos futl1m>s cl'estilll.0"s, não "p0d:emoSl de 11le'­

nh\.llIn modo, nem p<Dr eonsith~1Jjaçãro- alg.u ma, c€>nsetl~ir l1loi de".
eretado' r(!lg>res8(j) de' V. AI Ri, " .
~o o O<,3-IDq.iX/(I) ass.igllf.:ilídO" pr(!)ÜfsLa', que. est€lS são·.e>& 'sEnl1iimen:,
tos' dio seal .ExceN.eI1ti<ssmlO' Gener:al " cujo enihnwSll3s'rn[(!)\ pe-la
gloria do Soberano, .é'da Nação, lle. la: di v,i'Sa .da sua condud
cta :. 's~@'a jde'as de' tJ(j)dos,' os ,OHiciae:s Geile!ra:€s, tã'o dignos
da Glnria, q'l,le oSl'iílíDmol'Lalizalrál e1íli}1 tO'dOSI os s'([~cl1los nos' fas'"
tos' <da..l\tIcmarqu.ia ':Portil:l~ueza: são os ;princilpi(j)s , que' dis·
tingl!1em 'em ger:aI toliios,.:os, se·(j)s P~úriciQs ~ e pel:r verdade
e:leste-s sentimentos' o ,'F-e. arido abaix-0' ~s$tgnado não .(Jfuvída
e1fe-t<e'eer' Sll!fla oV'ifd~-;,·tépre-sentàIÍldo po-r ultirRol ar V'

I
A. R.,; qu~

se elle -se adiantou a· dar. este pass@, Sklõl1 esperar as Gre­
c:1.enciaes de sl1a :Patt'iá, he pOl1qlie está Í!iil1melõl1ente segouro,
(1'u-e faz grande serviço aos; h'abitaJiltes daq uet1a Provinda, e
que", .incorreria e·IiI st'Ja' i'ndígnaçã-o?' se f[Jf(i)~t.hado pflÍ.Jill;61iro
quel efles destã .j.nfatJst~·n'oti.eia, Iifào fizesse -vera seu intel:es­
se clal~aÍ1aÓ élll st:'l1 n@rne: pela reside-ncia 'de 'V, A. R ..IÍ(I)
Brazil. ,Rio de Janeiro 9 de Janeiro de' 1822 - O C0TO'll'el
ManoeI Carneiro da.Silva Fontoura.

, ,
\I Et'nt~l' ;.2;1; tYSeÉ:ado d'a~Camara julga t!lo seu dever an~

ÍluIi-bià ao P'ov~ desta Ci'dade, q ue hoje' ao (n~io 'dia poz
na Píl~sén~á' de: R A·, R. 'o Pdhcipe :Regente do Brazil as
R;epteseiltações, q'ue lhe dirigio; a' que" o Mesllno Se:tilhoF se
dfg'n<iu á-n'1:tuir a. ellas, danelo- a· tésposta seg~}.íl~~. ')
" ". Convencldlo d'e qae ;a presença de, MInha P'essoa nO
,,' BrãzÍ!' i'nt~ressa :áO' (bem, d.éo toda ,a<~ação Por:tu~ueza, e
'1' conhec'élndo', qu,e a~, ontad@ <!le algumasl \ Prov1De'ras' o re­
" ql1'el1 ".demorarei á Minha :sahidà ~é que as.Cortes '. é
" MetI 1\úg'usto. Pai:, e Senhor, del1~erem a este respeIto
" com perfe.1té'·eonheóift.lent0: 'das·circurQstahciÍas, qa~ tem OC'"

" 'C<?crido. "
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R, paTa 'que -seja rcompleta a glória deste dia " tecommpn-­
da o mesmo Senado a.todo este' Povo, que descance de. hQ-Je
em diante na sua vigila~cia, e que deixe ao Governo a dis­
fl6Sição das provi&encias necessarias; porqy.~- não !p<i>dendo
.resudrtar de Jmma condl!lcta QOliltraria, S€!ílão anarqttlli~, e d~
,6rdem, virá a ealúr nos mesmos males que geJo passó~

que acaba de dar, deseja evitar. Rio de Janeiro em Ver~:a~

~ão de 9 de.:Janeiro de 1822 - José Martins Rooha. I

Edital - ° Senado da, Camara, tendo pubJicade hon:­
.tem com nota vel alteração de palavras a resposta, <que' S. A.
R. o Príncipe Regente~do.Brazil se dignou dar á R presen;~

1aç-ciQ, que o 'Povo desta Cirlade lhe dirigia, declara, que
.as palavras originaes, de que.o Mesmo Senhor se servia, f~
Tão as seg1lintes. .
- "Como he para bem de todos, e fel:icidade geral da
". Nação,'€stou prompto: diga ao Povo., que :fiéo. ~'

I 0. mesmo Senaçlo espera, 'que' o respeifavel PUlblico lh~
'desculpe aquella I alteraÇão; protestando, que n~o foi volun~

laria" mas unicamE>nie nascida do 'transporte de alegria, que
13e apoderou de todos, os que estavào no Salão das Audienr
.cias; senuo tão desculpavel aq uelJa falta, <] ue' tOdas as' pes­
Boas, que acompanbavão Q mesmo Senado, 'ntto tivérão .du~l­

~a em~ declarar, que a expressão do Edital; que se acaba (lé
p'ublTcar, ro:ra la pr0pria .de S. A. R. com algUl'll a pequena
djiferenca. Rio. de Janeiro io de Janeiro de' 1B22 -'O Juiz
de Fóra' Presidente'- José Clemente Pereira. '

•• -I

Mem.oria, que a Sua Alteza Real o PrinC1pe Regente do B'ra­
. - ,. ,!til ·.dir~qíráô os PernambucanGs residentes nesta. Corte 7

- manda~a puhlicar por Ordem do mesmo Senhor.. .

Portaria - DeSf'jalloo Su'a AIte;a Real 'o Principe He..
gerite,. que se fação públic(}s por. meio da' imprensa os sen­
timentos de'verdadeiro patrioti mo, e tidelidade, ql!le.os na~

1UJlaflS de Pernambnco res'id",ntes n sta Cidade 'ácabão de
manifeslar lia Sua ·Real. Presença ror meio da 'Memoria 'in",
clusa! Manda o Ínesmo Augusto Senhor, que' nalTypogratia
Nacional s~ imprima a referida MB'nlOria, 'em demonstraçãO
<lo quanto lhe -Jarão; ag.radaveis ão .dignos ., le pur,oSo sentí.
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mentps. Pnlacio dê> Rio: déJaneiro em 21;de Janeiro' <le 1822
_. José Bonifacio de Andrada e Silva.' •

Senhor - Os Pernambucanos residentes nesta· Corte
·ve:hl com o mais profundo acatamento, e' €heios do maior en­
thusiasmo,. congratular-se na Augusta PreHençà de V. A. R.
pela resolução heroic·a, e verdadeiramente' Rear, que V. A.
acaba de tomar', decidindo-se a ficar entre os Brazileiros.:
he a acção mais brilhante, que V. A. podia praticar: em
hum ·s'6 rnOíllentÓ tem. V. A. R. ádqúirido hurna gloria supe­
.rior a terdos 0S feitos admira.veis, de, que estão cheias a~ his­
-torias' dos Senhores Reis, ~ Princi'Pes~Por1.uguezés. '

Os Perriambucanos, esteréis em ex:pres ões lisongeiras,
'não sabem asaI: 'de linguagem, (}.ue 'nào'seja franca, e sin­
cera: he um defeito, que se lhes nota; mas. que' elles por tal
mão' reconhecem ':';P01' isso,' usalido da' franqueza de sell~ sen­
timentos; elles se apresentão aTnanifes.tar1seu grande reg'~)Zi­

já pela 'magÍlanÍflla l1esolu.çà!o Ide V. A~, pelo rasg@. politico
~he·io. dá maior firrI:1eza, da maior libera1idad~, e da; maiór
'Sabedoria, . com que V. A. R. se tem hoje cóllooado acima
-tle ·todos os Príncipes do Universo. Em hum instante f~z V.
A. a"conquista em ambos r os mundos. Ganhando' os .animos
.(los 8razileiros; apertando os laços da União' Portugueza em
·hHm e outro hemisfêl1ip, que parec~ estav.a a.dissolVer-se, ad-

, quirindo para a Monarquia' uma força irresisrtive!, tem V.' A.
dado á Nação inteira o unico.impulso capaz de salvala da
anarquia; cápaz de mantel'a em perfeita integrjdade; capa'z
em fim de, na escala das primeiras Potencias do mundo, ele-
·valá a' hüm 'grão<~siJpériQl\ ' \ I.'

. 'Quanto distão desta- inimitavel acção todãs 'as façànhas,
com que ,os grámles PI:incipes' da Europa tem perpetuado os
seus nomes! A g'loria, com que V. A. se tem immortaliza-
.do, hEi sem igufal.. . , " : .

, O engrandecimento por meio de c6n<q'uistas sanguino­
lentas; 'os triunf<!>s adquir.idos por via (las arnds', com que
os gueb:eiros 'se énso.berbecem, e se illudem; as ac.quisições
po'r ineio de 'negociações seductoras, dirigidas' 'pela intriga
dos ga~inetes; outros meios semelhantes de dilatar as Pos­
sessões do~ :Estados, e que -huma sã r:)zào Dão póde deixar
de reprovar:,: ainda ~quando ·se achà'<! (impr..opdamente 2 re~
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vestidos Jo nome de politica, são titulos, que caducão, e
que apenas servem de encher as pag'inas da historia: mas a
madureza de huma seria reflexão, a energia, a 'humanidade,
a combinação ue tantos calculos politicos, que uirigírão o
magnanimo coração de V. A.; a saudave! sentença da con­
solidação da Monarquia, que V. A. R. se dignou proferir
por sua propria boca, promellendo ficar entre os Brazileiros,
são padrõj:ls eternos, levan lados sohre os corações dos ho­
mens, e que as gerações irão cuidadosamente transmittindo
humas ás outras.

Que maravilhosa resolução! O Brazil estava condemna­
do a ser retalhado. Que sf'rie de males hião seguir-se! lVIas V.
A. R. , com a sua natural perspicacia I observou hem de­
pressa a inconsideração de símilhante medida. Trata-se aa
prosperidade, e do engrandecimellCo da Monarquia: e como
.he flue este Grancle Todo (o Brazil) I rc:>ouzido a pequenas
fracções, pôde dar hum resultado maior, du que sendo con­
.servado em sua natural integ-ridade? Se o resulrado deve .ser
igual, para que a divisão? }>ara que innovações perigosas?
Se dpve ser menor, como he que ist0 ~e comhina com o pla­
no da prosperidade, e da granJeza da Naç.ão ? Estas refle­
xões , enchendo de terror os coraçõc:>s verdaueiramen(e pa­
trietiç.os, trazião já o Brazil em hum perigoso des..assocego;
numa terrivel convulsão o ameacava; e he nesta crise que
V. A. R. com mageslosa {irmez~; com li mais serena tran­
.quiUidade; com huma sabedoria, que jeímais podia pensar-se
..em buma idade tão juvenil, acoJheo benignamente os VO~OB

dos Brazileiros , decidindo-se a ficar enlre elles. Sim., Au­
.gosto Senhor, be no Brazil que V.. A. R. deve fixar a Sll.a

Iesidencia: J?esta parte dalUonarquia he que V. A. póé1e
h
8us­

.tfOntar illt;sos os sagrados direitos da Coroa, em que. um
dia ha ele succ{!der 1. he no Brazil qu~ a Heal OYJJastIa da
.Casa de Bragança acp.clf<í hum assenlo indeslructivt'1 ; he
;nesta parte do mundo que a Naçiio Portllglleza de.ve collo­
car a ~éde de hum Imperio, que a continuação dos seculos
.nunca poderá extinguir. _

.Ma§l , entretanto que a Divina Pro,;j,dencia vai dilalan­
.do ao Senhor D. João VI., Seu A ugusto Pai, os dias pre·
eiosos, V. A. H. Eeu Lugar Tenente, manpjandõ docernen­

. te, e a contento dos Po,,"os, as redfus do Governo, irá ape!"­
E·
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ff'içbando êofu' b S'("l~ eoxpn'lpl0 .3 subl;iríl~ árle d g'OV 'rnar',
neinan.do· OS Priticirés d'O rúLinlio a' CÓllSl.lltàr O co'raçàb hu­

inado , e a pésquiz..ar a orilS'enl, e li tl~cé8:3idadfe 'do Pacto
~ocjal. .

As Nações' d'a Etlrora verão cbín .. spantd bum proq.igio
"ínacrerlitavel ~. verão', em hum secl'lló ae- c'Ornlpção , hLl'm
Princlpe edil'ê1:i"db 1'10 cf>nLro de bl:dnâ Cbl\t!e J1so[j)g~ 1'11 áppa- .
reeer corno bum Anjó Tutelar da lj15erdad'e, -côm'ô hl:llÍl Prb~

:tec·llor austero dos di1'eitos·l:l0 hOlnem.
Sim, Senhor, he V.. {\' .R:. o. mais segll~~")oío da li·

D~rda1:!e éiv'íI. roi v, A, d pl-iméjrb ii. 13nçar mã'o dI) fünd q­
'men{es 'd-e 11 :\nia Oê>nslituiç.~io Iioe'al, e'm:üladô!; (1os stlrttl­
ihênlos mbi"'aes, (la razã0 natural, e de se instirl'cld, ou' ne­
é ssid'ade , .que obrig'a os homens a útlirem-e , a conserva­
fero-se ert.. soci~cláde: Foi \1;. A. R o primeil'o â tetonflec'f'r
tis principios de eterna verdade, de que o Poder dos PrínCi­
pes he numa emanaçã~ da Sobp.r~ni·a élf;:s Naçtles-; ,Ç1ue s
'se1Js-intéresses estão jd'entificádos com a felicidade dos Po­
VbS,; e qde a sua. gr'anôeia não jiátle se~arar·se da grandeza.
rI'os Estados. ',' ,

Esta hqbf'é elevação de s13ntihle.htos, esia filantbrl::ipía,
c'Oni tj,ue V. A. R. procura manter oS élireHôs d '1 omern ;
'coljj eple";üábalha Llo'r, ,afastar de 'eht're ell'es tódo bjugd,'que
n:lo for ó deis L is, fdZ anLe'v·ér ht 1l)"futuro hdlhaqt1ss.imb,;
làz acreditar; que hU'1I1 ségundo Nlúba, o n\odelo dt s ~eis,

séd quelil h'lIm dia enlincie, êbrl brmanel -s~ com' a' vont?t.
tfé, geral, e com b "interesse dos Povos, aS' L'eis justas, porque
élIês ~~vf"ni t·eger-s~. . ) "

Dlg6e-~e, Befibor,. ac 1her a' si ng-l:de ia 'd'estes geri ü­
mentbs: se alguma àpl)arel~cia hoú ver éle Jí'sotija , qlle haja
le toéa:r á Real delicadeza, digne·se V. A~ R. de ser indi.1l~
gelirte frara com huns suoditos, tine, dé tOGO 0 Cor~ç3.0 o

- àinàd; tjtJe conheceltl, que 'r:lehhuina vaidade occura b géne-
-toso peito de V. A.; e {-{ue a sl:la glo.rü, he a reli'cidade dos,
;tJ>(:)vos. , .

. Seja V. J,\., R,. sempre .entre os BràZil'eir6s o 'm6dp.]ó elas
virtude.s, qliê elles devem imit~r: ao pé de V. A. -congrj3­
guem-se 'tof.ltinuamenle 'os sabtos, os oei1emerüos da NaçâO':
~ntfíd v~r-sé-ha quant-o prospéra á sombra de hum Princjpe
Yl'rtl!lOso huma Nação illl:liiÜnada ~ então o iflunuo imparcial

, .-
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dir';{ elos PE'rnamblJ~ano& - Es-La g'ente ne], observ.ado.l'a das
Ll"i , he buma da mailS fortes cólumnas', em que bUll1 dia
sustentar.á sua gloria Pedre Primeiro do Brazil, o Incompa:'
rav'el. Rio de Janeiro 9 de Jant'iro de 1822.

Manl!>.el Caetano de Almeida e A1bultU(-frque, Desem­
bargador da Ca a da Suprlicaç'ão - Bernardo José da Ga-

, J'na, De eJ}lbargacl~r da Hl"làção de Pc-'rnam buco - José F f­

Jland!l:'s Gama, .J uiz ela Alfandega do :Â Igodfi.o de Pei·,nambu­
eo - J.oão Fra,llci co Camp~) Li::;boa, Tenente Coronel da
segunda Linha - .IY1alloel 19naclo CalvacanLi de Lacerda,
Juiz de Fó'ra nomeado para as Villas de S. 'A maro I e S.
Francisco, na l),(~o 'iuaia da' Babia - Franoiseo P:H.'S Barreto,
Capilão do 1." H: g'imentÇ> da Oavallaria de Mil.icias desta
Corte - Jo é Paulino ue Altnc:'úla c Albuquer4ue - Fran­
(;isco de Paula de Almeida e Albuquc:'rque, Juiz de Fúra
~Jeilo da IJha da Madéira - Joê7ío Thpolnnio Ge Souza''Silva
- O Padr~ João Evan.gelista ,Leal - Th6~)tolliu José de
Oll'\nda Gama 2: Oê:ide.te do destaCal11c:'l1to de A rti'il)fJfia de
Pernambuco - lWanoeJ de Mendonç.a RaucdJo, 3: Cadete
- Nicollio .Marlins Pereir~ Juoior, "Cadete Sarge-nlo-João
li'ernan les dos Sanlo , l'urniel - Manoel Caetaoo de .Mc:I­
16, arg Ilto - Jo;1Q Luiz Bezerra Cal acanfi, Vigario de
1Vlacaé - iguel Franci co Borges Uscôa, Alferes ~ Jo é
I5 '.r-Hlllrdes de Lima - Fc Leal1di-o dó 8ªG'falllenlo - Joaquim
l\Jarlins - Ignacio áccioli de Vasconcellos, Ouvidor nomea­
do paJ:a a C01)JarCa d Eupirito .::tanto - AlJ.lOJlio Ignacio. de
'l'or.r.es Daljldeira -' Cust-o.djo AugeJo, .ele Vasconc Jlos, Sar­
g'ellto r .1ó1' d InG;IIDf.r.ria da 2>.~ L'nb,a de Pernam.buc0
.:n- Josq ctt!' B.<trros r·il{H:~lll{'1 ,rAdvâgado na Cidade ,de.Cabo
Ji'r'jQ -,I Joaquil11 ,1os0 de 01i eüa -Manottl José Pereir.a­
Vjc Le José do Na~eimen.!.\} - Tlleou01'o da Nalividade ­
J,Qã.o. José Marc~lhino -'Fjrmino clà Custa Lima -' Cap.tano
José da Cuuha - Luiz Alvc:'s Teixeira - Alexandre Mar­
i~1i --;- J.oào FraJ!lci$~o de BI,jtO --:' João José IfTnacio -' João
J.'rancisco de M llo - J.\iJanoeJ do Sacramento - Joaquim da
Cusla - JQ @ Pene;íra - João Esteves N UnEl'8 - RainalJo
José de Or~{ - Lu..i.z. José' da SiLva - José Soares d üh­
"eira ---; .Lujz d.a FnHJ~a - An elm@daVeraCruz-. .l\1a-
}10€l), .lasá de Andrade Âlllt<llnio Ga·lQJ.ino -. Joa jUi.J.1J J 'é
~ JO't- It· ir., 'Ur:.l..t;'~ Joã.Q' Ey&n JisLa ámeriC70 dli Ga~í

( 2,
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ma· - Tbeodoro....Férnandes Gama - Manoel dos Santos San'­
tiag-o - O Padre Antonio ,Francisco Rastos - Ft>lix José
Hilarifio Barata - Domingos Ribeiro dos Glliruarães Peixo­
to, Clrurg-ião da Real Camara - Francisco Ribeiro dos.Gui·
'marães Péixoto - João Martins Ribeiro - Barão de Góyana:

Representaçóes , que á AU.9usta P1'es~nça de Sua Alteza Real,
o P r1'nápe Regente do Bmzil, levá1"áo o Governo, ~Se·

nado da Gamara, _e Clero de S. Paulo, por meio d-e
seus 1'espectivos Depu~ados;. com o Dúcurso , que, em Au­
diencia P.ablica do dia_26 de Janúro de 1822 I dir(gio .em
nome de to:.los ao mesrWJ /lU.Juslo Senhor' o nmselháro Jo­
se/ Bonifaeio de Andrada e Silva, Afinislro e. Sea'elario de
Estado dos Ne,qficius do Reino, e Extrc;.ngáros.

'Seil hor. - A Vossa A Heza Real se hão de a rresen~
tar com esta o COilselJleirb José Bonifaci'o de Andracla e
Silva; Vice Presidp.nt~ deste Go\'(~rno, e o l\1pmbro do mes­
mo, o Coronel Antonio Leité Pereira da Gama Lobo, os'
quaes já "qnunci[lll1os a V. A. R., que ficavao a- sahir. para:­
essa Corte, c9mo Def>utados do Governo, a pedirem a V.
A. R. ,se demore, e não deixe a este Reino em misera' or-.
fandade; até que. as Cortes Geraes, e Constituintes' da, Na..,
ção, mais bem acordadas dos interesses g:f'raes da mesma.
Nação: e depois de terem no seu g-remio todos, ou a maior.
parle dos Deputados deste Reino, resolvão, com pJeno co~

)1hecirnento de causa, e despidos de toda a preveI!ç;10, o_ql'lfe'
oonvier á utilidade geral do Reino Unido: o Governo'pede
novamente a V. A. R., alte.nda aôs St>Ll~ Deputados, como­
esfa Provincia tém direito a esperar pelos longos, e notorios
serviços, que ella tem .fei to ao Esiado; e sobre tudo, peja su':
fidelidade, e adherencia á Sereníssima Real Casa de Braganâ
ça.

A' Pessoa de V. A. R. guarde Deo.s muitos annos. Pa-'
lacio do Governo de S. Pauh) 3 de Janeiro de 1822. '

'Joào Carlos A u,g'usto Oeynh;iUse~, Presidente - Fran­
eisco Ribeiro di:l A ndrada , Secretario - Lazaro José Gon
-calves, S~cretariG - Miguel José de Oliveira Pinto, Secre"
ta't-to -'Manoel Rorlrig'ues Jornão - Francisco dé Paula e·
OJiveiri - Daniél Pedro Muller - Antonio Leite Perei~a',
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da Gam'â' Lobo' - Antonio Maria 'Quártin' - :roã'9·~te;'Teíl'a
de Oliveira.Bueno - André da Sjlva Goil'le~~ , •

Senhor.- Se he indubitavel que a N~ção Porlugueza,
por seus feitos immortaes, tem sido em toda~ as~'ép cas COTT­

siderada C01-pO lmma Nação de Heróes: se he cert6 qu,e n é­
nbum Povo da: 'terra lhe póde disputar virtudes" 'Stl1,JHlll~S"
que tanto a enno'brecern, taes como a adhesão, e fidelid.ade a
seus Reis, (?-nthusiasmo pela gloria,- e patriotismo exaltado"
lambem he incontestavel, que ella he sempre a inesma; que
os mesmos sentimentos a animão, quer .habite hUJll, ou ou­
tro hemisferio. A Historia do Brazil atcesta esta verdade.
As heroicas proezas dos Pernambucanos, por espaço de Ee­
te anilos , contra seus tyrannos invasores, os HollLlndezes;
os gloriosos, e felizes esforços1dos -Bahianos, Fluminenses, e
ouCros Povos, repeNindo 1 ·por·vez('&, ag-ressões extrang'eiras 1

'São exemplos, que assaz evi~eDciião'qua:'ntolos Portuguezes,
nascidos no Brazil, prez<:lrfio' 'seirl'f>rec,

~. suá Í'naependencia,
ainda qLlando)ag.rilhoaf!os peló <l:!a'('baro clespoti~m(). Era im­
possivE'1 pois, Real Senhor, qde os Brazileiros de hojA, her­
deiros dos nobres sentimentos, e valor de seus Antepassados,
e illuslrados pelas luzes do Sf'culo, .não vlyeSSf'm possuídos
do ,amor da ,gloria ,:e cada vez mais inflammados no desejo de
ver livre, e 'independente 0 seu Paiz Natal ~ era impossível
que, depois.; de t.::to lisong'eiras esperanças de huma melhor
sorte, ellp.s não tremessem agora de horror, e indig'naçãQ,
pre-vendo desde já o medonho futuro, que, os ameaça '" se se
realizarem os plan0s de escravidão, que lhe preparão os Por­
tllguezes da Europa. Com e,lfeito e generoso Brazil, que tão
francamenle se prest.ou a,fazer causa c.Clll1mUm com Portugal,
vendo ílludi~1a a su? boá~fé, e ul~rajá'(]o o '~e'uld(>córo nacio­
nal, reconhece hoje o s~Íl erre, e ã' vistaOde procediment,os
nunca espe.rados -, parece j,azer amadornado;, podendo ape­
nas acréditar' tào absurdas d'j~posições 'a se~] respeito. Os
Paulistas porém, nã'o poden{}ó pdt 'mal,s' temp'o disfarçar seu
justi5&imo resentimerHo " são osJtr.riméirô , que' ousiio levan­
tar sua voz, e protestar contra aCtoS' iiiconstilllciónaes, com
que se pertende iJludir, e éscravizar nÓ,m Povo livre, cujo
crime he haver dado demasiado 'crédito a vãs promessas, e
noces palavras. Desnecessario sería narrar aqui por extenso
todas as causas de nosso descontentamento; .vos~a Alteza
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e tOl'llando-ó depéflé:lenté J ; fie [L~,ba, é'lirt:Jt~da ,a~' os 3 l'er~­
çües, e negocl0S; Lfal~ "*,'1 . '{~Ié>~4 J/'s~~ cdft-l. ,113~laçã(}',()'iEst'à
b'leclida, a orais iri1pljl~lAc~,. q'u~P res 'rflti .'Oma)J)l: 1-p'0'di ó­
CLar" tomlH.la' se' I '..; >, Mh'sultàr os- Rl?pr€$ÉmHÜI1:es, do·'B'tlií'jt-.,
he tT mal r iosulto, que se p dia; fãtM'q{ seu ha.}jüant~·'
e sua hebuçfíb, nós 0 dllsamàs dti'ZlérJ - ~v0' pri.t1!. j '0 silgflá'l
~la de'Su iã~, é dâ::discord'á, ,erá-~fJ1~ c!J:r!9 (~~,§ d~sgtrJaÇà'
lÍlcâl úJaVéJS, ~lle (~m de aTl'~Jna, a al'Elbó - 6s ItêI!l'Jb , lA
aweaçadbl'li persp'eeLiva de tántos l11ales tohV€HÚi.> 013 hábil.
tCàntes desta Capital dia necessidalilê de se reúLiiretrt , 'pÉlta
'obrareJl?- doe CO\l\rnt!nn aCOI'db) e traclal'erÍJ das 1IIhJi'dàS, ~'úe
as -cir.eYm-sHl1~' -ias e~ig'em abril' da Pali-ia, A Càim'ã~a , e'Os
Cidadãos l d.bai, o 8ss~)gj]ados) persl.1adidd§" de que olá H:'sd­
lúçaó ,t~ Vossa· A:ll"ÚI Ré'HI elepeJdem oS d~stinôs deste Re~­
to, ')"éSblvê;rão env~a'r ã Aygm3'ta FreseAçà,,<) , V~ssa A·j,tezã.
R@al Buma-DepllM'çã0 ebrnrdstw. cl'é ....tl'e:s C1datlãos, 0 Cón­
selheiro José lBonifacio d I And(atla' e ISihzrá{jCtlrbhel :Â'll'­
OOnio-l1li'i't 'Per' 'IJ'a ~Ia ama bobo); ( -01\1 arech'a/.íT<fSt9 A j'@Í!I,­

che de 'T-olécltWRien1çol'l. ,lIc;njd ob,ieolO;'~.. 1~pl' sentar a Y~s­
'Sa A I eza 'Í-tt'ial as terrrvel.s c'0rlseq llétlcJff~ lfUe' fJ~ees 'ana­
menté se dey.em 'seg'ui~' dé suá âlÍ!:l~hctá, e og.at-Ipe,' h~j.a d.e
-di·aerit oise~l emb;ij'q-!Te até libvã' 'lé's 'líj"ão' dó €0fj~;l'euso Ná­
ei~nrá! ;. pGli'5 he de e peí'-at ql:1e e1Je l 'Im'JIi'0J iMtrstfatlb 'sobr1}

, O& fec,ipr0üos , te vértl~déiros 'J1l're,r, SSê'S efós'ôblfs Réihos ,I de­
cl'elíe óutro systema cle'Elbião ~ fUhdá~10 .@15r~ ,bases' mais jü ­
-tas, e razoavei's f a ~itjeipa-l -das<.;qtia{l.s sMW cetlJameh'~ 'a
conservação de Véssa' All za egl é te'R ido, . en'! fi qual
jámais <?5 Brazi/eir<Js c0nseblirfW' em ll<fbilla'.. ÚI iãb ef@.h}~ra. ~

Deputáça'o terá a bEln 'a tlé e~pIC'ssá1ii 11 V !3~ã #lteza Real
os pur-os senlil!lentos de-s~us P;aulista~', e a fir'r:f1e téSdltição.,
e~n que se achãd dê prefetirertl à morté á eseFãvitlã0, de­
não. pouparem s::icúficios 'cH~ e"sgO'laren1 à iiJLJina- pingá de,
seu sàhglle, para stJ!> eh.tarem S'e't'ls diré'1tos\ Pr.aza 3'6s Ceds

'que Vossa Alleza Re-al, cheio d pruàenc-ia" ,e sabedoria,
~nnLía a nos90s vQtos \ pbl,s de ~lltr~ s0-rte'; tios de sangue­
tem· dé inuh<1ar este béllo Pàiz 5 qU'é.'de eerte l~,ã'o 'merece ,a
sorte, que Ihé pertenclem destinar.' -- ~ s.· I

, .&' AugMsta }>-e'ssoa de V0s~a í\\(eza ~eaJtg ,ar~J D€~ds
mUltas annos, com ba"Verrfos l'Illlster·. São Pa lo em Vereª-~

ção de 3~ ',de Dézel1ltlro de lUZ'},'
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o Ouviuor interino J o'sé da Costa' Carvalho - O Juiz
.de Fota., pela Lei PresideQLe, José 'de Almeida Ramos ­
O Vereador Antonio de Sequeira e Moraes - a Vereador
,Antonio, da Silva Praqo - O Vereador Antonio Cardozo
Nog.u~ir:;l. - O Procurado.r Aml;lro José tiPo Moraes - O
Escrivão João Ne.pom4ceno de Almeida - Matlheus, Bis-
~po de S. Paulo .- Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade,
Arcediago da Sé de S. Paulo - Antonio Joaquim de Abreu
}>ereira, C.hantre da mesma Sé .- Manoel Caetano de Oli­
veira, Conego da mesma Sé - Francisco Joaquim oe.To­
-ledo Arotlche Rendon, Cooego da mesma Sé - O Cone­
go Lourenço Justiniano FerreÍra - O ConegoJoaquim Jo­
sé Carlos de Carvalho - O Conego Antonio Paes de Ca­
-margo. - O Conego Melchior Fernandes Nunes -' O Co­
nego Francisco José Lobo - aConego J9sé Gomes de AI­
-meida: -'0 çonego Fidelis José de Moraes. - O Conego
.Cura Antonio M.arques f;l.enriques. - Laza~o José Gonçal .
.ve~ :. Corom~l.de Ca~adores .,.- C,a,rlos lVI,aria de Oliva, Ca­
.pitão. - Antonio M.~riapo Betancoqrt, 'T,enente -' O. An­
~tonio de Locio. e Seilbz, Alferes -, João Carlos de. flau­
man, Alferes ,'-. Jos'é,Marcel1ino do Amaral, Alferes -

.João .Maria de Sou,za Chi.chorro ,Alferes - A nLonio Cor­
~reja Pinto, Alferes .:.......Bemardo José Pinto Gavião, 'Comman­
. <.Jante da Cavallariá - Carlos Lou,renço Danckvard, Cari~
.tão - João Vicente Pereira Rangel, Tenente - Joaquim
·Lo~s Guima~ães, .Alfer.es • - AntoJilio ManoeI de MeUo,
"Alteres - Nabor .o.eIfilJl Pereira, Ajudante - João Fe­
.1iciano da Costa Ferreira, Secretario - José Ramos de ali­

I veira , Quartel )Mestre - An.tonio Mariano de Azevedo
Mar.ques, SubchanLr~ - José de Freitas Saldanha, ]\'les­
trc de Ceremonias - Leão José de Sena, Cap~l1<'lo da Ca­
thedral - O Padre José Joaquim de Toledo, CapelIão ­
1\'laooel Joaquim dp. Oliveira, CapelIão - J9aquim .José
de Oliveira" CapelIão- ela Sé - O l}adre José Méinoel de
Souza, Capellão d·a Sé - O Padre 'Bernardo Conrado da
Cunha - Joaquim A o-tonip Rodrigues .de VasconceHos, Ca­
pel1<to da Sé - Joaquim Manoel de Azevedo, Capellão da

,Sé .-, O Padre ManoeI Emygdio Bernanles - O Padre
A ntooio Pedro Garcia., Capellão - Franci~co Xavier dos
Santos, Brigadeir? - Joi'i-9_ Vjce1;lte .da Fonceca, .coronel"':"
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,Luiz ManoeI Fereiano Keltis - Domingos nac1ero da S..I­
va, Capitão ---.2. JOSí:; Pereira J0rge, Ql1artel Mestre - An­
tonio Jotio Fernandes Cabizo, A,Heres - Francisco de Pau,
la Garces ,Tenente - Manoel da Cunha de Azerado-Cou­
tinho Souza, SeeretaTÍo do Govevno par~ o Expediente ge­
ral - José Mathias Ferreira de A breu, Of/icial-:J\tlaior da­
Secretaria - Joaquim FloriaUl'lo de Toledo, ~eg'undo Of­
ficial da Secretaria - Joaquim Jos~ Rodrigues, Juiz AI .
motacé - José Francisco Serpa, Cidadão '- Francisco de
·Paula Xavier de Toledo , Juiz Almolacé. - Bento Alber-
to d.a Gama e Sá, Governador da Praça de. Santos. - l\illi­
noel Joaquim,.de Ornela - Antonio Batino da Fonsp..cà ­
Joaquim José dos Santos - Uandido Gonçalves Gomiàe '-'
O 'Juiz de Fora de Taubate, Antonio de Almeida e Silva
Freire - O Vig'ario Modesto Antonio Coelho Nelo -' Fran­
cisco de Paula Macedo, Major - José Innocencio Alves
Alvim - Manoel Illnocencio ue Vasconcellos, Conlador da
Jl'lnCa da Faz~Hda - João José Moreira" Ofticial'da Con­
tadoria - José Clemente ôe Mesquita, Segundo Escri"ptu­
rario - lVfanoel Delfina da Fonse'ca, Amanuense - 'Fran·
cisco de Assís e Cruz - Luiz Antonio da Silva Fernan­
des, Primeiro Escripturario - João Baptista Vaz, Segun­
do Escripturario - O Padre João Nepollluceno - José fer­
reira Leile, Alferes -' Manoel Ribeiro de Araujo - An­
-tonio José 'Brandão, Ajudante de Milicias - Francisco Al­
vares ]~erreira do Amaral, C0ronel - Thomé ManoeL.de,
Jesus Varella. Alferes de Milie-i-as - Thomaz Gonçalves
GOJuide, Praticante da Contadoria - Joaq uim Theodoro de'
Araujo' " P.raticante da' Contadoria - Manoel Gomes de­
Góuvea, Praticante da Contadoria - J oaq uilll José 'Pinte:>,
de Moràes Leme , Brig'adeiro de Cavallaría - ·FrancisCó
Pinto' Ferraz, Capilão - Franciséo Mariano da Gunha"
Capitàg' - José Fernandes da Silvé!; Capitão - Joaq'uim'
i'heobaldo Machado' de' Oliveira, Cirurgião Mór - João
Rodrigues de Camargo Pires, Tenente - J oaquim Jos~ de,
Mbraes e Abrel], Tenente Coronel Commandanle do Primei­
ro Regimento de CavaIlaria - João Pe.reira Simões, Tenen­
t~ Coronel Graduado -'. Mattheus Fernandes CouLinhç., Ca­
pItão -:- Pedro Taques de Almeida Alvim~;Capitão - Luiz
Antonio de ~á Brazeiros, Prüueiro Aj udante - F.rancisco

F
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da Silva Pr 1), Capitão - Sigismundo de Lima, "Penente:
,Bernardo Guedes Gar.dozo e VasconceJlos, Tenente - Do­
}Jlingos d~ Araujo Rozo - Joaquim José da Silva - José

-Rodrigues Pereira de Oliveira Neto - Francisco CandidD
Sjlgalerva, Capitão - Luiz Antonio do ValJe Quaresma,
Capitão -. Joaquim Ignacio Ribeiro, Capitão - Manoel
pereira ;folge, Ajudante - Antonio Gonçal-ves Mamede,
'Fenente - Luiz Gonzaga de Araujo, Tenente - Joaquim
José dos Santos Silva, Alferes - Jaime da ~ilva Telles,
Tenente - Antonio Ff'rnandes da Malta, Alferes - Jero­
nymo Pereira Crupim de Vasconcellos, Tenente Coronel ­
José Manoel da Luz, Sargento Mór - Caetano Pinto Ho­
mem, Capitão - Joaquim José de Almpida, Capitão ­
Flaminio Antonio de Vasconcellos, Tenente - Fransisco
Antonio Pinto Basto, Tenente - Manoel Guilherme da
Silva Cruz - José Joaquim Cardozo de Siquf'ira Leme,
Coronel - José Manoel da Costa Ribeiro, Capitão - An­
t.onio Joaquim da Costa Ribeiro, Capitão - Manoel dos
Santos Lima, Ajudante - José Elias da Silva, TpDf'nte­
Joaquim Innocencio Rodrigues Cardim, Tenente - VascQ
Antonio de Toledo, Ajudante - Antonio José Bardine,
Sargentp Mór - Francisco de Assis do Monte e Camargo,
Ajudante - Antonio Rodrigues Moreira, Ajudante - Luiz
Pedl'ozo da Silva, Ajudante - José Conçalves Gomide, Ci­
rurgião Mór - Antonio João Carlos Barboza, Tenente­
Manoel Gonçalves da Luz Taralbão, Tenente - Francisco
Pereira Mendes, Alferes ..-.. Maximiano Bueno da Cunha­
Joaquim Floriano de Siqueira, Alferes - Raimundo Pinto Ho.;
:mem, Alferes - Luiz José de Oliveira, Alferes·-.Antonio
Joaquim de Almeida, Alferes - Joaquim José do Rosario,
Alferes - Pedro Antonio Ferreira., Alferes - Francisco das
Chagas Silva, Alferes- José Joaquim de Vasconce)]os Alam­
haris, Sar;gento Mór, e Ajudante de Ordens do Mareehal Inspe­
ctor geral de Milícias - Eleotberio da Silva Pado ,'Capitão
Mór das Ordenanças desta Cidade - ManoeJ Lopes Guimarães,
Sargento Mór da mesma Cidade - Anto~io José Oliveira
Barboza, Capitão da m~sma - Francisco José de Azera­
do, Capitão da mesma - José Rodrigl'.les ~ereira, Capitão
da mesma - Jo~o Baptista ~oare , Alfer.es da mesma -
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.A ntanio JO'sê Pereirá dos Santos, Alferes dã mesãta - Ele~

,tberio da Silva Prado, Alferes da mesma- lVIanoel JoaquiUJ.
Coelho" Capitão da mf'sma - Manoel Alves ,Alvim - O
Vigario - Franci co de Paulo Teixeira -. Francisco José di'
Silva, Sarg~nto Mór - Manoel de Campos Penteado s Sar.
gento Mór - Francisco Antonio de Paula Nogueira da Gama,
Coronel Ajudante de Ordens do Governo - Joaquim Maria
da Costa Ferreira, Capitão á Ordens do Governo - José
Gomes Seguro, Secretario da Caixa dos Descontos ~ Vir­
gilio José de Lemos, Oflieial déll dita Caixa - Francisco
Manoel de André\da. Figuetedo e Albuquerque, Alferes ­
José Joaquim dos Santos PI'ado, SaJ"gento Mór - Luiz An­
tonio da AssllllJ pção, Capi tao - An tonio Manoel Pereir.a,
Sargento - Gaspar Ribeiro da Rosa Ramos,- Sargento Mór
- João Vi.cente Rodrigues de Vasconcellos, Cadete - An­
tonio José Ozorio, Cadete - Manoel José Rodrigues da Sil­
va --- Manoel Corrêa BetancUf, Cadete - Amaro José
Vieira - Gabriel Henriques Pessoa - L"Jiz Antonio .Pinw
do Rf'go, Ajudante - Joaquim Pedroso de Oliveirà ­
Francisco de A:sis Pinheiro e Prado - Francisco Gôncal­
ves dos ~alltos Cruz, Capit1.o - CIl todio José Gomes' de
Lima Guimarães - Francisco Ff'fre~ra Alves - Joaquim
Antonio Rodrigues - Marce lir.Jo Baptista - Francisco Ma­
tloel de Bo~ia - Francisco Alves de Siqueira - Francisco
-Xavier de Brito - Ponciano Joaquim ele Goes -. Francis­
co Bernardes Corrêa - Antonio José Ferreira - Lourenc()
Justiniano - João da Silva M.achado, Eleitor da Gom~r"
ca de COflitiba - Anastacio dfl- Freitas francoze, Coronel
Reforma,do na Legião de Tropas lig'eiras nesta Provincia ­
Antonio Corrêa d~ Moraes - José Geralclo - José Joa­
quim de Sena - José- Vieira: d<l( Costa - Joaquim José da.
Costa -' Ank>nLO Jf)S~ A'lerdes Caldas -' Vicente Antoni@
de Camargo - José Ignacio da Silv'a Cabreil'a -' FranciS"
(l(i) :Antonio de Paula -.Joaquim An(;<mio -:- Salv:adór Paes
de Oliv.eil'a - Ântoni~ Pereira- - António Joa/ql1im' de
A.raQje - José de Jestls' -' I naoio José de VaSGGncellos
,- José FFancisc(1). de Paula - Manoel Joaquim de .Siqliei­
ra - José Pires -, leaquim 'de Toledo Rendão - Vicente
F-erlléira Mla-chado - José Antonio de Brito- -- Bene<!'ido
Baptista - Jos:~(j'p.l1ian0\- de Fl'eitAs -- João Rtlis -. Jód

- F 2
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.f<:>'ã'(fúim Gal - Joaquim OIto de Carvalho .L- João Evange-,
tistá - José Maria de Almeida Veriat.o- - Antonio da Sil­
va pultra - João Vicente de Brito Salgueiro - João A n­
tonio oe Oliveira - Felix José da Fonseca - Bento Jo~é

Leite Penteado - Joaquim Cardoso - José Joaquim Ma­
chado - Francisco Marianoo de Abreu - Tbomaz de Aqui·'
rJO 'e Castro Secretario do Expedien te da Sala do Governó
-' Francisco ·Surianno dos Santos Cordeiro, Tenente de Mi.
U-<?ia -' ·Franeisco ·José· Barboza - O Padre Antonio Ro­
rnualclo Freire - Joaquim Pinto de Castro - Joaquim Jo­
sé' da Silveira 'Baptista - Manoel das Neves de Jesus, Al­
feres' - Benediclo José de Carvalho - José Maria Calado
- Agostinho dos Santos Portella Lage - José Vaz Aires
'de Carvalho - Joaquim José de Oliveira - Benedicto An­
tonio da Assumpção - José Filippe Santiago - José Joa­
quim' Rodrigues ~- Francisco de Mesquita Viana, Tenen­
te do 2: Regimento de Cavallaria - Antonio Xavier Fer­
reira '. Capitão - O Padre José 'Joaquim de Oliv-eira Brar. .
-- Bento José de Moraes, Capitão - Manoel Felizardo de
Carvalbo e Almeida, Commerciante - Lliiz Manoel da Cos­
ta Bastos, Cl!pítão - Joaquim José dos Santos, Major Aju·­
.dante das Drdens - Doutot J usliniano de MeIJo Franco
0- Gl1ilherme Tuel Magossi, Capitão da CavaJIaria de Linha
- José Pedro GaIvão de Moura e Lacerda, Brigadeiro Re­
formado - :Joaquim M'arianno GaIvão de Moura e Lacer­
da, C0ronel Chefe da Legião - Antonio José Vaz, Coro­
-nel de Mili~-ias Reformado - Manoel Francisco Corrêa, Sar­
gento Mór'- José Maria de Mello, Sargento Mór - Joa­
ql:lim José 'de Lima - José da Silva Monteiro - João da
Costa Ferreira, Brigadeiro Engenhei-ro - Antonio Pereira
Menues - Severino Pinto de Silva - O Padre Bento M~
))oel dos Passos '- ManoeI Leme da Guerra - Florianno da
.costa Silva -' O Padre ManoeI de Faria Doria - Bento
José da Silva Reg~ - Bento Corrêa Leme - José Vaz de
'Carvalho Brig'aueiro Reformado - Manoel Rodrigues de
Mello - João de Oastro di) Canto e Mello, Tenente Coro-

.-ne1' - Joaquim José de Andrade e Aquino - Francisco
Jorge de Paula Ribeiro, Sargento Mór.

. Senhor - O Bispo de S. Paulo, e o Cabido da~ua

Sé, e ,o Clero do seu Bispado, pel~ seu, fr~curador o P'!.dr~ .
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A xa~dre Gomes de Aze.vedo, Vigário conada da 'Fregoe­
zia de Mboy. daCJuel1e Bispado, com a maior -submissão, e.
respeito. se apresenta na H.eul Presença de V. A. R. depois
de offerecer a Deos as supplicas, e oraç<:ies pda suucle, e
felicidade de V. A. R., da Augusta Senhora Princeza Real,
e de toda a Augusta Real Família.

Senhor, foi para nós, e para todo o Povo de S. Panlo,.
e de todo o Brazil, corno huma sella, que atrave sou os nos­
sos corações, o Decreto das Cortes Geraf's de' Portugal,
que manda que V. A. R. seja recolbido a Lisboa, deixan-'
do·nos orfãos sem Pai. Este Decreto, tão longe está de fa­
zer a felicidade dos Povos, a que se devem dirigir todas as
Leis, que só serve de fazer a sua infelicidade, e fomentar
desordens, e partidos, que infallivelmente se hão de seguir
da ausencia de V. A. R. apartando-se deste Continente do
Brazil. Pensão muito mal as Cortes, se j.ulgno querer redu­
zir o Reino do Brazil 8 huma Provincia, captiva de Lisboa,
para eIlas dominarem com hum poder despoti'co-, e servil.
JJertendem illudir a V. A. com o pretexto de ir viajar pelos
Reinos de Castella, França, e Inglaterra; este intento não
he senão a fim de terem a V. A. R. como captivo, se se
apartar do Brazil para Lisboa. V. A. R. he hum Principe
-Religioso, e de alta contemp1f.ll;ão, não (elli neces idade
de ·viajar nos Reinos Estrangeiros; no seu Reino, e Domi­
nios tem muito que observar, viajando nelles.

Não ie aparte V. A. do Reino do Brazil, onde todos
os ·Brazileiros estimào, amão, e reverenceão a V. A" sobre
·tudo os honrados Paulistas; todos eUes, eu, e .0 meu Clero,
estamos promptos a dar a vida por V. A. R., e pela Real
Familia. V. A. R. em consciencia deve ficar neste Reino do
Brazil gove.rnando, para evitar as consequencias funestas,
que da ausencia de V. A. R. infaUivelmente se hão de se­
guir; pojs os Brazíleiro.s são honr9dos, e estão com os olbos'
-muito abertos para ver o que lhes convem; se V. A. R. se­
guir o que pertendem as Cortes, ha de-se arrepender, e sem
-remedia. Siga V. A. R. o dito de Cesar , que dizia - que
.:valia mais ser o primeiro em huma Aldêa, que o segundo
em Roma.

Rogamos pois a V. A. R. que' para bem seu, e nossQ;
~atisfaça ás nossas supplicas ião bem fun.d~das-.na Religião.~
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que tamhem padecerá da a:usencia c1~ ht:J'1111 1?rineipe tãoR~
hgioso ~;e forma.d9' conforme o cora'ção de De~s, segunde, se
explicão as Sagradas ES'cFi'Ptura'S: não nos deixe V. A. O'1r'o'

mos " sujeiLos a {anLas i·nfortunios. G0verne V. A. R. este
Reino do Brazil com aguella mesma caridade, prudenCÍJéiI-, e
sabedoria, com que até agora tem governado, e attral1ido· os
coraç.ões deste PovO' BraziIienS'e; e o Povo de Port~gal se
~ontente com a presença, de S, M. Fi'delissima, que he de
sl1perabundancia; pois eJIes antes, segundo dizião, se co.n..
tentavào só com a presença, (le huma Pessoa Real..

Deos guarde a V. A. R.. , a A ugàsta Senhora Princeza
R., e a toda: a A-ugnsta Real Famili-a' por muitos, e dilatados
annos..·'S, Paulo 1.

u de Janeiro de 182'2. - De Vos-sa. A. &
-----Ó mais hUl'DilJe StJ bdito - Mattheus, Bispo.

Mano.el Joaquim Gorrçalves de Andrade, PrQ~iso.r:, e
Vigario Geral do Bispado - Antonio Joaquim de 'Abreu
Pereira, Chantre da Sé - O .Conego Lourenço Justil1l,iano
Ferreira - Antonio Paes de. Call1argo, Conego Penitt:'I'lcia~
rio; . e Professor Regia ele Exegetí'ca. - Antonio Marqués
Henriqu.es., Coneg9 Ctlra.- O COflegQ Francisco José .L0b6>
..- O-Conego Manoel Caetano ele OliveiFa - O Conego Fidt>lis
José de Moraes - O Coneg'o J'osé Gomes de, Alrmeid'a -. O
Coneg-a. Frane,isco Joaq,uim de ToJeclo' Ar'a~Jche --o O Cone'­
go Melchior Fernandes NUOE"Si - O Conego Joaquim José
Carlos de Carv aI110-0 S.ubcha r.J tre An ton ia M arianno de' Aze
v.edo MÍlr6pues - O Mestre das Cel'emonia:s José de Freitas
Saldanha- O Ca,~ellão da Sé O' Pa:díe Leão Jiosé fie Sena - O
Padre Bemardo C.onrado da Cunha e' Faria, Ca~peilclo eléll Sé­
O Capellão da Sé. Manaer JOa''fjlJim de OliVleira - O pa­
dre Joaquim ·Jos·é de Oliveil1a:',Caj!>ellão da Sé - O 1?a:­
dre José Manoel de' 8o:uza, Ca:p;pflãa da Sé - O Padre Ma::- '
noel Erhygdi.o Berual!de-sr Ca:pelluo da Sé - O Padre Joaq'clirm
Anrt.oni.o RIDdl:iga.eSl d'e VaS'<:::@1I1cellas,_CapeU'ão e131 Sé: - 0
·Pad,re João José' V'ieir.a RalJ~'alhOl ---> O' Padre Fe 'Bane\-() 1.@~

pes' de Camarg.o: - O Pacl'l'el Ant@niu' R(innCla1do Freire:....,.'
:FIl. J0ã(J)! do Espiri'to·Sanl'0',. ft';x:'-Leitor dte Ptirna ,_ Ex:-DerrnÍr'­
tInr', ~':l?rgv,ilnciajl!" e tJ'llardià'()) dre18: Fr!il'llCiseo, Exarnihar­
dor Synodal, por si, e sua Religiosa COlil111llnidade -,. O V..
~·r.T(!).·1\)ntoni:<1tjOélí~tlliun dI! Sil:v.:a - -Fr.:, A:Jlio~ra de Santa
,J~'erJrhdes) P1!OOI do: CaJllIlXI, pOl1 s~; e. SUQ1 Reli;giasa"Co{llmUini.-
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dade - O Vig'arío .Joaquim José Rotlr.igues -' Fr. Jos~ d~.
jesl~s Maria Tondelfa, Prior do Mosteiro de S. Bento ­
F;rancisco de Paula Teixeira, Vigario colfado da Villa de
Mogi das Cmzes. - O ·Padre Francisco Emyg-dio d~ Tole­
.do -. O 'Padre :João Nepomuceno Ferna-ndes --O Padr~

iJosé Antonio dos Reis - O Padre Ignacio Eduardo da Sil­
1'a - O Padre Joaquim José da Silva Lisboa - O Padre
João Joaquim de Carvalho Pinto - O Padre Antonio José
-de Souza Lima - O Padre Filippe José Pereira - O Padre.
Manor! da Costa e Almeida, Vigario collado da Freg-uezia
(le Sa'JUcay - O Padm Antonio Manoel de A breu, Coad­
jutor da Freguezia da Sé - O Padre Bartholomeu Pereira
Mendes - O Padre André Joaquim da Silva l\JJacare _. O
Parire Manoel Gomes de GOUlvêa - João Safino -da Fon­
seca, Vigario collado de S. José de Mogemerim.

Senhor - O G.overno, Camara , Clero, e Povo de S.
Palflo, que aqui nos en~ião como seus Deputados, de cu­
jos sentinlentos, e firme resotução temos a honra de ser ti
orgão perante V. A. R., impacientes de continuar a soffrer
tantos velhos ahusos, e o accrescimo de outros novos, intro­
duzidos pela imperícia ,- pela má fé, e pelo crime, applau­
àírão com enthusiasmo as primeiras tentativas, e os nobres
esforços de seus Irmãos da Europa, a hem da Regeneraçã'o
Politica- do vasto Imperio Lusitano; mitigárão porém o .seu
ardor e confiança, Jog.o qne reflectírão com madureza, e san­
gue frio no Manifesto das Cortes ás Nações extra-ngeiras, em
que deplorando-se o estado de miseria) e de pobreza em que
se achava Portugal, indicava-se rebuçadamente, c9mo medi­
qa necessaria, Q restabelecimento do antigo Commercio ex"
e1usi vo colonial, origem fecunda das de~graças, e do lango _
abatimento, em que jazêra o' Reino do B-razi1.

Examinárão depois as Bases da Constituição da Monar­
quia P0rtugueza, e a.s approwírão, e j urárão, como princi~

pios incont~stay.eis de Direito Publico Univ-ersal:. mas o Pro­
jecto da nova Constituição Politica, então ainda não debati­
d0, e €onvertido em Lei, Projecto em muita parte mal pen­
sad0, e injl1sto, em que se pertendia condemnar astuciosa­
mente· o Brazil a ser oatra vez Colonia, e a representar o
papelt- de- ab-j~cto eser-ay.-o, €llja administração era canSada a'
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~hjLorf's ~goislas e avarentos, só responsaveis á Cor(~~;'e

ao Governo de Lisbo:l, entranhou no fundo de sua alm,a no­
va, du"itlas, e thes excitou' novos temores, e desconfianças.
Em fim, '.íj)parecêrtio na Gazeta extraorc!inaria do Rio de J 8­

neiro de 11 Je Dezembro passado os:dbus Decretos de 29
.de Setembro; então rasgou-se de todo o'véo; e appar'eceo a
terri\lel realidade, O Governo, Cuma'ra, CleJ'o~ e Povo de

.S, Pa ulo estremeceo d~ horror, e ardeo de rai var-
Nloderado porém o maior impeto da sua, indignação, e

havendo reassumido a razão os seliS direitos,' os homens sen­
"satas procedêrão a analysar friamente o primeiro Decreto Pro­
visaria, que organiza a fórma, e aUribuiçães dos Governos
Pn':lviociaes do BraziJ, começando pelo exame da genuina in­
telJigelJ.cia destas duas palavras - Decreto Provisorio -, e
acldr;'io que SÓ podia ser huma determinação temporaria,
exigicla pela Lei imperiosa da necessidaue. A prlicalldo pois
a UJ'gencia de ,hum tal Decreto ás circumstancias' actuaes
.das dil-rel'entes Prav'Íllcias do Reino do Brazil, reconhecêrãó':
no ,l primeira vista inteiramente superJiuo, por estarem qLla~,

si todas regidas por Governos, que o. Povo legalmente
havia creado? usan do dos direitos inalienaveis, que lhes
competem como homens, e como Cidadães livres. O uso
destes direitos só podia modificar-se pela publicação de hu­
ma Constituição, [racto da $'ábedoria, e vontade geral dos
Representantes de iodas as Provincias Portuguezas, reuni­
dos em Cortes. Fundados nestes dinútos imprescripti'veis, e
inalienaveis, legitimárão 'as Cortes de Lisboa pelg sêú De­
crelo de 18 de Abril do anno passado os Governos Proviso­
rios creados nas diversas Provincias do J,l"t:azil, e dec1a'rárão
benempritos da Patria' os que premeditêlião" desenvolvêrão,
e ~x('culiírã~ a Regeneraç~ào Politica da Nação., E como ag'ó­
ra Ollsa o Decreto de 29 de 8elembrb annullar a doutrina es­
tabelecida no Decreto de J 8 ue Abril? ~e o novo Decreto
era talvez ne~essarió para alguma das Provincias do Braz'il,.
Q lie estivesse em desordem, e anarquia, só a 8lâta poderia ser
applicado, e por el1a acceitado. ,

Os Cidadãos sensatos, e livres, da mi.Elha Provincia pas-'
súri'ío dblpois a examinar, se hum tal Decreto era jasto, e
conforme com as Bases da Constituição por el1es arprova­
das, e j ura{~a~: e o re~ultadq deste exame foi o pleno conhe-
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cimento da sua clara, e manifesta anticonstitucionaliflade;
porque se estas mesmas Bases, bem que principios de Direi­
to Publico Universal, não podião obrigar os Brazilei)'(;>s, em
quanto pelos seus legitinJos Deputados as não 'adoptasspm,
e jurassem; muito menos os podião O"brigar 'regras, e de­
terminações de.oireito Publico particular, sem o exame, fl
approvação de seus Represenlant.es. ' .

Consid.erá-rão finalmente' ° ref~rido' Becreto relo lado- da
sua util.idade; e virão o que todo o Por(ugllez sem f'8pirilo
(le prevenção e de partido, e só COlll- a mira no 'bem da 01'­

(leIO, da união, e felicidade geral de toda a Nação Portug.ue­
za, devia necessariamente ver, isto he, a desmembração do
Reino do' Brazil em I~orções desatadas. e rivaes,' sem nexo;
e sem_centro cOlllmum de força, e unidaçlf'; vírão hum Go­
vernador das Armas sujeito, e responsavel ao só Góverno de
Lisboa, com todas as atlribuições c.1espoticas dos antigos
Capitães Generaes, e sómente privado desf;f- nome;, vírào,
Govf'rnos Provinciae8, a quem apparentemente se dava toda
a jurisdicção na parte civil, economica, administrativa, e
policial; mas .destituúlos verdadeira,mf'nte dos instl'tlmentos ,
'lue os' podião habilitar para o efTed.ivo desempenho ôe suas
obrigações; vírão J untas de Fazenda regidas ainda agora pe­
las absurdas Leis alJtigas das suas creações: cUJos defeitos
já estavào man ifestos pela experiencia de longos annos ~ e
seus membros collectiva, e individualmente resronsaveís só­
mente élS Cortes, e Governo de Lisboa; virão lVlagistrados
independentes, e anarq aicos pela falta de hum Tribunal Su­
premo de Justiça, que conheça, e julgue seus crimes, e pre­
varicaçiJes, e os Povos, depois de acostumados por treze an­
nos a recarsas mais promptos, redu~jdos hoje peja extinc<;ão
premeditada de todos os Tribun"aes do Rio de Janeiro -a hi­
rem~ como vis colunos, soffrer as deJongaB, e trapaças dos de

- Lisboa,' defraudados por hum rasgo de penDa de 11uma A u­
thol'idé:lde bellf~fica', e tutelar, qne suspenda seus ais, e enru­
gue, Sllas Jagrimas, despachando, e punindo sem demora; ví­
tão, em huma palavra, quatro forças entre si independentes,
de cuja JuLa', e opposição infallivel,"e necf'ssaria, devem se­
g"uir-se' desordens; roubos, anarquia, e g"uerra civil; pois
que <;) Governo de Lisboa, e as Cortes; a duas mil legnas,
d .di"stancja, nunca jámais poderião reprünilas, e ob-vi411as.

G'
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:Vílião 'finafrnente ,o ac-crescimi:> d, de::;pez3'S inuteÍ's, e o.ca­
runcho da Vlt"'lho df'spolimo car·jal1Clo rM toeta :1 circumfert-'n­
cia .a nova Arv~lJ'e Gonstiltllcional aLé seu~.alllag,o, Que h~)r­

riveis calamidades .pois nos presagciava, ,e prometLia hUlDa
.t:ã0 absurda ,fórma de Governo! A -que d ploraveis destinos
(lãQ est,ava condemnado o pel1o, rico, e vasto JmJleri<D ,d@
Brazil! . .,

Pass(}lJ·se depois a(i) exame do seg'l!)'odo D-e.cr·eto d'a m~s-­

,ma .data; 'pelo qual V. A. R. J unico Pai cornmum, q ue nos
restava, devia se,r -arrancad@ do seio «!Ia gl'amrle Família BJ'BZi­
leü;a, ,a fim de vüjar il~_cog;nito, como ,asso.alhão, pe.l~ lHesra­
(lilila, Rna,l],ç'a, e lInglaLel'l'a. No primein0 Decreto wj,mos la­
Y'Tada a .sentença da anarquia" e eSGravidão do Brae.il!; no
segundo vemos a p'X€cuç,i1o da terrível Sel'Jlença: 'V.emos a
f>erfidia, com que o Brazil he aüaiçoado, e por fim a desbon­
r-a, 'eigEl0minia, com que V, A. R. be tralado: no pl:imeiro
wimos f'spoliarlo o Bl'azil da categoria de Reino; no segundo
TemoJo reduzido aô misero estado de o·rfandacle ROlJbolJ·se

f>elo 'primeiro Dec..reto a V. A. R. a' Lugar~Tenellcia, que
SPU A UgllSto Pai lhe havia conferido; n9J segLmdo se diz,
que a resiclencia de \T, ·A. R he desneoessaria ,nesta Corte,
€ atk Ílncleco!'osa! RO.ubol}·,se-lh.e o Govel1no deste Reino, qne
dh.e .ena devi,do, e Jeste roubo impolitico, e cemtr.ari@ aos
!liflais caros interesses,doBrazil, e até de POI'~u.g-al, ·dedu.zírã<i>
.a 'neo€ssidade- do selJ regresso. .Que artifioio miseratV~l, e
grosseiro! QIJão curllos em adiviurhar o futuro são os au.tho~

,res de .tà0 desvairada politica! Como se illuoem os clesh:Hn­
obrarlas., que adquirírão nas COTtes huma pequena. maiorida-
.de de -v.otQS, se 'esperão leva<ao cabo Sl?US project0s ! J ... !

Qt~a/}.d.Q nontuga-I em 15130, ou v.endido pela ttaição de
-alg~llm .d.e S€"IlS ,m<Í.os filtbos, .ou conquistadc;> peJas ;Armas Hes­
paniliolas., lc10bi o'~, mal gr,ado s'eu, a hOlllfa.da ce'rv-is áo Jug@
~o 1)Q;V\ID Ne:f0 do SuJ, Filippe II, ent,rando em sua ,nova con­
i]uis,ta, teve t:odávia a .prudencia, ou apolilioa ,.de ratificar
as Capi,tuiações, que ,havia de anternà.o enviado aos G.o~~r~

nn-dares tio Rleino, deflo'is da ,Ililor~e do Ca·r..deal .Rei " sendo,
.huma de]~as, (que o Vi:ce Rei ,de. Por.tugal sería FOt'tUg0e:Z,
isa I,v o :ge e-Ile 'IJQmeasse para 'e:s.Le lugar hUill Pr..i:nci pe oe s:an.­
19ue Real; e (rara eOll'tentarainda mais ,os POlltllguezes ,. pl'o..­
JneLteo 10 ]mesmo IFiJippe II .Ies'dir..em Por(;tWg'~l o.mais lar,,:
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go tempo, quê lhe fosse poss.iveJ. Portugal ~onquistado, P. vel'­
gfldo sob o pezo de dUNs ferros, conserva com tudo hUIll

Guverno central, de Cjue dependem todas as suas Provincias;
e o Brazil IiVl " e só criminoso talvez por haver singelamen­
1e, e 'em reserva·, nssoeiado eu destino aos c!'O'stinos de seus
frmaos da Europa, ve se ag ra ele 'pedaçarla em p rções des­
atada -, e privado de hum Cl"ntro commum de força, e de
lInidade, seql se espeltarem, nem serem ouvidos S SP.llS 1)-e­
putados; porque a Hstes, qllando Iii chegnreru, só se dei-x.a·;
por e carneo l 'a pueril tarefa de approvatem, (9U 11(10, a ex­
tinc ';)0 das Ordenancas.!

Quando "rn 1807 o Aug'usto Pai de V. A. R. se rp.tirol1
para o RI' úl, clr.rixou em Lisboa hUllla Regencia; e os Eu­
r p-o l ainda não contente com este Governo een~ral, pedí­
rão a S. M. q ue ao menos lhes enviasse a V. A. R. para Chl.~­

fe daqueJla Regencia. A traição, to a perfi dia roub,lrào-nos
o primeiro: e o Decreto das Cortes quer ainda roubar-nos o
segundo: recusão os de Portugal a seus Irrnãos dd Brazil a
)losse de hum bem, cuja perda não podi'w supportar. Que
'€ 'oismo inaudito, que comportamento! sua I11Ú politica c11e­
g'a a tanto, que nito temem sacrificar a maior parU~ da 1 a­
ção, e toda a Aug'ust,a Famtilia de Bragança, aos aeasos pro­
vavei~ 8e se renovarem as tristes ci.rcumslancias de 1807.

O pequeno"Reino de Irlanda, apenas separado .dá Grã
Bretal ha por hum el:ltreito braço de. mar, <conserva todavia.
hum Governo Geral com todas ;)s allribulC(leS do Poder Exe­
cutivo; o mesmo aconlece ao di~ni ulo .n:eino de I annover,
governallo ac(,ualmenle por huI)'} Ir'mão' le ~'eorg'e IV; e o
mesmo 'Vemos nos Reino dá Bohpmia, e da Hungria, cujo
Monarca h'e o A ugü CO Sogro de V. A. R. Como', pois pÓde
vir á cabeça. de algu 111 p rLender, que o vasto, e ri.quissimo
Heino clo Bl'azil, fique sem hum Hepresentante d Poder Exe­
cutivo, e s HI buma mola central de eH rgia, e direcção ge­
:ral? Que l aIDsurdusl m politica, e que Falta de geDero~irlade.

-, Em fim, terll1inou o Povo de 0..:. Pé:lulo o exarne do 2'­
Decreto com'a analys dos motivos, com que se perteodejus­
tificar ~ retirada· cle V. A. R., e eslremeceo de horror com
a s'ó idéa i de que talvpz tiv "se de ver o'Prinoipe H~redÜa­

rió ~,a 1 r roa', (j Regente d l eioo, a: uoica' esperança da
,Sereni jma Casa de ..3rag.ança " :via:iap,q.o inc@gnilo por h.u.ma

G 2



(,~2 )

circlImscripta parte fIa Eurorja, como huma criança, rodeada
de Aios.., e,de Espias; porém elle está capacitado., Augusto
Sp.nhor " que a necessidade da sua supposta viagem hé hum
grosseiro ~stratâgema, com CJue se pertende cohonestar o
medo, que se lhe tem, e a violencia, que se lhe faz. .-

Quando este Paiz foi esbulhado do benefico F'uo'dador
do Imperio Brazilieo, do Senhor D. João VI, nosso Rei
Constitucional, os menos perspicazes em politi'ca vírão no
sen regresso para Portugal o complemento dos proJectos,
que alguns facciosos tinhão d'ante mão secretamente urdido,
para o conservarem debaixo 00 jugo, e me!hor o escraviza­
rem; e .desde então prevfrão a prizão honesta, que o aguar-

- dava; hoje que V. A. R. he chamado, com o fiivolo pre­
texto de viajar para instruir-se, crê o Governo, aCamara,
o Clero, e o Povo de S. .l)aulo, que igual destino aguardav~

a V. A. R., pois os cOIljurados, que a,busárào da boa fé dê)
Soberano Congresso, n unea lhe podião tributar o menor
amor, e respeito.

A' vista pois da serie de males e desgraças, que ames;­
çào o bem geral do Brazil " a· Constituição futura da Mo­
narquia, e a mesma indppendencia e prosperidade do resto
do Reino Unido; o Governo, Camara, Getõ, e Povo de S.
Paulo, .em nome (1f~ todos os Paulistas, em nome de todos
os Brazileir05, que ainda conservão algum brio, e honra, em
nome de todos os verdadeiros Portuguezes de ambos os mun­
dos, vem rogar pela presente Deputação a V. A. R., sus­
penda a execução de tão arbitrarios, e anticonstitucionaes
Decretos: deste modo desvanecerá projectos, com que per­
tendem alguns facciosos arruinar a obra da nossa commu·m
felicidade, e santa Constituição, por que todos suspiramos. .

Sim, Augusto Senhor, que motivos ponderosos deve­
rí110 co nduzilo a Portug'al? O amor da Patría ? Para hum
Príncipe todos os seus Estados são Patria: de mais este
amor, bem ou mal entendido, pelo torrão em que nascemos;
tarnbem deve fal1ar no coração cle seus Augostos Filhos, nos­
sos Compatriotas, que em tãg cri ticas circumstancias não
devem abandonar o seu Brazil. Serfa por ventura o desejo
de tornar a abraçar seu Augusto Pai? Os abraços e carinhos
de:seus Filhos. ,'e de huma terna., e' virtuosa' Esposa indé­
mnizalQ·hão ·dos abraços pate~aés.; .e sendo p.ara os Paulista/i
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indubitaveJ, qUe Suá Magestade' fora forçádo a chamalo" pa­
ra Portugal, desobedecer a tàes Ordens he hum 'VerdadeiÍ'C1
arFto de' obeeliencia 'filial. Sería acaso a felicidade de seus stJ b­
ditos da Europa? Quem mais della precisa, que os habitan­
tes do seu Brazil? Serião os interesses futuros de Sua Au­
gusta Familia? Es(l=.ls mesmos requerem imperiosamente, que
V. A. R. conserve para a Serenissima Casa dê Bragança o
vasto, fertil, e grandioso Reino do .RraziJ.

, Eis o que lhe aconselha a razão, o dever, e a p0litica ;
se porém V. A. R., a pezar de tudo, estivesse, como já lião
cremos, pelos desJumbra(~os, e anticonstituciollaes Decret@s
de 29 de Setembro, além de perder para o mundo, o que
nao era possivel, a Dignidade de Homem livre, e de- Prin­
cipe, teria tambem de responder perante o Tribunal da D-i·
vindade pelos rios de sangue, que irião ensopar pela sua au­
sencia nossos campos, e montanhas; porque, quebrados de
huma vez os prestigios da ignorancia, e da escf'avidão anti­
ga, os honrados Portugu'ez€'s do Brazil, e mórmente os Pau­
listas, e todos seus net,()s, e filhos, que habitão a populosa,
e rica Provincia de Minas Geraes, o Rio Granele do Sul,
Goiaz, e ,Malto Grosso, escudados na jusliça da sua causa,
e segnros Da sua união, força, e riqueza, qUlles tigres es­
faimados, tomarião vingança crua da perfidia desse punhado
ele inimigos da ordem, e da justiça, que vendidos á politica
occulLa de Gabinetes Estrangeiros, e aIlucinando as Cortes,
pertendêrfio fazer a sua, e a n.ossa. infelicidade; e està v~n'"

gança faria époc.a ua Historia dd Universo: Mas nós (tecla­
ramos perante os. homens, e, perante Deos, :com soleQl;ne ju­
ramento, que não queremos" nem desejamos separar-nos de
nossos caros Irmãos de Portugal, queremos ser Irmãos, e Ir­
mãos inteiros, e não. seus escravos; e.e.speramos qU,e o Sobera:
no Congresso, desprezando projectos ,insensat.os, e dpsorganiza.
d,ores, e pensando !Seriamente no que convém a. toda a Nação
Portugueza. ponha as cousas no pé da justiça, e da .igual,
dade, e queira para nós .o que os Portuguezes. da Europa
querião para si. Então~ removidas todas as causas de descon­
fiança, e descontentamento, reinará outra vez· a paz, e a·
concordia fraternal entre o Brazil e Portugal.

Seja pois V. A. R. o Anjo Tutelar de.ambGs os mun"
dos; arrede com a sua sabédofia~ força, decisão, 'e fran{lU~
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~3J~d.eSpre.Eá;Bdo ló~os. ôs JlelilleCÜos palliativ(,)s, 'que não curão,
mas matão o enferno, ar ede, digo, para SellIlpre o quadro
funebre elas irrimírientês aaklllIlidaues,. qu~ am~ação o vasto
1mperie' Lusitan<?; confie-s'e cOFaj'Osarnente na am@r, ternura)
e fideJidael:e dos Fortllglle~es'd& BraziJ, e mórmente dos seus
brios@s llau+is>t3's ,I que ,pelo Jil'OS:SID orgão' oífel'ec. ln seus cara­
~õeg, p>a'IIElJ ab-ri'go- .de l V. A.- R~", seus c COflpo-S para esc:ucl ,e
seus fortes braços 'para Sllla drefeza; que por' nó tim'a1.menté
juràID ·verteJ.l.) a, l!1,1Li,ma'g@Ha de- seu sang,ue, e sacrifficar todos
os se'qs meros pa·ra.:l rJ'ào Ve'liern aL'ra'ocado do Brazil o seu Prin­
ci'fj)e id raf:ra-Q<'> i IIi qu'em tem jJ'osto' L das 'as esperanças da
flua verc!a-deir- fel ioicl.,acleJ , e cm S~Ja honra /,e briQ nacional.

Digne-se po~s .iT.. A. R.o, acol11endo benig-Do as supplicas
de selils fieis Paà1istas, 'déclarar Erar~camenLe é:í facl,) do Uni­
ver;so',1 ,ql'l'e' n;'1i@ l'he·he li€ito' fl}b'eclecer .aos Decretos ultimos,
para ,[eli'Üicla'c1e{, fJ~O $Ó' do R!ei1no do Brazil, mas de Lodo à
Rei,t'lo UrÚm~'iHlljlê vai logo castig'ar os 'rebeldes> e j1BrtIHba­
dores da<on el1n '-j ,8' do socdgo publicõ ; I q1ue fIara reunir tb­
~las~á's 1llJTovinc'Úlis ,deste Reino em hum cel~1.ro .colbmum de
uniao, e 'lilé interesses reciprocos, convocará hl1ma J uúta de
Procunadores IGe.:r:aes ,,,"ou: Representalltes, legalmel~te "no-

'meaclos',..j1elos Eleitores ,ooe Paroquia, .iu'ntos em ctada Comar­
ca ; r para qu'e riesb Oorte, e perante' V~ A. H. o aco'nse­
lhef'lil " e' ad ,0g'uem a; callsa tias suas respectivas Proviuêias;
pode1l1lJélb, ser. rev,0'g'a,dos seus poderes, e nomeados outros', se
se nàej)'.collJp<;>rl.aréJll eO'l'1forme as.vi$tas, e desejos das mesmas
Provi1ncia:s; e, p.arece-nolS, A ug-l!Isto Senhor, que bastàr á por
orá, «!j, \!lei as Jí>rGwinGias 'grande;s ,do BFa.ziJl elil vie'm ,dous De­
putados r-e a's',pequenas hUID. beste modo, éflém dos RJepre.
s€!n tanies .nas Gorte8' Geraes J €I ue advoguem, e defendão o~

Di'reH~s da Nação e~ geral, ~averá- n0 l~io de Janeiro hu­
ma Depu·ta.ção Btrazilicaj que,aconselhe, e faça t0mar aquel­
las medidas urge.:J!}'tes, e' Jílecessarias, a bem do Brazil j e de
~cracl-a,lhtilDQ de si.l~s 'PI!@vJnc:i:a:.s, que não porl-em esperar po'i
~leGisõds IbnginquebS1., e demofada~. EnLãu nos, mensageiros
,lehàol febiz noti'Gla" 'ireri:ilt)s derramar o ptfazer, ,e o jubii@
llOS cora<fõ~ss(l}esassooeg'adQs ,dos nossos honrados, é le-aes
Patricios.· J

'1fj r. NliIIDen l , falv.ét@! (,
" D O.eo.' D.Q,S p.a:me ajudad
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José Bomifao,io de' AlOd'rad ",e '8iltVa -. AntLoni-o Léite

Pereira da Gama Lobo Depolactos pplo. Governo e Carnar<1­
- José Arouche de Lul do Ronclon, Deputado. pela Carn-ara
- O Padre Alexanure Gomes de AzeYledo, Deputado pelo
Clero.

OfJicios, e Documentos, qUli o. G6nêr€tl Comm6lnd·a:r,Lte da T'7'o­
pa Expedicionm'ia .existente nq Provinda i).o ,Rio ,de .Ta-

neir@ di1"igio ao Governo. '

Para Joá.-o Baptista Fe~quejlf'as.

11ll1slrissimo e Excellentissllllo Sr. - Tenho a honra ne
I'emetler a V. Ex." de Ordem de S.lVI., para serem presentes
ao Soberano Congresso, os Offieios inclusos .do Cgrn'mandante
da Tropa Expedicionaria, que se acha no Rio de Janeiro.

Deos guarde a V. Ex. a Palacio de Queluz em 14 de Abril
·de ,1822. -.'.Candido ,José ·Xavier. 1 •

Iliustrjssirno e Elxcellentissimo Sr. Perm .Ha,.lne V.
Ex.", que en tenha a honra (le apresentaT -os Documentos
juntos, a fim de subirem él. presença de S. M. , e do Sobe-
i'.ano Congresso..' '

Beos rua rle a V. Ex.". Quartel General de Villa BeaI
:da Práia· GI',aIHle 26 de Janeiro de 1822 -. fllustrissirno e
Exc Ilentis .mo Sr.' '1VI q ooel Martins Palll1plona - Jorge
d' Avillez' J uzarl:e de Souza Tavares. .

'IlIustrissimo e ExceJienlissimo Sr. -r- Q General, e os
:C~efes da Divisão auxilicrdora destacada .nes.ta Corte, tem
o sentimento de pÔr ao conhecimento de V. Ex." os succes
~os'ocooriiâos do dia 12 do corrente nesta Cjdade.

Desde a partida de S. M. á .antig·a Séde do Reino., {or,..
mou-se, logo .hum partido forte para desmembrar esta paJ.:te
<lo Brazil da l\1onarq\.!ia Portugueza; inlenções de oppresEào
ao Augusto Congresso Nacional se attribuião ouidadosamente.,
excitando deste modo o descontentamento .geFal , até que se
(cheg-asse a formar hum pont9 ,de apoio, capaz de realizar a
iSepar,ação intentada. Esta tendenoia se rnanisfestou decidi­
<1amelílte á chegada do Decreto das Cortes l)ara o r@gresso,
de S. A. R., e então se desenlvolvêrão iodos, 'os meios de
-discordia por ~ia da 'ilDpIens~: os' Apostolos da..divisão es-
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palhavilO' por t<1da a parte esta doutrina,. qú~ tomou tal vi­
gor ./q ue Obrigou a 'Gamara' a dirigir aS. A. R. hum H~
querimento' precursor da independencia intentada, para que fi­
casse aqui: S.A. annuio ;.~ignificando,que ficaria até elar par­
t~ ás Cortes Geraes, e a seu A ugusto Pai, Nosso Amado
Rei. Esta resposta não pareceo sufiiciente aos interesses,
e pedio-se, se ~ declarasse por hum Edital a absoluta. resolu­
ção de ficar ( Documento N." 1 ). O Gp-neral, e os Chefes
da Divisão conh'eciilo o fim, él que se ellrigia esta resoluçi'io,

_ e conhecendo os passos dos cÚ'rifeos innovadol'es, eslavao in­
formados dos meios, que 'se empregavão para conseguir os
seus projectos, e cio que darão parte a V. Ex.a

, e ás Cortes
Geraes ria primeira occasião. Estas circumstancias reunidas
convencêrão o General, que a sua pessoa era inu til ao ser­
viço como General das Armas desta Provincia, e pedia a'
S. A. R. o desonerasse 'deste emprego: os re~t-rttados ela sua
demissão" canstfío do Manifesto, q 118 se fez :.í CidaJe (Do­
cumento N: 2 ) ,. e neste breve bo guejo verá V. Ex." a ne·
céssidade ~ que houve~' ue re:ti!'ar á Divjsão~ a fim de salvar
o PUV'o dos honore" da gu,erra civil, para a qual ··a Di'Visão
foi inrhlzida.,. e provocada porl todos os meios possiv.eis. A
surplica dirigida a S. A. R. para a pas~ageDl da Divisão pa­
ra a Praia -Grande, e a Ordem .do 'Ministro da Guerra para
a sua execução, mosLrão~na os documentos 3, e 4. Depois
que se -aquartelou á Divisão nesta parte opposta á Cidade,
aOBue se tem -g-uar~lado a melhor ordem, e disciplina, tem
~ido o sentimento de. ver-se at.acado .de hum modo inespe­
rado, escandaloso, e subversi vú á ordem militár prttsl"nLe, e
futura. . I

O Supr>lemento á Gazeta do Rio de Janeiro (íDocumen..
to N.o 5) dará huma idéa justa do animo, com que se faz
esta operação, para cuja isempção se tem empregado todos
os _meio,:;· possiveis de seducção, admittilldo~se até Reque­
rimentos por terceira pessoa, e enganando o Publico com
n'lações falsas. pois que muitos Soldados dos apontados. nf'l­
las, tem Tegre~sado para as suas'Companhias, entregand<:>
as ba~xas,.qúe tinhão recebidQ(Documento N. o 6); e tf'Jlho
a satisfação de, segurar a·V. Ex. a

, que até agora a maior parr
te fiea: firme ,,~(e unitila·.ás: Stl.as Bandeir.as; e pOl'. est@ motivo
l.e.mos·.le~adQ, a·S. .A,· . a~ Repr,eseqta9ãoUnclasa.( Documen....
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to 1'1. 7). A alta !JeneEracao de V ó E:,~, cor he.ç~ra ~ llTe-
• ~ ll) " ie: b . rl f

guláridac;le destes pr0gedílUentos. ~ he "evirl ~~ llU~ só hum
conceito eq ui.voco, e malicioso das virtudes. iniIit~r'es~I he
q Ue póde-haver sug'g'el:id~Ia ideá de' a'>esl)rgahizar, e desnl~m.

, I ~( l .- <"\""'0' Jl r . ~

brar hum Corpo, qúe hé· a columrvr po 'Effitaifo, . ',. dêfensor
a 'D'" 1 N 1 C . P fi 11 '" t Tos, lre1LOa~(a açao, e c a _·oroa.. 01' esla raz~ emos
a honra Je communieár a V. Ex.", p:ua 'que Jé ê Çl.O, y,Q­
nhecimento de S. M., e .ás Cortes Ger.aes·, <> ahlOr rr:iai~ de­
cidido á Sua.Real I'es oa, assegurarídó-lh ; que qlla19u~I
que seja o car'acter dos inimigo~ desla .oix.is~o" est'a"se con­
servará s'empre Irias seus ~'\ustos limites ;'\e§n "il~rld ( o dire'ito

. . " ' . I J I r I I !-1
dos Povos, vlg'and su ra'nqudlJ(lal!e lnterlOf, ao 111,e m,e
mo tempo, que pugnará semprp. I~ela i!lcotlJrbidacre, e ,incit­
visibilidade da açao, ão podem os Chefes deixar de le­
var ao conhecimenld de. ',·.Ex. a

; jquê S'I';ÓS tod0S perc;;eg.uj-
d h 1 - b r ,I • IJ -.os , e que a lUlU empru o em lazer-nos- appar ,çer (co,I1P
~nimi~~sf dó' Brazil " qlle'li"àz, conti ú,aj em. ~.&itaço -s a"l;lf:'e
mnocent'y ~o<vo 71 d9b:rando ,qu'arctas 7"au.o·melíltandç:> as f0rça-s
das For,i.alezas 7 al'l'ancancto de s'uas casa , é l~jas ao::; M es­
tTes, I e Officlaes de ômeias para conservalos sobre as armas
com notavel prejuizo de Sllas anteriores econQmi~s,' c.omo
se eS,la. Divisão tosse ag~Tessora çlo Povo: este empepho te­
rnerario tem chegado até a animar a canalha, para que ins01­
tem ~s ~olda.d,?s,. que s~B i9via/d~~, ~í. Cidac\e peJo que se fez
necessano dmglt· 'a 8: .li~X, o ... '1ITIls[ro da Guerra o Docu­
mento N: 8; corno t~mbem sob~e a alter~ção da~ I'açués,
Documento N.o 9. .

. D~os gdaràe a V. Ex.a Quartel' Ge~eral da Pr~ia

Grande de' 18 de Janeiro dêl
, 182'Z'-r IlIuserississilllo e Ex:;­

cellentjssimo Sr.: ;Ministro ~Ie E;t~do 'qo~ Nf3g'o(úOS .df,l G~er.
Ta - Jorge d'Avillez JuzarLe de Souza Tavares --.- Fran­
'cisco Joaq uim Canelt' 7 Brigadt::iro - Antonio José Soa~'es

Borges e Vasconcellos, Coronel do Régimedlo N.~ 15 e
Commauoante do 1.0 Batalhã.o - José- Mariá" a Cpsta,
T.enente Coronel, Command~.D.te inLerino do .Batalhã.o' .. II
'- José da Silva Reis Ten<>nte CorOlJel, C()inmandânt~,de
Artilheda - AntQnio Yaleriano de SOLlza Ca~{,ro ~ 2.° l' nen-

I ~. I) ~) ,

1e Conünandante de 1\ rtiuce ,Engenhell' s. .'.. I

'O Generál C'omn1ãn'! anté da bjvl~rro philug{teZé! aflfi!üL­
dora, e os Oiliclaes da il1esma ' OivisÍ'o, con ecend as tristes

:l

----
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consequencias, que podem res~ltar da indi posição geral , que
ha entr a~T tj "'as d~ Portugal, -e âs desta Ciaade , qlierendo
poupàr 1..1 pt'ór_ lstéja'~da sua parte a' ~frusào d~ sangue, rp­
g~o a V•. A: Ri ,"qué 1,com a mai,or b~evidaçl~ possiveI dê as
Ordens nJe,ces~arias l!.~ra ~ seu alopmento ,na Praia G.(áI?de,
dOhde J;a.~ltão para .embarcar logo que chegueJ],l üe POltu-

. g~l' à's Tropas ~'que devem rendelos~: "ahi' re,êeberao as Ordens,
que' V. N, R. ~e dignar communicar-lhes, que executarão re­
speitosamente ; esperándo serem ahi sOGcorridos 'da I}lesma
rnaneira',,:que até,agora, de soldos, e etapes: protestando a
V. A. R, o conco,rrerem quanto syja possível para a boa or­
dem , etranqtiillidade publica, taq.to relativament.e áq'uelles
'haoitantes, comB os habitantes desta Cidadé - Aós pés de
v, A. R. - Quartel do Batalhão N: 11 em 12 c\e Janeiro
de ]82'2' - J61'ge de Avillez Juzarte de Sou~a Tavares ­
Francisco JoaéLdim Carreti" Bri~àdeit:~,~-, An'~onio José Soa­
r ~. ~o~ge, r?e"Yascoº~el)9~1' ,.Coronel, e ~ommapda[JLe ào
.Batalhab N. 15 ,- Joao C rrêa Guedes Pmto, Coronel e
C !.l' á d If' Ir"'E> "':;h~ N°) I,T' "é 'a I f . TOlUm n an e có vatal ao , 1- JOb a I va eIs" €l-

nent.e Coron'e(:, 'e Con~mándante da ,.Brig·qda de ArLifheria -'o

Antônlt) Valer1ano de Souza, 2." Tenente. e Comman­
d~nte d~ Artifi~es. En'genheiros - Ad~ão Ga~cez Pi~tp de
1\1ad.urelra ten~tite Coronel f e Comrp.and~nte do ,B~Lalpão
de Cacador'es N: 3. ~, .
. . J~~~Lá conSo(~e -,,Jorge d;,Avjll~z J t;lZál~le ,de Souza:Tf
vares. f - •

Manda o Principe Regente pela Secre' aria de Est,ado dos
Negocios da Gu~rra" que o Tenente G"eneraJ rorge d'A villez
Juzarte de 20~~\~Taváres expeça' as cohieJ1lenLes prde,os
para que os ii~os de, bésLas do Corpo de ArLílneria monl~da
dO Exercito de Portugal, que' passa a tomar QuarLeis da .!>ân­
-da d'além, fique{n desta, e I sejão entreg'ues ao' Coronel Com-

. mandante de Arlilheria a cavallo desta Corte Isidoro de AI­
ineida e' Ca~tr '. Paco 12 de Janeiro ele 1822 - Carlos 'e-
tleríco de Caula, ~, I I

l. Esbt' conformei - Jorg''e' d' A villez J uzarLe de I;;;~u~~"~a-
• 1 ~l: .• '~JJIII' 'f ~..,. '),. ,~ •

ares, . .
-I Manda o'Principe, ~egen\e pela Secretaria de EsLado dos
Negocios doa Y,~fra ao'·Tenente G,~mera! J,orge d' A villez J u­
7.~rte I de ~ÓUZ~l Ta,yar~s, nque de acordo, que irulme~liaLa-
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mente vão para a Pr'aia de D. M'an.óel as barcas, " ue de­
vem esta tarde conduzir para a Dutra bandá os Batalhões .de
Infantaria N." 11, e J 5, e Batàlhão de üaçadofes N.~·3, e eorpo
de Artilheria montada, que devem ser aquartelados nos QUâp­
teis da Armação, ou Qutros que -mais precisos forem, a cu­
jo fim se acabão de expedir as Ordens necessarias, tanto aó
Coronel Commandante do Real Corpo de Engenheiros pa­
ra os preci'sos arranjos, como ao Commissario eputado
para o preciso fornecimento; e ao Juiz de Fóra da Real Vil­
J~L da Praia Grande para prestar todos os auxílios, que depen­
derem da sua J arisdicção ; devendo outro sim ficar mais na
intelligencia, de que na Praia de S. Christovão tambem se
acharão as embarcações, que deveIJ:l condúzir o sobredit@
Batalhão de Caçadores até agora alli estacionado. Paço 12
de Janeiro de 1822 - 'Carlos Frederico de Caula.

Está conforme --- Jorge d' A vilIez J uzarte de Souza Ta­
-\I&1'es.

J.lIustrissimo e E}xcellentissimo Sr. - Queira V. Ex." le­
V"ar ao Augusto conheéimento de S. A. R. o Principe Regen­
te, q ?e no dia .12 do presente os Corpos dá Divi~ão Portu­
gueza ct>nstante do Mappa junto ficárão acantonados na Ar­
maÇl'1o, e Quarteis .immediatos- á Villa Real da Praia Gran­
de, o qo:al Mappa '(logo a V. Ex."', se digne levalo á presen..
ça de S A..-R. ~ DMs guarde a V. Ex. 11

- Quartel Gene­
ral da Praia Grande 13 de Janeiro' de 1822 - II1list:rissimo
e K cellentissimo Sr. Carlos .t""rederico· de Caula - ,Jorge
d' AviIlez Juzarte de Souza Tavares.

[ ,Está éoniorme ,-,. JOlrge d' A vinezllJ~zal'te de Souza. Ta-
vares'. . (. y ) ,! I ( • f •

}j.lu~hissímo e'iExcellentissimd Sr. - Tendo-me r-epresen­
tado alguns Officiaes, e Soldados da Divisão Portugueza,
que na occasião de irem a essa- Cidade conduzireo1 as suas
·bagagens . .tem sido insultados com palavras, e ameaços os
mais excitantes, a não cOrlvindo ao bem .do socego publi­
co, que-continuem taes. insul10s , ro'go a. V. Ex." com o
maior .encarecimento., se digne levar ao conhecim nto de S.
A. R. '() Principe Regente esta minha Represen~a(p.o, pedin­
do-lhe, que 'man·de dar as mais eFlergicas proviclencias, para
que cessem de h.uma vez estes insultos, que podem produ­
dir sncoessos fataes.

H 2
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. 1)eo['; gU}:lrc1e"a:V. Ex. a -'Quartel General da Praia
:Grand.é :h$ de} JaneitQ.de· 1822 - IlIustrissimo e Excp.llen­
,tissimo Sr: Carlos Frederico de Cal,da - Jorge d' A villez
_~ uza)'~e d~ Souza J:javaresl

. ,Está cs>nforme - Jo.rge d' Avillez J :.lzarte de Souza Ta­
~vares.

- -
Manife~t.Q ao O'dadáos do Río_ de Janá,:.o.

O GepeJlal Commaodante da Divisão auxiliadoJa do
.Exercito de Portug'al destacada 'nesta Corte se dirige ao
vosso juizQ imparcial, pal'a."que como homens livres decidais
d9 seu comportamento, e do da Divisão " que eUe tem a hon­
,Ta decommandar, nos acontecimentos, que. tiverão lugar no
dia 12 do corrente mez , e para os quães' se tem olhado,
como hum ataque feito aos direito,S do Povo. A detracção,
a maledicencia, e a duplicidade, tem trabalhado para apre­
sentar-vo_s comJ caracteres negros,' e odiosos a divisão dé Por­
tugal ,. e o' se,ús Chefes, designando-os como inimigos decla·
rado{!l da. -pI.'ásperidac1e deste Reino do BraziJ. Nada ha mais
facil, ,que surp-rehender a.rnultidão, .suppondo factos oppostos
aos, seus interess~s :, esté:~H~n1 sido o resorte o mais efficaz
em todas as·Náções '/ para 'envolver em sangue os habitantes
J1a.cificos. Para ch,:sfazer est~ conceito, que se tenl'admittido'
talvez sem reflex~o ,... o Gener<!-I, que está á frente .da Divi­
são, tem a' honn;L de [aliar ~áo Povo., sujeitando ao mesmg
tem po a sua conduc ta ao. j ui~o do A ugusto Congresso N acio­
nal ~ cuja A utho.ridade Soberana todos temos jurado reconhe­
cer. He notaria ao mundo, que quando este Povo jazia de­
baixo d~ poder -arbitrario ele hum Ministerio imbecil, e igno­
rante, a Djvisão de Portugal. foi a que, rompendo as ca­
deias, que oppl'imião aos seus Irmãos do Brazil, lhes rest.i­
tuio o exercicio .dos direi tos 1m prescri:pLiveis do homem, ele­
vando-os ~Q gozo, de hum .(.royerno Representativo, tal, e
qual o formassem tas~ Cortes $:le Lisboa. As demonstrações
publica/> de· gratidão manifestadas á pQrfia. por todas as clas­
~es, a prodigalidade, com que se recompensárão os esforços
da Tropa, e as acclamações geraes, patenteárão a gratidão
sincera, que transluzia no sembl~nte de todos' os seus habi­
tantes, e são monumentos, que pregofio., que estes homens,
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que agora vos fazem olhar com odio, são os mesmos, de cu­
jas mãos recebestes o estimavel bem da liberdade civil. Re­
cordai, Cidadãos, que estes Militares, quando vÍrão, que o
Governo nesta Corte iJ1udia astutamente os beneficios. da
Constituição, concedendo-vos como huma graça o que por di­
reito vos devia".lévanlou oulra vez Slla voz no dia 5 de Ju­
nho para pedir a observancia das Bases da C0D:sLituição da
Monarquja, porque ellas são a pedra fundamental de iodos
os Governos Livres. Não he verdade, que desde aquelle dia
gozais da Liberdàde da Imprensa, e de outras Instituições
dos Povos Li vres? Não silo elles os que tem arsancado da
oppressão o gellio viril de vossos Pais, amortecido já com o
pezo da escravidão? .... ea aprello ao testemunho da vossa
propria consciencia. Em vos os coracões achareis a semente
da Liberdade, plantada por vossos Irl~ãos de Portugal. E será
poss'ivel, que se tenhão transformado subitamente em inimi­
gos vossos, intentando afogar no seu berço a naSBente liber':
dade ? Não, Cidàdãos, esta metamorfofe não se póde fazer;
ella he S0 obrà elos inimi.[os da unidarle da Nacão. Elles ten}
accendído a teia da discordia , para dividir a opiniüo co~mo­
vendo-a do seu natural assento, concitando a anarquia pa­
ra arrancar, e fixar nas suas mãos o SCf'plIO do mando, ex:
pondo' os Povos aoslhorrores, e convulsões, que se exper·i­
mentão nas cri~es viol·entas dos Estados, quando na e,,,alta­
ção das paixões os pl"-incipios politicas se desenvolvem sem a
boa fé" e a virtude da franqueza .... Q General, os Chefes
da Divisáo de Portugal, não tem querido, nem querem ou­
tra ·cousa do que manter, e conservar a unidade, e indivi­
sibilidade da lVlolJar.quia, con!'lervanc\o-se inalteraveis DI) ju­
ramento, que prestárão ás Bases da Constituição, s e~(a

constancia se reputa como bum crime, elJf's confessão desde
logo, que não achão outro meio de cOllservar a sua honra,
do que a inviolabilidade sagrada do seu juramento. Tal era
o estado das cousas', e a fraternidade sincera, que exi tia
em todos os Corpos.lvrilitares até ao fatal dja 12, cuja can­
sa he preciso descdbrÍJ:. A resolução das Cortes para o re­
gresso de Sua Alteza Heal para a Europa foi recebida co­
mo injuriosa ao Rrazil: mauj[estou-se por todas as vias O
des"contentameJlto , os· papeis publicas lançavão o Venf'IlO,
que involviào, contra as Cortes, os seus Membros [orão tra-
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Lados com ludibrio, e menG>s preço, os seus discursos ridi·
cularizados; já esses homens não erão os que inflexiveis, e
enth usiasmados pela liberdade, tinhão reduzido a pó o Col1os­
so da arbitrariedade: apparecião por todas as partes papeis,
que insultavão a h6nra dos Pais da Liberdade Portugueza,
este cumulo de instrumentos de desprezo ,.e envilecimentos
~e difundião, sem que ninguem se prestasse' a contl'arialos;
antes bem parecia, que huma mão poderosa protegia, e ati­
çava esta tactica de divisão, e adio á Metropole: a Divisão
auxiliadora olhava eom assombro, e pavor a sua circulação,
não tanto pelo abuso da liberdade, quanto porque nestes
actos descobria a destruição da Constituição, e o estabele­
cimento de hum Governo mais arbItrario, do que o antigo
destruido. Tudo isto olhárão com magoa, sentindo em
segredo os males, que -ameaçavão a sua Patria. O -General
ig-norava absolutamente estes sentimentos da Divisão auxi­
iraçIora; e achando-se isolarlo,' e impossibilitado de sustentar
com hopra o lugar, que o Governo Constitucional lhe tinha
encommendado, resolveo pedir a sua demissão no momen­
to, em que conheceo a resolução terminante de Sua AlLe­
Zp Real de ficar nesta Corte por Requerimento da Camara.

A noticia da demissão do General commoveo toda aDi­
visão, comprehendendo, que era -o precursor do rumor geral
de serem desarmados, e embarcados oom violencia, do mes­
mo modo que forão os de ;Pernambuco, não poderão sofirer
esta ignorancia; e arrebatados do calor, que inspira a honra
e reputação de huns Militares, que nunca manchárão a sua
carreira gloriosa, se reuníl'ão na noite do dia j j nos seus Quar­
teis, e manifestárão aos seus Chefes a resolução firme~de ,não
apmittirem outro 'General, talvez inimigo da ConslJitui-Ção~

com o designio de ultrajaJos, e lançalos. fóra da terra corno
a malfeitores. Foi necessaria toda a prudencia, e tino, para
q ue o General cnlma~se a commoção da .Tropa, e dissipass.e
as s~asjus'tas, ou figuradas apprehensães ; o certo he, q,U'E~1 con­
segUIa tranq uillizalos, asseverando-lhes ,-que) não.dedava de
ser o seu General, posto que a sua demissão não estava
ainda adrnittida, nem mandado reconhecer o seu successor:
com este motivo dirigio-se ao todos .os Quarteis acompanba­
.do dos seus Aj udantes ~ e vio as Tropas da Terra armarias,
e em posições; e foi JOãO informado, que hav~ao girandulas



preparadas para signaes; sabía que se tinhãcr tirado do' Ar­
cenal seis peças de arti1heria, as quaes tinhão sido manda­
c1a~ entregar -sem conhecimento seu; observou, que o ou­
tro General tinha sido nomeado para commandar aqueJ1as
Tropas, e lhe disserão que tudo ista se passava por ordens
positivas de S. A. R. Esta 'relaxação de Oiséiplina Militar o
inquietou desde logo, e conhecfto que havia hum plano hos­
til contra algum Corno, o que mais o verificou a impugna­
ção, que alguns Chefes daquella Tropa oppozerão á ordem,
que o General lhes intimou de tornarem ao seu soceg'o; dal­
li foi ao Quartel do 3:° Batalhão de Caçadores, que encon­
trou em tranquillidade, e indo depois ao Paço de S. A. R. a
informalo cio acontecido, teve o desg'osto de ouvir, que eBe
lhe sig'nificava, que -,não cuidasse de tudo aquiHo, pois
que era por ordem sua - observou-lhe reverentemente, que
a Cidade se aterrava com aviso das Milicias , que por ordem
de S. A. R. tornavão as armas, Ó perigo que amellçavaa
tranquillidade publica, e as cOIlBequencias fUDf"stas, que tal­
ve.z resullarião de huma medida tão violenta: replicou-lhe com
violencia, expre sando - que ao General e á Divisão manda­
ria sahir pela barra fóra. - Huma linguagem desta nature­
z~ com hum Omcial, que não tem feito mais do que sustentar
com o l:leu sangue, e a sua forturia, a defeza da Patria, não
1ê>i di' '11a certamen-te; retirou-se ntão ao Quartel, e a1li foi
avisado de que tres pp.ças de artilheria, com murrões acce­
zos, marchavão da Praia Vermelhapara o Campo de Santa
Anna a reunir-se, á outra Tropa; deu nova parte a Sua Alteza
~I:lal; ~ a sua -resposta foi - de que não se importasse com
lsso - mandou ao mesmo tempo huma ordem sobre o mes­
mo objecto ao Ajudante General, que respondeo - se acha
alli por ordens positivas de ,S. A. R. - Facil he conhecer
por esta exposição, que aq uella attitucle hostil se dirigia aos
C?r os de Portugal, pois não. havia inimigos exteriores na
Cldade;.em consequencja dÁsso, e para impedir toda a des­
or~eln, fez tomar 2S Armas aos Batalhões 11, e 15, Brigada
de A rti11eria, que reuDio no Quartel de II, tomando todas
as precauções para não offender hum só habitante.

Na madrugada via-se Ql, Campo de Santa Anná Lrans­
f?rmado em hum arraial· de guerra, Frades armados, C1e­
figos, Cidadãos, Povo, corrião a reunir-se, _profennclo di-
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cterios, e toda a qualidade dê 'expressões insultantes á, Tro­
pa de Portugal. Todo o mundo vio a moderação destes
Corpos ,que exrstião nas suas pOSliçães em silencío, respei­
tando inviolavelmenté o direito do homem, sem usarem da
menor força, ollviolencia, .,

O Gen'eral appélla á justiça imparcial de todo o Povo, pa·
ra qualificiar a condueta irreprehensivel destes Soldados.

Assim continuõu nas sqas posições~, faze,ndo-se surtlo
aos insultos da canalha, que enchião o ar com suas pestí.
feras expressões, até que vendo, que não havia nécessidade I

de expor a segurança publica aos caprichos dos mal intencio­
nados, resolv~o, com os Cbéfes dos Corpos, o retirar a Di­
visão para a Praia Grande, dirigindo-se para esse fim a S.
'A. R 'huma reverente supplica, a .que o mesmo Senhor an­
n'uio', na tarde. do mesmo dia,12, tendo-lhe antes'manda­
<10 i'ntimar p€lo Brigadeiro Raposo o seu imniedií-lto erp.bar­
que para Portugal, ao que de nioc1o algLJm podi~o annuI!,
por ser hum a medida contraria á deliberação das Corte's. Es-
ta he, Cidadãos, a verdade dos puccessos' daquelle dia~ Des­
cobris nelJes algum espirito hostil contra os vossos aireitos ?
alguns vexames contra a vossa propriedade, e pessoas? O'Ge­
neral pede, que lhe seja provada a'. mellor desordem causada
pelas Tropas do seu co'mmando naquella noite, e dia. El1é
poz-se, be yerclade ,á frente dellas, porque ellas o rec1amárão, .
por ser o seu Chefe immediato', e pof-,ser o General das Ar­
mas, e da sua unica confiança: as Leis Militares lhe impõem
a.mais severa vigilancia na conservação da/0rdem publica,
e elle a conservou á v'ista ele t.odos; os seus inimigos podem
fazelo arp~recer como opposto á prosperidade .do Paiz ; ,por~m .
esta calLflUnia desapareçerá com o calor efemero dos promo.
tores d,a desordem: uada,d póde estimular ,a obrar contra os
seus principias, e na sua. carreira m.ilitar j<lmais ··se tem <.lo­
brado á maldade: a sua fortuna inc!epenc1e.ilte o' p.fJz sempre
em eslarIo dé se nãó prostrar' antes o ídolo da acllllaçâo , e a
classe, que t~m ~a 'So?.ie(~ac1e, foí ~dq~I,il''id~ sobre o Campo
ela Batalha: Jâmals.fol hum Corlez[Kl. parasllo, pugno/r 'gem-

, pre. pela liberdade dos seus compatriotas, ' e teo. I ~ido 'q pri·
melPO para prestar-se ao estabe'lecimento' de l'lUm GoVerno
Li,,"rf'~ quando' nesta occasifí.o tem dissent.ido, he, porque esUí.
convencido, de que os aciuaes procedimentos suo c ntrarios
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~{ indivisibiliçlade da Monarq uia, cuja obsel'vancia lp.m j u·
rado nas Bases da, Constituição. Este mesmo he o sentImen­
to da Divisão auxiliadora, a cuja frente tem a honra de achar~

se: estes Corpos tem dado provas. do seu zelo pelo estabele­
cimento radical da Constituição, a cuja sombra sómente pó­
de Cl'escer a tenra planta da Liberdade; desconfiai deste~

Homens, que com as cabeças cheias de maximas virtuosas,
o coração de veneno,. vos tem armado cruelmente huns con·
tra os outros. '

Por ultimo as Tropas) que compõem a Divisão de Portu­
gal, tem mostrado que nã-o são, nem serão jámais instru­
mentos cegos do poder arbHrario, e que tem offerecido des­
temidamente os seus peitos aos inimig'os -da sua Patria, con­
quistando com o seu val'Or a indepeudencia, e a liberdade
do seu Paiz natal; e deste modo tem adquirido com o seu
sangue para os seus filhos) e posteridade, os beneficios, que
a Constituição derrama sobre os habitantes do Reino Unido
de Portugal, Brazil, e Algarves. Esta a;dquisi-ção tão preciosa,\
crem elles) que não póde conservar-se com esta tendencia
á: divisão, e desmembramento, de que outr''Ora os Fluminen­
ses forào advertidos de não alterar. Estai convencidos, de que
na união, e concordia dos Portuguezes de ambos 'Os Mundos,
consiste o seu poder, e futura grandeza. A historia antiga,
e a dos nossos dias, a cada passo apresenta a destruição de
Reinos inteiros por divisões intestinas: queira o Ceo preser­
var o Brazil desta calamidade, que lhe será por extremo fu­
n'est-a. Quartel General c,Ja Praia Grande 14 de Janeiro de
18~2 - J.orge de AviHez Juza'rte de Souza Tavares,

Illustrissimo e ExcelIentissimo Sr. - Tendo ordenado ao
Commissario aD'nexo a esta Divisão Luiz Augusto, de fazer
as distribuições do fornecimento aos Corpos da Divisão pe­
las sete horas da manhã, tem aconteCÍ'do, que até hoje as
mesmas se tem feito soore a tarde, de qne resulta ao Solda­
do não ter tempo para os dous ranchos, a que está acostuma­
do; por tanto rogo a Vossa Excellencia, leve o referido á pre­
zença de Sua Alteza Real, para q'lle o mesmo Senhor se di­
gne ordenar, que o dito Commiss:ario tome as precisas provi­
dencias, para que á referida hora seja effectivamente distri­
buido o fornecimento dól Divisão - Deos Gaarde a V. Ex­
cellencia - Quart'el General da Praia Grande 15 de' Janei-

I
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rojde..: lp~,~, I~.tFi~sj1po ..e ,Exc'€'l I ntissimo Sr., Garlos Frede­
rko,,·(l~..Çaul -::....J@~eod'A viJlez. J llzarte de SQuza Tavarps
..::..._ Estl;Í,·cQ.Q(<rh~~ ~ J~rge d'A vilez..,J u.zaI;te- de Souza Ta-
vare~~ _

Senhor - O G~neral' ~ e CommaJ'l~laDt,t;ls das Corpos da:
Divi Fio al,l.x.ili.adoF:.l destacílda nesla Cane, com o mais pro-

_fqndo acatam.eQJo I€~an.lãp. sLJa.,voz.,.aJ;l~~ a AlIg'lJsta Pessoa:
dp V. A.. ,RI, pll,ça· faq;et: .presente.o s~ntin)l;,nto, com que tem
recebido pela Secretaria da Guerra as ordens de da .. baixa

..a.. todos oS.,S.otdadol' dQs Eatf,ll1]lõlJs, q~-e indistintamente as
pe-rtendePJ; esta:3 ordens., parece-nos, s~p comrI,l~Ltidas para­
d~b;IiJar., e...el)fl;aquecer este Co.r.p,Q qlJe EIRej N..,Mo.narca ,.
e ~.ugt1~to Pai. de"V.] . R. tem visto. cçm a major distinc~

çfiQ ,. el-ogian.do-o p,el;t.., sua hpnra, e fic/alidade· na sua Pro­
CÜUl1;lçà@ de. 23 de Abril do anno p~ssado-, e V, A. mesmo
t~m GppJiad~.neUe o mel~or~apoio di-.l.slla AJ~a.Autlwridade

Df!. sua ProGlamaçàQ. aos FIIHIIinen~~s.

Os Supplicantes., R.. Senhor, estãp per$u~didos pela pra­
ti.ca, geral do Ex~r.cito, q.ue para todp~ a~ baixas ,deve pedir.

_ s~ inform.açào~ dos seus immedi,qt.os, qh~fes , e .est,a formali...
dade. indispe.J:l~ay~L na~ ord~JTI fIjiJi,tqJ.; n.os fa~ crel:, que al­
g.uns :m~l inJencipQpd0~"t~lJl.... al.lierap,o ().,cor.aç;l~ paYe.rnal de
~•. A~ fa.zendo-Ih~ 9.r.E;HU:~ aR' r.ep n~õ~s inj.lJstap,. e ~~m fun­
dé!-mento.. A, D'~i-~~o. m,a ~eD;l ... iQalt~r~yE}J- s~u: am<i>[" fidelida...
de." e obedi,en~i,a .á~ .Cort~. ·,.G~q:i'e~ dp .Naç~o." ai Nosso Au­
g.usiÇ>' ,l\(f@Qarqa, e .a.,\r..- Á; R. como }1~rdei:rQ<;)d~~ virtudes
dr, N, SQ.ber~no" e ",dp. TbTQ~N; Po.r.tlJgu~z"elp alQbos "os M un,
dos. Est.e s~nJim~nJ9 ,de, çd~li,(J~de teW. a hj:>nlit .d~ repetiJ!,.
e"assegUl:a,r a~ v,. A. R. .

Conqados, .neste~ septim~ntQs, ele~ã:-e ant.Eil ,V{o, A" e$ta h-U'7 .
D)i.lde .sll-l?pjiçél., para,q u~ .s~ dig-n~.man,dar su~p~nder a P<i>rta·
:r~a re~~rid~ , PQrque eJl~ teD~e certaITlen.te ã dj)Ssolver a Di·
vt~~.<:>, d~biJit~t;l~p ,SlJi'l- fq-rçr- f'y~ica, e,não s~ flerçhwdo de. vista,
q.lJ~~el)a_coOJ.prehend~)1~~ll.!aparte; do E~ercit .. Nacional peJ;"1
llJ~J]~pt.e., e~ anual. nã9...ppde· r~pu7.i.r;-se sell~ au t~lOddade ex~

pre~s.a ,dQ Q~.verno"da M .tropole,. aoqd~. devE}m. YÇ>ltar, se.gun·
dQ .a deçlRraç~o de,S. 1V1., de. 20, de Março, de 1821, na qual
promette" o('me;Hl)O ~l1gps~o. S" que~d~rQis d~ vo,L~ar a Di.~
visfío l'eJh:f.,cQncederão· então, a!l sl:las b~ixas.

A .QivisãQ e~ükproIDp~a a 'v~H:ar a .Pj:ll"~u,,gaL,. l()go. que
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lhe~ seqaç'a~s"aber 'a J'esotoção de S; M', pel-as 'vras lega~s-; eli
tteta'I1to, peetem a V.' A. , que .não -seJãoLdes;lronrad'os, e ve'­
xados puhlicamente, nem movidos á 'JdeseJ!Çã:'o, e 'abandone
de suas Bandeiras. Este exemplo he tetri.vel, e pernicioso
pa,ra o'EXercito. .

Pét'mitta~nos V. A. totnar ii nossos làtes''C'oln a mesma
gloria, :corn que delles ,havemos s~ltido, depórs'de térrnos coo:.
perado para a Liberdade d'O Novo 'Móndo. .
, Não descoAfie j<{ mais V. A. -da n'os a fl'de'lidade, promet­
tendo' sobre '0' ma'is sagrado da nossa hoú ra ·tl~·o, perturbar 'a
tranquillidade publica: embora nossos'inimigo's fórjem 'Suspei­
tas ~ e ternQrés contra nós, -alterando'o repo'lTs'o J~ubJi'éO ; nós
conservAr-Tros-hemos ,sempre entre -os Iimi~es üa j l.iS Liça , 'e
Dloderaçfio, qualquer que seja a sua intenção.

Porém desgra«adaniente, 'se V. A. não se digna acdeder
á noss'a humilde supp.lica, permitta'-m)'s ao menos, para ~es­

car.go de nossa respoasabilidade, o maÍ's reverente protest0
(-como 'desde I j ii o faiemos ). peran te as Cortes Geraes pe­
las -eónsequf'ncias', 'qu'e podem resultar de desligàr para 'sem­
pre os -Sol'da-dos da obrigação de ervir á 'defeza de slla Pa­
tria -- A'os pés de V. A.' R. Quartel 'Gener·al da Praia
Grande' 1'6 -de ,Jane'irb 'de }'8-22. -' Jorge de Avillez ...... Bri­
gadeiro 'Oa·rretti - Coi'onel SoareS', do Balalhã'o H> -' T~
nente Ooronel José Marra·,' do' Batalhão li -'- Tenente C~
rone-l Gárcez., 'd-e Caçado'res 3 -' Tenente Coronel Reis·,
de Artil'herrn 4 - -2 TeaéFlte V'aleriáno, de Al'tifeces En-
genheiros. ,,. ,

Joaquim Xavi"er Curad'@, ddConselho d-e-81l'a M agestade,
e do dp. Guerra, 'Fid'a'l-go Cavalleiro da Sua 'Real Casa, Cóm­
mendador das Ordens de S. Bento de Aviz., e Torre e ES4
pada, Tenente General do Exercito, e Governador das A r­
mas tIa CorLe', e 'Provinda do' Rió 'de Janeiro - Em Cum­
primento_ da Determinação de S. A. R.. o Principe Regente,
<rue me fui dit>Ígi'da 'ém 'Pottatia d!a Secretária (1' Estado dos
Negocios da Guerra de '1.7 do corrente mez , fica com baixa
Jo serviçonâcioll'àI:,"Jo'sé 'Ferreira ~ Soldado da 5.

3 Companhia
do Batalhão-N." 15 d'crExerciLo de Portugal destacad<.>_nes­
ta Corte, com dedaraçã'O ,de que fica para s,empre izempto de
todo e ''qualquer 'serviço militar; e para que () ff:·ferido con­
ste aonHe coovier, mandei p'a'Ssar a presen te por mim assibna-

1 2
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da, e seIlada com o Selto deste Governo das A rmas. Quartel
General do Campo de Santa Anna em 17 de Janeiro de 1822.
- Joaquim Xavier Curado.

Manda o Principe Regente pela Secretaria d'Estado dos
Negocios da Guerra estranhar mui seyeramente ao Tenente
Gener"al Jorge d'A villez J uzarte de Souza Tavares a inconsi­
deração da Representação, que á Sua Augusta Presença
~lirigio em data de 15 do corrente pela mesma Secretaria, ex­
ponqo os pretextos, que allegavão os Com mandantes dos
Corpos da Divisão Portugueza auxiliadora, para não execu·
tal' as Suàs Reaes Ordens para as baixas dos Soldados da re­
ferida Divisão, pois deveria saber o tnesmo Tenente General,
e os Commandantes, que só ,lhes cumpre obedecer ao que
se lhes dete'rminar sobre.qualquer Arlig'o, sem que possão
izemptar-se da satisfaçao deste dever por arbitrarias interpre­
tações, que temerariamente excogitão ,em manifesta contra·
dicção á obediencia, que protesLárão no dia doze do corren­
te, a quanto o Mesmo Senhor Houvesse por bem Ordenar­
lhes: e como nenhuma attenção merece' a referida Represenla­
ção, Determina Sua Alteza Real, que se dê exacto cumpri­
mento ao que tem Mandado, e Manda sobre este objecto,
em que a Divisão se tem mostrado possuída do espirito da
ruais criminosa insubordinaç~o,da qual vai Sua Alteza Real
sem perda de tempo dar hBma exacta, e circunstanciada con­
ta a Sua Magestade EIRei Seu Augusto Pai, para que che­
gue ao conhecimento do Soberano Congresso Nacional ­
Paço dezesete de J aoeiro de mil oilo Gentos ~ vinte dous
- Joaquim de Oliveira Alvares - Está conforme - Jorge
d'A villez J uzarle de Souza Tavares.

Representação dirigida a Sua Alteza Real.

Senhor - O Gereral, e Commandantes da Divisãó au­
xiliadora do Exercito de Portug'a), penetrados do mais Pl"Cl­
fundo sentimento, levantão a sua voz pf'rante a Augusta Pre­
sença de Vossa Alteza Real, para expressar a dor, com que
tem recebido pela Secretaria de Guerra a Portaria de 17 do
corrente, publicada na Gazeta desta CorLe em dezenove des·'
te mesmo mez. Demasiado sensivel lhe tem sido, Real Se-
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Ilhar, a 'severidade , 'com que Vossa" Alteza os tem mandado
reprehender; e crem, que o coração de Vossa Alteza tem
sido desviado pelos seus inimigos; pois que não podem per­
suadir-se, que hum Principe", que lhes tem dado provas não
equivocas do apreço, os veja hoje debaixo de outro ponto
de vista diOerente. Por tanto rogão a Vossa Alteza, que afas,:,
tando o animo das sugg"estoes dos seus inimigos, que achão
o seu prazer em desviar o coração do melhor' dos Principes,

. se digne ponderar as razões, que tiverão para fazer a sua
reclamação. Se merecem que Vossa. Alteza se digne ouvilos t

achará Vossa Alteza, que não tem infringido de maneira al­
guma as Leis da subordinação, nem desobedecido já mais
ás suas Reaes Ordens - A Divisão do Exercito permanen­
te de Portugal veio destacada par:a este Reino por tempo li­
mitado, a occupar varios pontos,Jcprno Rio de Janeiro~ Ba­
hia; e Pernambuco, de modo que tem sido sempre conside­
i'ada pelas Cortes Geraes da Nação, e por Sua Magestade,
-que deve ser rendida pqr outros -Corpos. Daqui se infere,
que ella he huma parle integrante do Exercito permanente
-de Portugal, cuja conservaçã0, e existencia he privativa das
Cortes Geraes, como consta do Artigo trinta e tres das Bases
Constitucionaes; esta declaração claramente mostra, que
'ougmentar, e dil'l1inllir a força publica, he huma aUribuição
inherente ao Corpo Legislativo; e Vossa Alteza,la tem oon­
-siderado assim em todas as relações, que lhe dizem respei.,­
to, e agora lDesmo quando annuio ás'Upplica de acantonar­
-se nesta Praia - Deste principio inferem ,.que as baixa:> 'ab­
solutas, e sem n~nhumá c.ausa das que prescreve o Reo'u­
lamento, tendem necesariamente a dissolver est.a Divisão. He
bem sabido, Rea'l Senhor, pelas nossas Leis Militares, 'e pe­
la pratica geral do Exercito, que não podem dar-se baixas,
sem as fôrmas, que as mesmas Leis estabelecem, P. que não
podem dispensar-se sem aUlhoridade expressa do Corpo Le­
gislativo - Dar/ baixa a Soldados, que não tem servido a
Nação todo o tempo, que a. mesma Nação tem determinado,
he inf!ing-ir os Decretos do oberano Congresso, C]uc tem já
clet~mninado o serem promptameiJte rendidos; e Vossa Alle­
~a Real tem sido o primeiro, q ue sempre se tem mostrado
lnleressado na exeoução - As baixas, coin que tem appareci­
do os Soldados, indicão a ignorancia, ou mahcia, do~ que e8~
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<b!'to' rreg'lldos ~elI1is ;!'ellés' de~ião sab~r; qúe he imHspen..
s:a;y.eI',,,"qUé· toda)-i háixal(S~·.-deYa dar ,nOSf Livros lVIéstres cam
imormacãa.,( e·'CIRli.bbecüm Bto dós Commandan'tes dos Corpoos:. ..
esta c:lfatta (desCtfó:e fa'econoJnia . m i·litâ!'.; ;q'ue Iíl'a parItua~ ubset..
yanCiaICollsis e a' reglibrioaHe :do serviço. As 'baixas dadas
sem eb'ta. :firrrnalid~Hle' invohem a maior subversão na di ci­
pLina mi~<ilar,. fi· o'rdem da sociedade -- Tal he, 'q ue nestas
Portarias absGluüis tem -encontrado os criminosos bum escu~

do p;ita iHtlàir o castigo, "Com que as J,.-eis 'os panem-: o Do­
·cumento primei:ro 'mesêrará.- a IV0ssa AJLeza, <rue 08 'referidos
rielle forào juiga'<3@s núhtarmerrte, por -bum Conselho de Gllel'~

ra, e sedLen iados ·a soffrer. seus cas:tigos -; t estes criminosos
t-em achado' iresta océasião bióm 'm-eio de' zombar das~Leis,
qúe em toda ·a soéiedade· se"'cuínprem religiosamente., e t~
do ísto s.e tPID pr'á'ticado' s.eJ..ll preceder o peioão de Vossa
Alteza, .0 Rue nós fa~ crer, que _se·tem.alcançado J!lm' sub~

lépção - .A!1em 'desla, ':irregularidade (em apparecjdo rela­
{(ões, de ..solic:!..4d(')s com baixa, leq'l:le '-ehegão' a' trezentos e q.ma.. ­
:renta e lq'tlat1'0~"Croltal'lclO' só ·nas 8ompanhias' oen'fo' ev~nte 'no­
ve, numero muita m.enor ,das "q'ue 'se fazem insidiosamente
- Por este 1.ll0ÜVO temQs 'o 'seirtiment'0 'df>' !e·var ao conheci­
mento de Vossa Alteza' Rea'l, q'ue tem -appéfTecid0 aqui -ho"
,meris (ão ·'V'eElaes.,- ·e 'baixos, a seduúr Soldados, otrerecen­
rGollhes d·imhej·ros., ·e·,coiJ.,y·enienci:as, para que abalHlonem 'os
~eus corpos; l'>órbm 'ao ·mesm'l:) ternpd 'tremos o.prazer de avi­
sar a,Vossa 1Â'I,te~a,' que a maior pa'rte' estão 'sahisfeitos no
serviço da Nação, -e de 'Sâ-a,;MageS'tade, cujo amor, e nele­
'lidade tem tantas 'Ve~es ma:l'litestado -·Estas são as causas,
Real Senhor, lq·ue -tem ·tido os Commandantes, para imrrlo'rar
a Sua Albezal pr0:Lecçà0, 'a fim de conservar a Bivisã0 'C0ill

todas .as sltasJ praças -effectjva~., ,de cuja ·obrig-ação llã6 :flo­
<1em dispensar-se., pe}oj u'rame-ntp, que prestárão ao entra-r no
~erviço Nacional, e Real - Nem' ol!ltro ohjecto 'pórle g'ufÍa­
los, pará mafl~ r em seus justos limites os Corpos, de 'que es­
tão encarregados - Não i descobTel'll elles neahum acto de
desobediencia em r~presentar ao séu Príncipe o ma-Ies j q,tle
l'esultariào J de h 11 ma ,pvovidene.ia p(~mco rnedi'tacl·a, 'e ialvez
>Ct)ntra as 'sãs.inlenç() s ·de Vossa Alteza; em teml)os tão
calarnitosos,faeil,he surrr ih llder a boa f8 de hom Princípe,
Herueiro ià~sly}rtu-des à@ -Monarca () ·ma,is amado dos Por-
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fdigtleZeS ,cl~ moos 'Q IytI1PclOs. -,.Ip. ~m:. sp. ~, 'oiínig-<>' da1
Diviaão julgão p'Ç;lrJt se.u iQte[H0':J( 'p91a;,
medi la, nós. não podenws deixq~ d€'/ as. gufl:lr á. b sa ...Alite '
za, que em dereza naturall de D';>S&OS .direitos, COJJlG id
dãos ])oduguez€s, faremos t,0dQS os. esf.QlJços.~ ro jv i"s Ip iii
não sermos ultrajados, -nrTn ente glJes_ á 'd~cdçã:o ~~ _ P­
sos inimigos; a Vossa Alteza enc3ltI~gb!1,"~~0tA:ugtl t -S~

berano a protf.'cção oeste Oorp0, ·que tem sal -ad ª"Euro­
pa a Monarquia Portugueza, e por isto esperamos dª-,_ ~
magnanimidade, que afastando de si- c0nselhos dos homens
sanguinarios, evitará Vossa Alteza. toda a medida, que póde
induzir a turvar a tranquillidade e moderação, que invaria­
velmente observa esta Divisão - Nós t.ornamos a olferecer'
a. Vossa 'Alteza BOSSaS mais s:'ncems votos de fideli.dade, e·
amor, e que conservando a tl'anquillidade- publica não es­
candalizaremos a sociedade, !l.em os pac-ificos habitantes Jes­
tes campos - Porém ao m~~mo tempo observamos, q,ue.. em.
nossas immediações se acantonão Tropas ,. se encontrão par­
tidas, que observã:o o compoFtamen to da.1)ivisão - Nós, Se­
nhor, não somos inimigos destes habitantes, jámais temos.
concebido idéas de oppressão-,. nós 'igualmente lhe desejamos
a mesma felicidade, que a nossos Irmãos de Portugal,.. como
ternos manjre~tado em ditff'rentes occasiõs; digne-se pois
Vossa Alteza, em. obsequio da· Su-a Real magnanimidade, de
dissipar seus temores. - A Divisão está prompta a re:tirar-se
á Europa toda a vez, que se não ultraje, nem degrade da
h0ma, e reputação, qye tem merecidG perante as CGrtes, e­
seu. Soberano.; muito .pouco deve· ser - o tempo., que ha de
decorrer, até- q ue chegue a Expedição, que deve render a.
esta; entretanto rogão a Vossa--- Alteza n~o lhe faça .hostili­
dade alguma, pois que- ella ha de evitar t0da a oecasião de
disc0l'dia, logo I]Ue· pedia- occupar este acantonamento, aonde·
promeLtem consecvar a tranquillidade, e- a disciplina militar­
Esperamos, Senh-or,. que conveneido das nossas razões., nos
receba em seu augusto coração, dissipando as suggestões
pouco favoraveis dos inimigos. da ordem; assegurando a Vos­
sa Alteza nossos sinceros' sentimentos de fidelidade, e obe­
dienc~Jl - Aos pés de Vossa Alteza Heal - Quartel Gene­
raiâi Praia Grande vinle· e· quatr0 de Janeiro de mil oite­
centos e vinte dois - Jorge d'e A v.illez J uzarte de Souza Ta-
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váres .-:. Francisco Joàqúim Carrettí, Brig:aáeiro":'" Antonio
Josá Soares Borges Vasconcello~, Coronal do Batalhão 15 ­
José Maria da Costa, Tenente Coronel do Batalhão 11 --

. Antão Garcez Pinto de Madureira, Tenente Coronel do 3'­
Batalhão de Caçadores..:...... José da Silva Reis, Tenente Co­
ronel de Ártilheria - Antonio Valeriano de Souza Ca~tro,

2.° Tenente Commandante dos Artífices Engenheiros. .
Está conforme - Jorge d'Avillez J uza.rte de Souza Ta-

vares. .

FIM.
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